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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em. Genebra

rtelatorlo do 90 trimestre de 111100

COMMERCIO

naroaTAçÃo

A este,tistica °Metal assensa sensivel diminuição na importação
de productos brazilelros durante o 2* trimestre, relativamente á
importação effeotuada no trimestre anterior. Vieram para menos
7.900 kilos de borracha, 15.800 de ca.ctio, 413.700 de café e 116.600
de fumo em folha, conservando os referidos generos os preços obti-
dos no 1 0 trimestre.

Houve um augmento de 1.500 kllos nas entradas de crina ani-
mal, cujo preço não soffren alteração.

Uma remessa de 5.700 kilos de couros em bruto obteve o preço
de 130 francos por 100 kilos e apararia pagou de direitos 30 centimos
por quintal, de conformidade com a nova tarifa.

O valor da importação dos seis produetoa mencionados, ele-
vou-se a francos 3.110.683, equivalente a 1.104:294465, ao cambio
de 355 réis por franco.

Entraram de outros paizes 11.603.800 kilogrammas de milho,
concorrendo com mais de metade a Republica Argentina, de onde
vieram 7.748.400 kilos no valor de francos 1.254.916.

•	
EXPORTAÇXO

Não obstante a diferença que houve para menos nas remessas
do 20 trimestre, comparadas com as do 1' do anuo corrente, foi
todavia, maior o valor da exportação, graça á elevação dos preços das
seguintes mercadorias, tomada a média por 100 kilos :— borracha,
francos 3.131 e .35 centimos, contra francos 2.949 ; carbureto de
caloium, francos 27 contra roncos 26 e 27 centimos ; farinha
laotea, francos 207 e 92 CUIM" contra francos 199 e 57 centinios
leite condensado, francos 100 e 15 centimos contra francos 99 e 92
centirnos ; queijos, francos 174 e 4 centimos, contra francos 173 e
23 centimos ; machinas dynamo•electricas, francos 177 e 46 centi-
mos. contra francos 159 e 57 centimos ; maehines diversas, francos
240, contra francos 159 e 45 oentimos ; confecções diversas, francos
3.553 contra francos 2,079 e 60 centimos ; tecidos, francos 817 e 78
eentimoe, contra francos 709 e 72 centimos ; tintas, francos 582 o II
oentirnos contra francos 555 e 60 centimos. Tambem houve augmento
na média dos preços dos reloglos :— francos 21 e 14 centimos, con-
tra francos 18 e 14 eentimos por unidade.

francos 1.695.575 o valor total da exportação suissa para
o Brazil no 2° trimestre, contra francos 1.501.932 no trimestre
anterior.

Do confronto da exportação com a importação resulta a favoi
desta a diferença de francos 1.415.108.

A receita das alfandegas missas no 2* trimestre de 1906 foi de
francos 14.456.4 .47,09 contra 14.228.979,05 em igual perlodo de 1905,
vericando-se, portanto, uma diferença para mais de francos
227.488,04 em 1900.

JosÉ. CALMON NOGUEIRA VALLE DA GAMA, •

Consul Geral,

N. 1 — Mana da importação de productes brasileiros na anistia, durante o 2 0 trimestre 48 1906

5

§	 Direitos	 Quanti-	 ValorValor em
MERCADORIAS	 de	 dado	 ceda	 moeda bre.zi-	 Preços correntes

(4.' Alfandega importada	 missa	 leira
em

m

%

EFre. cent.	 kilog.	 Fre.	 Réis	 Era. por 100 kilori 	 Ráis
lorraeha em bruto 	  e	 Livre	 1.400	 14.000	 4:970000	 1.000	 355$00
:acão em fava 	  De	 1,00	 590.200	 828.280	 293:32924000	 .	 140	 49$7()
!até 	 	 2' 00	 1.680.600 2.100.750	 745:766$250	 125 '	 44$37
huros em bruto 	  S;1*	 30	 5.700	 7.410	 2:6 1.550	 130	 46$15
rina animal 	 . ... 8	 Livre	 3.500	 11.060	 3:' ;l00	 '	 316	 112$18

$..oa.
'umo não manufacturado 	 -	 25,00	 138.700	 151.183	 53:6614985	 •	 •	 '109 -	 •	 38$69

Somma 	 	 	  .. ...... ... ... . 	 	 3.110.683	 1.104:292$465

foss~~~~~~.nn,...............nn 	 -- '
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N. 2.-Nappa da ezportacio da Salsa para o Brazi • no 2° trimestre de 1903

MERCADORIAS
Peso

e
unidades

Direitos
de

Aafandega

Quanti-
dada

exportada

Valor
em

moeda
suissa

Valor em
moeda bra2i-

leira
Preços correntes

Kilog. Fre. Mis Frs.e.
Bordados.... 	 Ki 103 Lavre 7.000 219.195 77:814$225 por 1001(s3.131.35 1:1115629
Calçado 	  200 4.450 1:379$750 2.223 789$875
Carbureto de coleiam 	  10.000 4.320 1:534000 25585
Chocolate 	 a 400 1.620 575$100 403 143g;775
Confecções divrseas 	   840 29.853 10:597$815 3.553 1:261315
Farinha lactea 	 10.100 21.000 7:455$000 207,92 7:S811
Fitas do seda. 	 900 76.648 27:210$00 8.516,44 3:023336
Gravuras 	 200 2.072 1:090.5560 1.53A 5458280
Leite condensado 	   433.700 434.3'55 154:199575 100,15 358553
Livros 	  800 2.075 949$625 334,37 124701
Machinas dynamo-electricas 	 02.800 113.25 40:191$875 177,46 62$998
Machinas diversas 	   4.500 10.800 3:830600 240 85200
Motores a gaz, petroleo a benzina 	 100 2.600 923$000 2.600 9238000
Obras diversas em palha 	 400 10.613 3:767$615 2.653,25 941A903
Queijos 	 2?.400 38.986 13:84n$030 174,01 618784
Relogios 	   	 Unidades 25.621 541.721 192:310955 Unidade	 21,14 78504
Seda em Ao 	 Kfies 40 4.540 1:611$700 Por.100k1s. 11.350 4:0298250
Tecidos 	   	  17.000 139.023 49:353$165 817,73 290$311
Tintas 	 5.200 30.270 10:745$550 5S2.11 .2068049
Trancelins e tranças 	  	  100 6.599 2:342$645 6.599 2:3428645

Somma... . 1.695.575 801:929$/25

, 3- Movimento do cambio e taxa de descontos no 2° trimestre de 1908
a

CÂMBIOS

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

DESTINOS

Pedido Offerta, Podido Offerta Pedido Offerta

França 	   100.22 100.20 100.06 100.12 99.90 99.95
Allemanha 	 122.85 123- 122.75 122.95 122.70 122.85
Inglaterra 	  25.15 25.2125.21 25.15 25.21 25.16 25.20
Belgica 	 99.85 99.95 99.80 99.90 99.60 99.80
Paizes-Baixos 	 207.20 207.40 207.20 207.50 207.20	 207.40
Italia 	   100.10 100.25 100.05 100 20 100 --	 10 '.15
Austria Hungria 	 104.50 104.70 104.85 104.85 104.60	 104.75
Estados Unidos .	 	 515 -- W.D 515 -- 521.- 516 --	 520 --

n

TAXA DE DESCONTOS

PRAÇA DE GENEBRA ABRIL MAIO JUNHO

França 	
Allemanha 	
Inglaterra.. 	
Belgica 	
Paizes -Baixos 	
nana 	
Austria-Hungria 	
Estados Unidos 	

4

3 o/0
5 0/0
4 o/.
4 04
3 o/.
5 o/.
1/2 V.

5 0/.	 •

3

3

4

3 V.
5v.
1/2 *á
4%
1/2 %
5%
1/2 %
5%

•
4

3
4

4

3 %
1/2 %
4 1/4
1/2 %
1/2 %
5	 ,,'.
1/2 %
5 1/4

h-
.••n•



EMBARCAÇÕES VALOR IMPORTADO

(27 d.)NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Estrangeiras a vapor 	 12 39.240 1.317 £ 73.849.10.0	 656:440$000
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Jugulo .- leu e	 4837
•

Consulado Geral em Valparaiso

Itelatorto do 2 trimestre de 1900
NAVEGAÇÃO

Entraram 11 vapores com 37.050 toneladas e 1.289 tripulantes,
procedentes do Rio de Janeiro, o um vapor com 2.190 toneladas e
48 tripulantes procedentes de S. Francisco do Sul. Quatro das pri-
meiros, com 11.437 toneladas, não trouxeram carga alguma do
Brasil.

Da eomma dessas parcellas resulta terem entrado 12 embarca-
ções, medindo 39.2 .10 toneladas e tripuladas por 1.317 pessoas.

Em igual periodo do ultimo triennio, as entradas deram as cifras
seguintes:

Em 1903 - Oito navios com 23.717 toneladas.
s. 1904 - 12	 s 40.184
> 1905 - 14	 s 44.938

As sabidas registradas, todas para o Rio de Janeiro, constaram
de sete vapores com 25.ts13 toneladas liquidas o 1.021 tripulantes.
Nos mesmos periodos do referido triennio sahiram os seguintes
navios: sete em 1903, sete em 1904 e sete em 1905; medindo, respe-
ctivamente, 22.481, 20.273 e 28.274 toneladas.

IMPORTAÇÃO

CAFÉ:

Entraram 184.400 kilos em abril, 128.208 kilos em maio e
56.268 kilos em junho ; ao todo 31,8.876 Mios, no Valor de praça de
£ 22.361 ou 198:765$, contra lutos 139.940 e £ 5.856 ou 51:053$,
em igual trimestre de 1903; kilos 126.589 e £ 5.484 ou 57:635$ no
Mamo periodo de 1904, e kilos 131.260 e £7.512.10/. ou 66:777$
em igual época de 1905.

O augmento registrado no trimestre em revista proveiu da
escassez de entradas do similar equatoriano.

A cotação do mercado deu os seguintes preços por unidade de 46
kilos o em pesos de 18 d.

Abril
	

Maio	 Junho
-

(PesCs)	 (Poios)	 (Pesos)

Brasil 	 	 ... 33.	 a 41 - 33. a 42 - 31 a 39.
Quayaquil 	  36 1/2. > 38 - 37. s 38 - 34 s 36 1/2.
Guatemala 	  41.	 2) 52 - 47. s 52 - 47 » 54.
Pedi 	  38.	 » 41 - 41. > 42 - 39 > 42.
longas 	  35.	 > 36 - 34. 37 - 32 35.

Telegrammas de Guayaquil informam ter j .e. começado naquelle
porto a entrada .1e café da colheita deste anuo, e annunciam que as
primeiras remessas devem chegar aqui em principies de agosto
Isto fez augmentar a offerta do artigo neste mercado, determinando
uma baixa nos seus preços, que ficam entre $34 e $35 para os da-
quella procedencia, e entre ;s30 1/2 e $37. para os do Brasil.

nzavA-marra

Cum baldeação em Montevidbe importaram-se 115.591 kilos em
abril ; 21.159 Mios em maio ; 231.108 Mios em junho ; e, directa-
mente de 8, Francisco do Sul, no ultimo mez, 588.384 kilos ; o que
dá um total de 955.552 kilos, no valor, segundo a média dos preme
correntes, de £ 50 . 942. ou 452: te21$000.	 •

Em iguaos periodos do ultimo triennio, a importação deste pro-
dueto brasileiro deu as cifras seguintes

1903 - Elite 	  1.227.508 = £ 46.414.	 ou 415:568$000
1904 -	 	  1 968.102 = s 63 .424 .	 » 563:7;8$000
1905 -	 974.339 =	 43.054.10/. » 382:708e000

Devido á baixa do cambio no Brasil, a herva soffreu aqui, oM
abril, uma pequena depreciação nas suas cotações. Em junho, po-
rém, tendo melhorado o nosso typu cambial. meltioraram trombem
os preços do artigo, effectuandcese vendas ente° $7.90 e $8.50, ouro,
de 18 d. por unidade de 111/2 kilos, segundo marcas e classes. A
tendencia é ainda para a alta.

cAel o ir 4 GRÃO

Com procedendo. da Bahia chegou, em junho, uma partida de
3.172 kilos deste apre lado producto

Os estabelecimentos que no Chile empregam esta amendoa no
fabrico do chocolate, doces, etc., a importam directamente, sendo
o Equador o fornecedor principal e por isso não é cotada nesta
praça.

Segundo os dados colhidos por este Consulado Geral, o producto
equatoriano pôde ser vendido aqui por cerca de 38 a 40 pesos, ouro,
(£ 2.17.0 a £ 3.0.0) por quintal de 46 kilos, pagando o imposto adua-
neiro de quatro centavos, ouro, por kilogramma

Tomando por base a média desses preços, o cace° agora vindo
da Bahia deve ter attingido o valor de £ 201. ou 1:786$000.

ERUCTAS EM CALDA

Importaram-se do Rio de Janeiro, em maio, 3.000 de ananases
em calda. Foi encommeada de uma importante casa cornmercial
chilena, para presentear os seus empregados e relações.

EXPORTAÇÃO

Segundo as facturas consulares e os manifestos authentleados
neste Consulado Geral, os productos chilenos exportado .: para o
Brasil tiveram o peso liquido de 510 046 kilos e elevaram-se ao
valor (frete e despena inclusive) de £ 11.387 ou 101206$, contra
Mios 640.986 e £ 6.406.17/.; kilos 943.041 e £ 12.478, e Mios
659.472 e £ P.366.10/. exportados em iguaee periodos de 1903, 1904
e 1905 respectivamente.

Para Santos sahiram 151.829 kilos no valor de £ 4.172.17/. ou
37:092, e para o Rio do Janeiro kilos 358.217 no valor de
£ 7.214.8/. ou 64:124000.

Como sempre, essa exportação foi toda ella de productos agri-
colas, que a uberrima terra brmileira pede dar fartamente.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Valparaizo,
16 de julho de 1906.

Jose JOAQUIM ~PS DOS SANTOS,
consnl

N. 1-Rapp do movimento da navegação entre os portos do Brasil e os do Consulado Geral em Valparalso no 2 0 trlmes'.re de 1908

ENTRADAS

SABIDAS

NUMERO TONELADAS
VALOR EXPÓÚTADO

(inclusive frete e despezas)
(27 d.)

EMBARCAçÕEs EQUIPAGEM

25.613Estrangeiras a vapor 	 • .1.021 11.387.0.4.4p».101:216$925
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N. 2 --Preço corrente e quantidade aos generos importado 's - do Zrasil .nos portos do Consulado Geral oro Usnraiso, no
2 0 trimestre de 1903

Peso:, de 18 -PREÇOS POR 100 K L	 27 g.L. 'por 1$900

MAIO

Reis

GÊNEROS

Café 	
ructas em caldas 	
çrva-matte 	

Emitas vivas 	

QUANTIDADE
RUBOR:PODA.

3.172 82,60-86,95
368.876 71,73-89,13

3.000 Sem cotfeão
955.242 67.82-1,79

100	 -

ABRIL

•Reis

55.325-57.965 Os mesmos
47.819-59.41271,73-91,30

. --
45.211-47.819 68,69-73,91

-- •

, Reis

Os /nes, es
44.92- G 50

-
Os mesmos

,

JUNHO

Os mesmos	 Os mesmos
47.819-60.852 67,39-84,78

-
192-49.705 Os mesmos

X. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos esportados dós portos do Conluiado Geral em V'alparaiso sara o 13rasil, no
20 trimestre de 1903

Pesos de 156.	 PREÇOS POR 100 KILOS	 273. per 1$.000

MAIO JUNRO
QUANTIDADE
EXPORTADACIENE,R03

Réia Reis

o
W

O W
Z

=. 60 WW 4
8.0

teO Réis

rvilhas 	
eiião 	

:Ora° de b1co .......
Lentilhas 	
É4chinismosl 	

MOS 	

Kilgs. Livro

o

88.532
273.635
55.104
13.268
2.850

25.507
24.150

11,95-12,50
21,73-38,04
17,40-34,78
28,26-38,04

31,70-32,83
17,67-20,38

7.243- 7.848 14,40-15,21i 	 '7.997- 8.850
14.408-21.133 25-38,04 	 12.889-21.1r3
13.889-22,179 32,60-43,41	 18.111--24.1r,0
15.600-22.94 .r, 31,78-45A:	 19.321-25.360.

- 18 866-22. g47 43,02-45,281	 23.900-25.155
9.827-10.52 Os mesmos 1 	 Os mes,nos

)

6.638-6.844 13,01-14,13
12.068-21.133 26,08-38,04
9.667-19.321 25-39,13

15.600-21.133 28,26-41,30

17,611-18,238 33,96-40,70
9.821-11.321 17,69-19,03

IT. 4 -- Quadro da quotação do cambio, tara de desconto e fretaroento de silaba:esq -6es no rimado e Valparalso, correspondente ao
20 trimestre de 1906

CAMBIO

DESTINOS

nrasil 	
Londres 	  90 d/v 	
Paris 	 	 . 	

ABRIL

Sem operação
15 3/8 d. a 15d.
1.61 a 1.57 francos.
1,29 a 1.26 marcos

MAIO

--
14 13/16 d. a 14 3/16 d.
1.55 a 148 1/2 francos
1.24 1/2 a 1.19 marcos

JUNHO

13 15/16 d. a 14 3/16 d.
1.46 a 1.48 1/2 franco?.

1.17 a 1.19 mar2os.

=

DESCONTO

•

ORIGEM

panoario 	
Particular 	

ABRIL

8 0/0 a 10 °/„
8 °h r 12 °/,

MAIO

8 0/c, a 10 0/0
8 0/. » 12

JUNHO

8 04 .10 V,	 •
8	 2. 12 0/„

FRETES

JUNII0

Os mesmos

DESTINO

1111~~~~bor	

tiverpool 	  por 1.015 kilogramms 	
Uemburgo 	  • 1.000	 o
Rio de Janeiro 	 	 IP • p	 ' 	 2)

Santos 	 .	 x.	 »	 G 4.11 .	 	

Montevideo 	  > »	 »
Calhá() 	 	 9 	21, . • 9

. Oliayaquil 	  ' 9 ' 9.	 ..	 	e .

Panamá 	  IP	 )9	 3.

ABRIL

25/. a ,35/.
25/. s- 35/.
50/. p 60/.
57/6 p 67/6

33/.,
13/.
22Z6
2712

^

MAIO

Os mesmos

.....	 -



Portos
Barcelona 	  .. •
Cadiz. 	
Valencia 	  ...	 .

ENTRADAS

Navios Tonelacras
1	 2.344
6	 12.182
1
	

2.027

8	 16.553	 570

Equipagem
52

445
73
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Consulado Geral em Barcelona
Itelatorio do 20 trimeédee de 1900

NAVEGAÇÃO
Durante o 2° trimestre de 1906 entraram nos portos deste dis-

tricto consular, vindos do Brasil, &to navios arqueando 16.553
toneladas e tripolados por 570 homens;

Este movimento de entradas, distribuido por portos, foi effe-
ctuado da maneira seguinte

• No mesmo perlado de tempo sahiram dos portos deste districto
consular, com destino aos do Brasil, 69 navios arqueando 176.691
toneladas o com 6.438 homens de tripolação.

O movimento do sallidas, considerado por portos, foi o se-
guinte

SARIDA3
Portos	 Navios Toneladas	 Equipagem

Alicante 	 3 6.474 179
Barcelona: 	  16 39.739 1.485
Bilbao.
Cadiz.	 .	 	

1,
6

3.030
12.182

83
445

Cartagena 	 1 1.880 56
Corunha ....... ..... 11 38.988 1.566
Madaga... 9 19.785 589
Marin . 	 3 7.990 520
S. Sebastião 	 • 1 3.462 59
Torrevieja.	 .. ..... 2 3.425 60
Valencia.	 .	 	 	 13 27.136 927
Villagarcia 	 3 12.600 469

- •----
176.691 - 6.43869

do quartel anterior dá os seguintes resultados :
A comparação do movimento maritimo deste trimestre com o

ENTRADAS

	Navios Toneladas	 Equipagem
1° trimestre 	 	 23	 34.672	 9O7
20	» 	 8	 16,553	 570

	

•Diferença para 	  - 15 - 18.119	 - 337
Neste movimento houve uma diminuição de 15 navios com a

arqueação de 18.119 toneladas e 337 homens de tripolação.
SADÃS

	Navios Toneladas	 Equipagem

	

73	 161.769	 5.5651 0 trimestre 	

	

69	 176.691	 6.43820	 2,	 • ...... 	

Diferenças para"	 	 .-- 4 . -l- 14.922	 + 873
Vê-se, pois, neste movimento que, embora houvesse diminuição

no numero do navios, augmentou a tonelagem e a tripolação em
14.922 toneladas o 873 homens.	 •	 .

COISIMERCIO	 .
IMPORTAÇÃO

A importação dos generos brasileiros nos portos deste districto
consular, durante o 2 0 quartel de 1906, constou de 385.466 kilo-
grammas de café no valor de £ 23.265 e de 1.070 kilogrammas de
algodão recebidos no porto de Barcelona, sem declaração de valor
por terem vindo como amostras. 	 •
• A entrada do café, considerada por portos, foi a seguinte:
.., „ .	 Portos	 Kilos	 Valor em £

• Barcelona. .- ... ...... , .....	 155.370	 14.23
Cadiz 	 •.o. ..	 144.580	 11.502
Valencia 	 	 85.516	 480

• 385.466 • • 26.265
Comparando esta importação com a obtida no trimestre ante.,

tenor, temos um decrescimento de 661.854 kilogrammas de café,
-no valor de l 65.859, segundo se vê nos dados seguintes:

Kilos	 Valor em £
1° trimestre. .., 	 	 1.047.320	 92.124

	

»• 385.466,	 26.265

Diferença para 	  - 661.854 • - 65.859
Não obstante, essa importação, em relação com a verificada no

mesmo periodo do anno proximo passado, augmentou na quantia do
kilos 159.746 e 6.320, conforme se verifica nestes algarismos:

Kilos • Valor em £
2' quartel de 1905 	 	 225.720 -	 19.945

de 1906 	 	 385.466	 26.265_
•

	

fferença papa 	  +159.748	 -I- 6.320

EXPORTAÇÃO

-A exportação, que attigiu a £ 9.445, constou de 18 artigos entre
, os quaes sobresahrram:

.	 o	 .	 £
1.170 toneladas de asphalto . 	 	 2.540

• 8.776 kilogrammas de azeite do oliveira.. 	 384
9.277 idem de azeitonas.	 • • • 

• 487
50.085 idem de chumbo em lingotes 	 ..	 613
10.9-l0 idem de frucras secou.. • 	 	 384
1.872 tononeladas de sal 	 	 ..	 065

	

1.169 hectolitros de vinho commum. . ... 	 143
241 idem de vinho do Xerez 	 	 ..	 437

Considerado o valor da exportação pelos portos, foi elle assim
distribuido :	 .	 ..

Portos	 Valor em e
Ba-celona 	  . *Op. 	 	 830
Cadiz. 	 	 1.029
Matava.... 	 	 2.310
S. Sebastião 	  • 2.637
Torrevieja 	  .	 490
Valencia..	 2.149

9.445
Comparada esta exportação com a verificada no quartel ante-

rior, vê-se um decrescimento de 4.550, segundo demonstram os
seguintes dados •

Valor em
1 0 oirnestre 	 	 13.995
2°	 0	 ... 	 	 9.445 -

Diferença para 	  	  -4.550

Tambm a exportação deste quartel, relacionada com a de
igual poriodõ do anno de 1905, au9,m3ntou na quantia de 4.512
como demonstram os algarismoe seguintes : •

Valor em £
2° trimestre de 1906. 	 •	  •	 9.445
20	 •	 » 1905 	 	 4.933.

Diferença para 	 	 -4.512
Do resumo geral desta breve informação, deduz-se que a lho

lança cornmercial foi muito fa,voravel ao 'Brasil, apresentando a
Seu favor uma diferença no valõr de e 16.820.

• INFORMA çoEs GERAES
A CIDADE DE XEREZ

A praposito da exportação dos estimados vinhos de Xerez,
°ocorrem as seguintes informações sobre as condições topographicas
e commerciaes desta localidade:

A villa do Xerez tem urna população de 63 473 habitantes e
está, situada a 36 0 - 41' - 15" do latitude N. -por.20- 35'.- 20" do
merediano de Madrid. a 15 kilometros do Oceano Atiantico, a 45
kilornet-os de Cadrz e a quatro kilometros do rio Guad • ilete. cuias
aguas regam as celebres pl•nicies nis quaes teve logar, em 711,
entro Tarife Rodrigo, a horrivel batalha que determinou em o do-
minio dos mouros na.Hespanha.

A villa de Xerez está rodeado, de irnmensos o ricos vinhedos.
plantações de oliveiras, de pastos de gado e do terra de louvoura ,

Tem uma estrada de ferro que vai do Cadiz á Sevilha o se uno
á de Cordova á Madrid, e outra que vai á S. Lucas de Barramoda,
pequena estação balnearia, situada na foz do rio Guadalquivir,
muito animada no verão.

A °ocupação dominante do Xerez é a cultura das vinhas, que
produzem o vinho universalmente conhecido pelo nome de Sherry
ou Xerez, que não é necessario elogiar, pois que é um dos mais
apreciados entre os vinhos de luxo e muito. applicado no tratamento
de doentes.

A exportação ém 1905 foi de 195.875 hectolitros. •

A exportação durante os ultimo cinco annos foi. esta:

-172.050 hectolitros em 1904.
177.895 idem em 1903.
172.802 idem em 19 2.
205.155 idem em 1901.

• 247.540 idem em 1900.

A colheita do cereaes; , azeitonas e outros productos tem sido
.quasi nulla, por causa da secca, principalmente no ultimo anno do
1905, o que tem causado grande miseria e augmento nos preços do
pão e do azeite.	 ••

As principaes casas de Xerez fabricam o- Cognac polo systema
empregado no Charente (FranCa), o que o'fa7-muito estimado ha
Hespanha, e mesmo em outros paizes.	 -	 • - -	 D•

5
•
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxas do descontos e fretamento das embarCacdes no mercado de Barcelona, correspondente ao
20 trimestre de 1906

CAMBIOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO,	 JUNI10

Sobre o Brasil. 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
»	 a França 	 15,65 V. beneficio 15,30 0/0 beneficio 9,75 04 beneficio
»	 a Inglaterra 	 29,03 por libra 28,95 pesetas por libra

coM.

TAXA DE DESCONTOS

- ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNI10

Banco do Estado, 	
»	 de Barcelona 	  

4 1/2 e t. anno
5 °/„ ao anno

Idem
Idem

Idem
Idem

Em praça 	   5 a 6 o/° ao anuo Idem Idem
n•••alt

PREGO DO FRETE •

ABRILDESTINOS MAIO - JUNHO

Rio de Janeiro ou qualquer outra praça
do Brasil 	 70 a 80 pesetas-tonelada e 10 °I,

capa.
Idem Idem

C onsulado. Geral em. Iquitee
Itelatorlo do 2 0 trimestre de 1000

NAVEGAÇÃO
_ No decurso do 2') trimestre de 1906 entraram nos portos deste

districto consular, procedentes de portos brasileiros, 15 embarca-
çoes arqueando 5.433 toneladas e tripuladas por 341 homens, sendo
quatro brasileiras com 1.022 toneladas e 113 tripulantes e 11 estran-
geiras com 4.411 toneladas e 228 tripulantes.

Durante o mesmo periodo sahiram dos portos deste districto
consular, , com destino aos do Brasil, 13 embarcações arqueando
5.024 toneladas e tripuladas por 294 homens, sendo quatro brasi-
leiras com 1.015 toneladas e 124 tripulantes, e nove estrangeiras
com 4.009 toneladas o 170 tripulantes.

Houve, portanto, comparada com , o movimento do trimestre
anterior, augmento de duas embarcações nas entradas e diminuição
de uma nas sabidas.

Notou-so ainda neste trimestre, como nos anteriores, sensivel
decrescimento da tonelagem brazileira, comparada com a estran-
geira.

A causa principal e determinante de tal enfraquecimento foi e
continua a ser a competencia da Companhia Ingleza Booth, que,
eficazmente auxiliada pela infarioridade das tarifas peruanas sobre
as brasileiras, estabeleceu ha mais de nove annos, com grande resul-
tado pecuniario, um serviço directo do transito do mercadorias da
Europa e America do Norte para este porto, serviço que era feito
dantes por baldeação nos portos do Pará e da ~aos pelos vapores
da Companhia subvencionada do Amazonas, que mensalmente faziam
e ainda hoje fazem, porém já sem resultado, a navegação de cabo-
tagem até este porto. 	 •

Em virtude, pois. do exposto, sé poderão melhorar as condiç5es
da navegação e do commereio brasileiro neste Departamento, se o
nossaGoverno negociar com o da Republica do Parti um novo Tra-
tado sob bases equitativas e pelo qual obtenham a navegação e
o commercio todos os favores e concessões possiveis.

COMMERCIO
O movimento eommercial havido entre o Departamento de Lo-

reto e as praças brasileiras do Pará e de M.anáos elevou-se, no
20 trimestre de 1906, a soles 87.015,80 ou 174:034600 assim discri-
minados:

IMPORTAÇÃO,

A importação total de generos brasileiros attingin,: no decorrer
do referido trimestre, á somma de soles 79.015,80 contra a de soles
21,320,00, fornecida pelo trimestre anterior.

Houve, portanto, no 20 trimestre, comparado com o anterior,
uma diferença, para mais, de soles 57.695,80.

' '	 •' Essa diferença proveiu do augmento_das entradas da farinha, de
mandioca, café em grão e xarque ; productos esses que, não obstante
acharem-se sobrecarregados do fretes e impostos aduaneiras, tendem
a desenvolver-se, devido á procura e a falta de similares neste
mercado.

EXPORTAÇÃO

No decurso do mesmo periodo a exportação de productos paa
manos para os mercados brasileiros foi do valor de Soles 8.n00,00,
o que representa sobre o trimestre anterior (soles 10.815,72) unia
diferença para menos de soles 2.815,72.

Os motivos que determinaram essa diferença foram a cessa0o
do Tratado de Navegação e Commercia que tinhamoa com a Repti-
blica do Pare o a imposto de 23 %•cobrado sobre a- gomnaa elastica
exportada desta Departamento para o Brasil.

Os generos brasileiros que tiveram maior entrada no trimestre
foram os seguintes

Asssuear, kilogramma 	 .. 	 	 1.774
Café em grão, kilogramma..... 	 	 11.005
Idem torrado, kilugramma 	 	 200
Carroças, unidade 	 	 4
Chapéos de palha, caixa 	 	 1
Farinha de mandioca, kilogramma 	  102.270
Drogas, caixa 	 	 I
Sella, kilogramma 	 • • • • •
Vinho de cap.], caixa 	
Xarque, kilogramma 	

Os generos peruanos que tiveram maior sabida para os portos
do Brasil, durante o mesmo periodo, foram os seguintes :

Chapéos de palha, unidade 	 	 283
PREÇOS CORRENTES,

Os preços dos generos de producç'ão brasileira sofreram as se-
guintes alterações: a solla baixou soles 0,50 por ktlo e o' xarque
subiu soles 0-,20 por kilo, conservando-se os demais sem alteração ;
quanto aos chapéos de producção peruana, depende o preço da cituv
lidada.

CAMBIO, DESCONTO. E FRETES

Conservaram-se sem alteração, á razão de 2$ por um 01 e sples
10,50 por uma libra esterlina, desonto a 2 % e fretes com_OetingM,'

520
4

2.723



4 1:022 113 Soles
.......	 . 11 4.411 228

•	 • • • 15 5.433 341. Soles

Brasileiras	 ..	 e •	 II

Extrangeiras 	  } **O %.

Total., 	

79.015,80

79.015,80

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

15
15
15
30
30
30
15
30
30
15

QUANTIDADE
IMPORTADA

1.774
11.005

200
4
1
1

102.270
• 520

2.723

PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

OENEROS

LivreUnidadeChapéos de palha.
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alterações, notandose que as transações feitas com o Brasil o sai
tem osculado de 18500 a 18600.

COMMERCIO COM A EUROPA E ESTADOS UNIDOS

A importação feita dessas proce,dencias elevou-se, no 2 0 tri-
mestre, a soles 1.829.612,27 ou 3 659:2248540.

Em sigual periolo a wiportação foi de soles 1.934.561,66 ou
3.869:12k320, resultante do 539.471 kilos de goinma elastica.

DIREITOS ADUANEIROS

Os direitos cobrados pela Alfandega, fluvial de Muitos e suas
dependei-leias, sobre a import g ção o a exportação, oleva,ram-s17,•no
20 trimestre de 1906. a soles 398.466.92 ou 796:9338840.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Iquitos, 16 de
agosto de 1900.

ALFREDO MARTINS ?EREIRA; Consul Geral,

N.	 Ilappa do movimento da navegação entre o Brasil e os portos do Consulado Geral em Ignitos durante o 2 0 trimestre de 1906

11.•••••••....•••••••n•-••••••.<

•

EMBARCAÇõES

ENTRADAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGDI VALOR IMPORTADO

SAIIIDAS

EMBARCAOES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EX PORTADO

Brasileiras 	
•	 Extrangeiras 	

Total 	

• 	 • 	 <1 1.015
4.009

124
170

Soles

13 5.024 234 Soles

8.000,00

8.000,00

.•••••n••••••,..,11••••••	
 	

N. 2 -6 Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brasil nos portos do Consulado Geral em Iquitos durante o 2 0- trimestre
de 1906

PREÇOS	 SOLES

GENEROS PESO
OU MEDIDA

Abril Maio Junho

0,40
0,80

• 4,00
500,00

Conforme

0,60
2,50

• 12.00
1,40

Assucar 	
Café em grão 	

» moido 	
Carroças para conducç'ão. 	
Chapéos do palha 	
Drogas 	
Farinha de mandioca 	
Sola 	
Vinho do cajü 	
Xarque 	

Kilogrammas

Unidade
Caixa

Kilogrammas

Caixa
Kilogrammas

O Mesmo
:

O	 21

Por uma carroça
a qualidade
»

O mesmo
Por um kilo'- •

'Por uma caixa
O mesmo

*O .11	 •	 O ...	 0-0. 0 8

• •

N. 3—Preços torrentes é Clitantidade dos-generos exportados dos putos do Consulado Geral em Iquitos para os do Brasil, durante O 2 0 trimestrs
de 1906

QUANTIDADE
EXPORTADA

283

PREÇOS -- SOLES

Abril	 Maio Junho

Conforme a qualidade



25	 DIARIO.OFFICIAL	 ninho 1907 4f=i-SI:\ - 1

— Quadro da cotação do :ambio, Zaxa le desconto e fretamento chs embarcações no mercado de Ignitos' correspondente ao 2 0 trimestre,
de 1906

CAMBIO

DESTINOS

--Sobre o Brasil por sol 	
sn a Inglaterra por 1 libra 	

• ABRIL

2$000
Soles 10,50

MAIO

• O mesmo
»

JUNHO

O mesmo

»

TAXA DE DESCONTOS

ORIGENS ABRIL.	 MAIO JUNHO'

praça 	 2 0/0	 O mesmo O mesmo

PREÇO DO FRETE:

DESTINOS : ABRIL MAIO	 JUNHO

	 9	 ...... .• • . •••

Para o Brasil ( Manãos e Pará y
>	 •	 25

25 A	 D	 25	 I>	 I)

25 35	)
25 25 	 25	 >

» a França 	 	
» Inglaterra. 	

» Liverpool e Hamburgo 	
15	 35

• New-York 	

Borracha ou caucho, por Mio, soles 0,03 a soles 0,06. -
Fumo em rolo, por arroba de 15 kilos, soles. 1,60 a soles. 1,50.
Chapéos de palha ordinaria, em fardos ou por • duzia, soles 0,15 a soles 0,20.

»	 2. finos, por metro cubico, soles 80,00.
Couros de veado, cada um, soles 0,08 a. solos 0,12.
Caucho ou borracha, 90 francos por metro cubico.
Couros, 80 shillings por tonelada de 2.240 libras.
Marfim vegetal, 30 shillings por tonelada de 2.240 libras.
Caucho ou borracha, 80 shillings por tonelada de 40 pés cubicas,.

» em saccos, 160 shillinga por tonelada de 2.240. libras.
Borracha ou caucho, 85 shillings por tonelada de 40 pés cubicas.

NOTA — Sobre os preços dos fretes para a Europa e America pagam-se mais 10 s/o.

Ministerio cia Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃIO

Dia 19 de junho de 1007

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pra-
aidencias no sentido de ser habilitada a
Pagadoria da Marinha com a quantia de
2.500:000$ para occorrer ás despezas a seu
cargo durante o proximo mez. de julho, á
conta do corrente exercicio (aviso n. 1.544y.

—Ao Tribunal de Contas, transmittinda
para o competente registro desse tribunal a
demonstração da despeza a fazer-se peia
verba—Conselho Naval—da corrente exer-
cício, de accôrdo com a decreto n. 6.496, de
5 de junho de 1907, que reorganizou o Con-
selho Naval, transformando-o em Conselho
de Almirantada (avisa n. 1.545);.

DIARIO DOS TRIBIJNAES

-.Juizo Federal cia Primeira
'Vara

JUIZ FEDERAL EL EXERCICIO O SR. DR.. HEN-
RIQUE VAZ. PINTO COELHO — ESCRIVÃO, AL-
FREDO P. BARBOSA.

Expediente de 24 de, junho, de /9n
Sequestro

Autora, a Fazenda Nacional ; réa, Pr. Ge-
nesecr Telles Bandeira do Mello. — Vistos o
examinados estes autoa, julgo' por sentença

subsistente a penhora, para que produza seus
devidos e lega,es effeitos, pagas as custas
pelo executado.

Acçães ordinarias

Autor, Autonio Evaristo da Rocha ; ré, a
União Federal. r— Dé-se vista ao Dr. 30 pro-
curador da Republica.

Autores, Serapliim Clara, & Comp., e
outros ; ré, a União Federal. Recebida a
cota a .fls. 51 verso. como. contestação, pra-
siga-SE.

Autor, o Mosteiro de S. Benta; ré, a
União FederaL—Vista ás partes.

Precataria- -

Deprecante, o juizo federal da. secção do
Rio de Janeiro,—Devolva-Se aa Dr. juiz de-
precante, ficando o traslado.

Justificaçao _para montepio

Justificante, D. Albina Maria de Sá.Porto ;
jastifieada,„ a União, Federal.—Dé-s.e vista ao

•Dr. procurador da. Republica.
Denuncia

Denunciantes, "os tenentes Leopoldino da
Costa Jurubeba e João Martins da. Silveira
e outros.—Reconheeidas as firmas dos si-
gnatarios da. denuncia a fl. 2, voltem-me os
autos conclusos.

Suiinnaaio crime
Autora, a justiça, réo, Manoel Gomes Gri-

lo.—Vistos e examinados os autos,. confir-
mo n despacho de não pronuncia. á ti. 66',
par ser ccutforme. ao direita a prova dos
autoa.;

Habeas-corpus

Impetrante Solfiere Cavalcanti de Alba-
que, paciente, Latira Schmeckler.— Vistos
e examinados estes autos de haheas-corpus
requerido em favor de Lanra Schmeckler,
julgo prejudicado o podido em face das in-
formações a fl. 15. Custas na fórma da lei.

Executivo fiscal

Exequente, a fazenda nacional, executada,
Marianna Henriqueta Gomes.— Tendo em
vista a promoção a f1.12, prosiga-se nos •
demais termos do processo.

Arrecadaçao

• Arrecadante, a consul geral de Portugal,
fallecida, José da Cunha Porto.—Diga o
Dr. procurador da Republica sobre -a peti-
ção de fls. 63'.

Acção summaria

Nallidade de patente

Autor, Dr. Phelippe Saboia. Bandeira de
Mello; réos a União. Federal, Numa & Ir-
mão e Antonio Selam Leite.—Recebo a ap-
pellaçã.o de fls. 57 verso em seus. effeitos
regulares; subam os. autos a instalada supe-
rior no prazo legal.

Especializaçao de' hypdheeér

Supplieante, Antonio Oscar da Itatta e sua
mulher. — 4. Vistos e exa:aiaalos estes
autos da especialização de bens, em que
são supplicantes Antonio Osa r r da Motta
e-sua. mulher D. Thereza, Brandi-to da Mottb.
homolaga a avaliação, da immaael constante

• -
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do auto á fl. 39 e considerando-o livre e sof-
ficiente para o fim requerido. juloo a espe-
cialização por Sentença, para que se Proceda,

inscripção da hyPotheca legal á Faz mala
Nacional do referido immoyel pelo valor de
5:000$, mil quanto . foi fixada a flandt • do
cargo • de Tiseal- das -balanças o do 'seno da

- Casa da Moeda, para o qual foi nome ide An-
tonio Oscar da Motta, como consta do termo
de fiança lavra lo na Directoria do Contea-
Cioso do Thesouro Nacional, em 5 de janeiro
do corrente anno. O predio sobre o qual se
tem de fazer a hypotheca é situado á rua
Vinte e Quatro do Maio n. 39 D, freguezia
de Nossa Senhora da Conceição :do Engenho
Novo, e pertence aos mesmos supplicantes
Antonio Oscar da Moita e sua mulher D. The
reza rsrandão da Motta, proprietarios resi-
dentes nesta cidade, casados no regimen de
communhão de bens, Os quaes se obrigam a
indemnizar á Fazenda Nacional de todo e
qualquer alcance em que for encontrado o
mesmo Antonio Oscar da Motta.

Esse predio, segundo declara o auto de
avalição á fl. $9, é ass bradado, sito á rua
Vinte o Quatro d& Maio n. 39 D, medindo de
frente 7 03 ,25 por 18'0 ,90 do corpo da casa e
um puxado com 201 ,80 do comprimento Dor
2r°,40 de-lar,go.A fachada principal tem tres
janellas de peitoril com portadas de cantaria
e tres venezianas, com jardim ;na .frente
medindo do largo 2us .70 Dor 10'0,40 de frente
com portão e gradil de ferro. A entrada do
predio é ao lado, com escada de seis doentes
de cantaria ,varanda ladrilhada.com gradil do
ferro, tendo nesta fachada duas portas e uma
janella. O predio acha-se dividido em duas
salas, quatro quartos, despensa, banheiro, e
cozinha, tudo forrado e assoalhado, excepto

. a cozinha, banheiro e despensa, que são la-
drilhados. A construcção do prodio é mo-
derna, tendo ao findo um quintal murado,
medindo 801 ,40 da Largo por 15%60 de exten-
são e 7"0 ,55 na linha dos fundos, onde existe
uma edificação formada em toda a largura
do terreno por 21%80 de fundo, composta do
3 quartos para deposito ; existo mais junto
ao puxado ion telheiro de zinco, onde está o
tanque de lavagem. Foram avaliados estes
-predios e terrenos em 15 contos do réis. Dê-
se á parto o com petente instrumento, pagas
as contas ex-causa.

Visto e examinados estes autos em que fl.
guram como exéepientes D. Eugenia No-
g•ueira Serra e como excepto Jayme Christian°
Ferreira Serra. Considerando que a compe-
tencia dos juizes locae para conhecimento
das questões de divorcios litigiosos, ou por

. mutuo consentimento se acha expressamente
determinada no art. 112 do decreto n. 181,
de 19 de jan 'iro de 1890 e art. 20 do decreto
n. 2.579, de 16 de agosto de 1897 '• conside-
rando que o art 15 do decreto n. 818, do 1.1
de outubro de 1890 lettra f e art. 12 da lei
n, 221. de 20 de novembro de 1894, firmando
a competencia da Justiça Federal para as
acções movidas por estrangeiros; declinam
com precisão quaes ellas sejam, isto é,
acções que se fundam em contractos com o
Governo da União ou em convenções e tra-
tados da União com outras nações e excluem
por conseguinte qualquer interpretação em
•contrario que se queira dar ao art. 60, lei-
tra H, da Constituição ; considerando que o
conceito geral sobre o assumnto é que as re-
lações juridicas do estrangeiro em outro paiz,
seja em razão dos bens que ahi possua, seja
em razão dos actos ali praticados, seolevem
reger, não pela legis/ação do paiz do origem, •
-mas pelas leis 'do paiz onde se agitam as
•questões respectivar ; julgo provada a • ei-
cepção e coademno o efiepto nas custas.
Intime-se.	 -" •	 •': " ' ' - •• •	 •

(Retardado o despache Per: ao-Cumula de
serviço). .

4ceao ordinaria• •
• Autores, Mariana Ribeiro Corrêa e ou-
tros; r(', a União Federal.—Vistos e exami-
nados estes autos. ,Pedem as autores D. Ma-
ri,ana Ribeiro Corrêa, • viuva e meeira,
Dr. Eduardo Corrêa, inventariante e her-
(-loiro, e Mariana Ribeiro Corrêa Pimentel
e Maria Elisa Corrêa. da Silveira, herdeiros
do finado conselheiro Ma,rioel Francisco Cor-
rêa, Dela presente acção ordinaria, que seja
dwretada a nullidade do acto do Governo de
14 de agosto de 1894, que aposentou com-
pulsoriamente aquelle finado no cargo de
presidente do Tribunal de Contas, e conde-
ninada a mesma União Federal ao paga-
mento da quantia de 135:251$631, corre-
spondente á differença entre os vencimentos
integraes daquello cargo e os vencimentos
proporcionaes que lhe foram pagos desde a
data de sua aposentadoria até a data de seu
faliecimento, °ocorrido em 11 de julho de
1905, juro, da mora e custas.	 „

Fundamentando o pedido, allegam:
a) que a Constituição Federal no art. 89

declara vitalicios os membros do Tribunal
de Contas, que só por força de sentença po-
dem perder seus legares, disposição essa
reproduzida em leis subsequentes ;

12) que só no caso de invalidez devidamente
provada -por inspecção de sande, podem ser
aposentados taes funccionarios e no emtanto
o finado conselheiro Manoel Francisco Cor-
rêa foi compulsoriamente aposentado no
referido carg•o de presidente do Tribunal de
Contas, sem o preenchimento dessa forma-
lidade legal ;

c) que o acto impugnado não tem, por-
tanto, validade em direito, e ao finado cabia
o direito do promover sua nullidade para
haver seus vencimentos integraes, direito
esse que, fazendo parte de seu patrinaonio,
transmittia-se a seus herdeiros..A ré allegou
na contestação qne o supposto direito dos
autores estava já prescripto quando recor-
reram ao Poder Judiciado pelo decurso de
mais de cinco annos entro a expedição do
acto e a propasitura da acção e nas razões
finaes allegou ainda que o acto do Governo,
datado de 14 de agosto de 1894, aposentando
compulsoriamente o conselheiro • Manoel
Francisco Corrêa, foi perfeitamente legal
porque não se pode exigirovalidez de uni an-
cião do 72 annos de idade para o exarcicio
de um cargo melindroso e que requer uma
aptidão e operosidade excessivas, cumprindo
áquelle que se considera lesado em seu di-
reito, como na especie dos autos, promover,
pelos meios legaes, o seu estado de capaci-
dade physica e intellectual para o exercicio
do cargo que o finado conseleiro Manoel
Francisco Corrêa aceitou a aposentadoria que
lhe foi concedida. Replicada por negação,
foi a causa -posta em prova, arrazoando-os
afinal os' autores a fl. 37 e a ré a fl. 42,
tendo esta no periodo probatorio juntado os
documentos de fls. 23a 33. O que tudo visto
e devidamente ponderadas as razões de uma
c outra parte:

Considerando que não prevalece a alie-
gado, prescripção do direito dos autores
porque se trata, na especie, dos autos, de
acção fundada em direito pessoal que só está
sujeita á prescripção ordinaria do. 30 aniles,
como em casos iguaes tem decidido o Su-
premo Tribunal Federal ;

Considerando que igualmente não procede
consideração de que a idade de 72 anuis

deixa induzir para os serventuarios publicos
da categoria, do conselheiro Manoel Francisco
Corrêa que naquella -idade elle já não tem
a mesma operosidade e aptidão intellectual
liara o exercido do cargo ; porque esta in-
dueção soffre • repetidas excepções de indivis
'duo para individuo e não exclue a outra, in-
ducçãe do que o - estudo já feito e o exercicio
diuturno do cargo são elementos preciosos

.	 .	 .	 _
que entendem de perto com as leis e a sua
aplicação aás casos °ocorrentes ;	 • '•.'

Considerando que a vai ide; , unico. mo-
tivo constitucional para a aposentadoria,
um facto que preciza ser provado para que
se • prive do cargo o funecionario público,
ponderação essa que se harmoniza eoin
art. 2° da lei n. de.4 do noVernbr° de
1892, que reProdtiz- aqiielle preceito éonsti-
tini mal ;	 - •	 "

Considerando que este facto, devendo ser
positivo, incumbe a sua demonstração a
quem expediu o acto probandi onus est si qui
affirm 1t

Considerando, porém, o por outro lado,
que o finado conselheiro Manoel Francisco
Corrêa aceitou a aposentadoria que lhe foi
concedida, chegando mesmo a praticar actos
que a confirmavam, já requerendo a eoata-
gem de tempo já pedindo o pagamento dos
vencimentos porporcionaes aos annos de
serviços prestados, o que torna irrecusavel
a renuncia expressa de ser direito, corno se
verifica dos d )cumentos de fls. 23 a 33;

Considerando que si não fora esse o animo
ou o proi»sito do finado, homem eminente
nas lettras e no direito—o seu direito estaria
defeso em qualquer tempo util com unn
simples protesto, protesto de que os outros
não dão noticia e, pois, é improcedente o
pedido dos ' autoras : por estes motivos e• o
mais dos autos julgo improcedente a acção-e
condemno os autores nas custas. Intime-se e
publique-se,

Acção summaria especial

Autor, o marechal reformado Francisco
José Cardoso Junior ; ré, a União Federal.—
Vistos e' examinados estes autos, • •

'Allega o autor, marechal reformado Fran-
cisco José Cardoso Junior, na presente acção
summaria 'especial, que tendo sido refor-
mado 'comoulsoria,mente por acto do Go-
verno Provisorio de 30 de abril de 1890, no
posto do brigadeiro, com o soldo correspon-
dente a quotas marcadas na tabella A, an-
nexa ao decreto n. 113, de .31 de dezembro
de 1839, reclamou perante o Poder Legisla-
tivo contra as praterições que soffeen nas
promoções de 7 e 9 de janeiro de 1890, que
verificando este poder a justiça da, reclama-
ção mandou pelo decreto de 1.358, de 2 de
julho de 1905, que se corrigisse a reforma
no sentido de ser ella concedida no posto de •
general de divisão e graduação de marechal,
abrindo-se o credito necessario para seu pá-
gamentó ; que, em vista disso requereu ao
Ministerio da Guerra que lhe fossem pagos
os seus vencimentos do conformidade com a
tabeliã actual ; que, indeferida a sua preten-
ção pelos despachos de 3:1 de dezembro de 1905
e20 de ãetembro de 1903,documentos de fls. 8
e 9. vem pedir a annollação desses despa-
chos por lesivo de seus direitos patrirooniaes
e contraries á lettra, expressa da citada lei
de 1905. Defende-se a ré, historiando os inci-
dentes que se deram a proposito, desde a
época em que teve legar a reforma alludida
e dali induz que deve-ser julgada improce-
dente a acção, O que tudo visto e devida-
mente examinado:

Considerando que o decreto n. 1.358, do
de 22 de julho de 1905, affirmando o direito
do autor a ser reformado no posto do gene-
ral de divisão e com a graduação de mare-
chal corrigiu o acto anterior que o reformou
no posto de brigadeiro, e • ordenando que se
abrisse credites necessario para o pagamento
que lhe competia, em razão do posto, tornou
incontestavel que esse pagamento se devia
operar de conformidade com a tabella vi- -
gente, como, aliás, o reconhece a 'ré,- em
suas allegações a lis.- 18 ; • 	 .
•- Considerando que, si não fosseesta a mente
do legislador, si devesse continuar para o
autor a percepção de seus vencimentos pela
tabelladem, vigor ao . tempo d compulsoria;
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não havia necessidade da alludir-se d abei s -
, tura de credito para o seu pagamento, vista

como a hypothese já se achava prevista e
regulada no decreto n. 113 A, de 31 dezem-
bro de 18S9;

Considerando, porém, que o mesmo não se
Pôde entender com respeito ao pagamento dos
vensimentos anteriores pela tabella -actual,
pois que a citada lei de 1905 não ret.rotrahiu
em seus effeitos a época da refórma primi-
tiva e, antes, expressamente determinou que
só de sua data .em deante teriam legar as
vantagens nella estabelesidas ;
. Considerando ainda que, a entender-se por

outro modo a lei citada, chegar-se-lia ao ab-
surdo de sor o official rolormadoi,nellwr aqui-
nhoado que os officiaes activos, recebendo os
seus vencimentos desde a época da reforma
primitiva Pala tabella, mais vantajosa, em-
quanto que estes unimos deveriam pagar,
no inter vali.° entre as duas tabellas, pela
taballa inferior. Por esto motivo e mais dos
autos

.Julgo em .parte procedente a acção, para
amainar os despachos constantes dos do-
cumentos de lis. 8 e 9 e datados de.30 de
dezembro do 1905 e 26 de setembro da '1936,
e mandar que sejam pagas ao autor os seus
vencimentos pela tabella actual desde a
data da promulgação do decreto n. 1.353, de
1905, e improcedente na parte relativa aos
vencimentos anteriores; pagas as custas xe-
partidarnente pelo autor e a Fazenda Na-
cional.

Intime-se e publique-se, 	 . •

• . Manutenção de posse

Supplicante, a irmandade do SS. Sacra-
mento; supplicada, a União FederaL—Alle-
gou a aggravante, irmandade do SS. Sacra-
mento da freguezia de S. Christo-são, na pe-
tição inicial de lis. 2, que, sendo possuidora
de 25 apolices da divida publica de 1865, do
valor nominal de 1:030$, 'regularmente re-
cebia os respectivos juros, o na posse mansa
e pacifica dos titulos, manteve-se ata que a
Caixa de Amortização deliberou não pagar
mais juros, exigindo que a aggravante os
organizasse de ccardo com a lei n. 173, do
10 de setembro de 1893. Constituindo esse

• ato ou decisão da Caixa de Amortiza-
ção, negação de direito de , alienar os titules
ede praticar outras actos, que são verda-
deiros attributos do dominio, a aggravante
dirigiu-se ao Poder Judiciario para que. lho
fosse concedido mandado da manutenção de
posse, que a garantisse contra a perturbação
.de sua posso. Indeferido o pedido, intenta a
aggravante o presente recurso insistindo na
minuta, de fis. 9 pela procedencia do pedido.
Datavenia, me parece que nenhum gravame
fez a aggravantessimplesmente allega e ne-
nhuma prova apresenta sobre a propriedade
das 25 apolices e menos ainda sobre a recusa
por parte da Csixa da Amortização de lhe
pagar os juros das ditas apoliCes.

Ena segundo logar e principalmente por-
que, como se evidencia dos termos' da petição
de fls. 2 reproduzido na minuta de fls. 9;
tratando-se do um acto ou decisão da junta
administrativa da Caixa de Amortização,
presidida pelo Ministro da Fazenda, cabia re-
curso para o Poder Judiciario, extincto como
se acha o antigo Conselho de Estado, e a ma-
nutenção não está na classe, dos recursos es-
tabelecidos na lei para taes casos'.

.Dahi o indeferimento pela inapplicabilidade
do • meio intentado, sendo o remedio em-
pregar-se o indicado miei 221, de 1894, coma
alias deixou entender o despacho aggravado.

A vingar a doutrina expendida na minuta
de fls. 9, torna-se verdadeira inutilidade á
anão especial do -art. 13 da lei 221; estabe-
lecida justamente 'para a. reparação da lesão'
'das direitos individuaes por acto, ou decisão
daat autoridades administrativas- da' União.._	 . •

O egregio tribunal, entretanto, mandará o
que melhor entender em sua a,./ta sabedoria.

Sobem os autos. -

Andiencia ordinaria. de 18 de junho de 1907
Compareceu , o advogado Manoel Coelho

Rodrigues, por parte do capitão do 31 0. bata-
lhão de infantaria do exercito Manoel (Morre
aloniz Ribeiro.Accus 311 a citação feita á União
Federal na pessoa do Dr. 2s procurador da
Republica interino para vir faltar aos ter-
mos de uma acção summaria espacial para
annullação'do acto do poder executivo federal
e requereu que sob pregão fique assignado o
prazo legal para contestação, sob pena de
revelia. Apregoado, não compareceu. 0. que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

— Compareceu o advogado Oscar Pede-
monte, por parte de Fernandes & Leuzada,
Accusa'a citação ao Dr. 2° procurador sec-
cional da Republica, para vir responder aos
termos de urna acção summaria movida con-
tra a União Federal. Apregoado, não Compa-
receu. O que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Andiencia ordinaria da 12 da junho de 1907
Compareceu o advogado Sim cena da Silva,

por parte de seu eonstituinte Antonio Delfim
Simoens da Silva. • Accusa a citação feita
ao director presidente da Sociedade Ana
nyma do Gaz para vir na presente audiencia
louvar-se em perito que proceda com o do
requerente a exame de livros da companhia
ré, sob pena de revelia. Para perito offe-
rece o reverente o de nome Francisco
Leal, por parto do mesmo constituinte; ac-
ousa a citação feita ao director presidente
da Sociedade Anonyma do Gaz, para vir no
mesmo dia 25 do corrente, á 1 hora da
tarde, depor, sob pena de confesso, e assistir
ao depoimento das testemunhas arrolladas,
sob pena -de -revelia e requereu que apre-
goado se o tenha por citado o accusado, com-
municando-se-lhe as ditas penas, caso não
se verifique o seu comparecimento no dia e
hora na srcado. Apregoado, compareceu o
solicitador Carlos Venni, por parte da So-
ciedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro.

-Oppõe data venha que a louvação quer a inver-
são no termo de audiencia da pena de confesso
que se pretende eommunicar a sua consti-
tuinte.Isto porque ambos esses actos estão sen-
do praticados fóra da dilação terminada a 17,
isto é, ha quatro (dias. Com effeito, o autor,
deixando passar as duas audiencias compre-
hendidas no prazo assignado, pois sOmonte
a 15 requereu as suas provas, pediu, sob
pretexto de se acharem tomados os dias
restantes da dilação, 16 e 17, a designação
da dias para ella. Tal pedido, porém, só
tem providencia quanto á• inquirição de
testemunhas.

O contrario importava prorogação, de
um prazo improrogavel e isso ao simples ta-
lante da autor. O. juiz certamente snão o
consentirá, pois requereu por parte de sua
constituinte que não ssjam taes actos addi-
mittidos, e nestes termos pede deferimento.
Pelo juiz foi deferido sómente em relação ao
depoimento das testemunhas fóra da dilação,
visto ter sido a diligencia requerida dentro
da mesma. •

'Juizo da Decima Segunda

JUIZREM E XERCICIO, DR. FRANCISCO TORRES
DE OLIVEIRA—ESCRIVÃO,' FRANCISCO PINTO
DE MENDONÇA.

Dia 24 de junho de 1907
Acção de 10 dias

Autor, Dr. João de Cerqueira Lima ; réo,
Manoel'  José da Faria.—Diga a excepto.

'

Justificação
Justificante, Maria da Gloria Selva Bar-

roso.—Julgada por sentença.
Executroo

Exequonte, Josa !Luiz Forni-01es Braga;
executados, Mello-, Silveira (Si Comp.-;-Em
prova.

Execução

Exequentes, Martins & Pacheco ; executa-
do, Felisberta José Alves, 30 embargante,
Felisberto José Alves, tutor nato de seus fi-
lhos menores Izabel e Daniel.—Desprezados
os embargos de .terceiro por terem sido op.
postos fóra, do termo legal..

Secção crime

Autora, a justiça. ; inquerito sobre o in.
cendio do prodio da rua D. Anna Nery n. 30.
—Ao Eus 2° adjunto dos promotores. •

• .1:DITAES
Juizo Ved.oral da Pi•inieira

De >praça coal:oaseia'

Varra

 abatimento
de 10 9/.

*O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da l a Vara, etc. :

Faço saber a quantos o presente editai,
com o prazo de oito dias; virem, que, nó dia,
25 do corrente, ao meio dia; logo depois da
andiencia, o porteiro dos auditorios trará a
público prégão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer em 3a praça, com o 20 ab-
atimento de 10 0/0 . sobre os bens penho-
rados pela Fazenda Nacional a Joaquim
Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher os
quaes são os' seguintes: Predio de tresan-
dares, á rua Primeiro de Março n. 63, me-
dindo de frente- • 6°1,40 por 33m,0 de fundos;
sua construcção é antiga, tendo na frente do
pavimento terreo tress portas de cantaria,
sendo uma ao lado que dá aceessa para o
le andar, cuja frente tem tres janellas, por-
tada cie cantaria e gradil de ferro; a frente.
do 2° andar é igual á do primeiro e a, frente
do 30 andar tem tres janellas de peitoril
com portadas de cantaria. O pavimento.
terreo é aberto em um só armazena
para negocio, tendo ao centro uma cia-
rabula ; o 1 0 andar é' dividido em di-
versos compartimentos para deposito, e.
o 20 andar divide-se em duas Salas, cor-
redor, dons quartos, cozinha, área ao
centro o o 3° andar é dividido em diversos
commados„ sendo todo s Os compartimentos
do predio forrados e assoalhados e vae á praça
com o 20 abatimento de 10 0/, sobre a quan-
tia de 90:"030$, pela quantia de 81:000$—
Predio de dons andares á. rua do Hospicio
fiL 3 A, medindo de frente 6 0170 por 25a°90 da
fundos; eonstrucção antiga, tendo na , frente-
do pavimento terreo, ,3 portas com portadas
ae cantaria e grade de fer:o corrida, e o 2a
enda,r, tres portas com portadas de cantaria
e gradil de ferro. O pavimento toraao é
daberto em armazem tendo uma escada .que
da aecesso para o sobrado, que divido-Se
em dous compartimentos. O 2° andar .6 aber-
ta em um compartimento e vise á praaa
com o 20 abatimento de. 10 0/0 sobre a quan-
tia de 72:003'$ pela quantia de 64:800$—Pre-
dio assobrad Ido da Praça. 25 •de Outubro
n. (Jacarápaguá) medindo de frente 7%75
por ll re de, fundos e um puchado Com
tea da. fundos por 4m,30. do largura; a Son-
stru.cção . é de frontal cá forma. de .cha-
/et, tendo na frente ires janellas .de pei-
toril com portadas de Madeira; a fachada
lateral esquerda uma janela de peitoril
e duas portas cena portadas de madeira;
e pela direita tres ja.ticI1a 'de peito-
ril, O predio é dividido em duaS salas, tr•s
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quartos no corpo da casa, cozinha e dispensa
no puchado tudo forrado o .assoalhado. Este
'predio está edificado-em um terreno fechado
por -cerca do arame e do espinhos; . medindo
'de frente 6'11 ,50 por. E8 de extensão. E vae
á, praça com o segundo abatimento de 10 0/0
sobre a .quantia de 7:200$ pela quantia de
6:480$000. Predio assobradado á praça
25 de Outubro n. 6, mede de frente 7,60
por 1 l m de fundos e um puchado com 4,20
por 4m,30. Este predio é de conStrucção aguai
a do predio acima deecripto e acha-se den-
tro de um terreno aberto na frente, fe-
chado á direita por cerca de espinhos, á
esquerda pelas paredes da casa vizinha o
nos fundos por cérea de arame, nrdindo
este terreno 22"1 ,10 de frente por -88m,f0
de extensão, tendo ao centro um tanque
para lavagem. E vao á , praça com o segun-
do abatimento de 10 0/d sobre a quantia de
6:300$, pela quantia do 5:670$000. Pre-
dio assobradado da praça 25 de Outubro
n. +3, medindo de frente 7m ,80 por 11%20
de fundos e uns puchado com 4", do largura
por 4m,70 de exterbão ; -sua construcção
egual á, do predio acima de gcripta e acha-
se dentro de um terreno que 'mede de frente
21 m,50 por 87m ,70 e vae á praça com o segun-
do abatimento de 10 0/,, sobre o quantia de
6:300$ pela quantia de 5:670$000. Predio as-
sobradado á rua Candido Bedel° n. 39, me-

'clindo de frente 6'1 ,70 por 12m de fundos
e um punhado com 5 m ,45 de extensão por
3m,25 de largura ; a sua construcção é de
frontal de tijolos, tendo na frente tras ja-
nellas com portadas do madeira; a entrada
é pela fachada lateral esquorda, onde tem
tres janellas e duas portas com portadas de
madeira; o predio é dividido em duas salas,
quatro quartos, dispensa o cozinha ; no pu-
ehado existe uma varanda de madeira ao
lado; todos os commodos s0 forrados o as-
soalhados, excepto a dispensa e a cozinha. O
predioestá edificado em um terreno que mede
de frente 22m,50 por 233m,10 de extensã6.
E vae á - praça com o segundo abatimento
do 10 % sobre a quantia de 7:20)$ pela

-quantia de 6:480$, cuja praça terá lagar no
dia acima designado ás portas do predio
onde funcciona o Juizo Federal á rua Pri-
meiro de Março n. 26, ao meio-dia. E não
havendo arrematante com este abatimento,
será arrematado pelo maior preço que fôr
oferecido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer esnecie nos termes do
'art. 283 do decreto n. 848 de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se had e
fazer no dia acima designado. E paro, que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado no lagar do costume polo porteiro
doe auditorias que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital, aos 15 de junho
de 1907. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escri-
crivão, o subscrevi.- Henrique Var. Pinto
Coelho.

Tercera praça com o segundo abatimento
de 10 1/4 . •

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da I s vara, etc. :

Faço saber a quantas o presente edital,
com o prazo de oito dias virem, que, no dia
25 de corrente, ao meio-dia, logo depois .da
audiencia, o porteiro dos auditorias trará a
publico prégão de venda e arrematação e
entregará a- quem mais der e maior lanço

• offerecer'em ;.sa praça, _com o 2" abatimento
de 10 af. sobra' o bens penhora xa pela Fa-
zenda Nacional a Pacifica Anter;ua, o qual
é o eoguilite: Predio , terreo o terreno á rui,
Barão de São Falia n, 40, medindo de frente

3m ,49 por 13m de corpo e um puchado com
5°1,80 de extensão por . 2'11,80 de largo .; tem
na frente uma .por ta e uma janella com por-
tadas de macieira, e acha-sa dividido em
corredor; iluas salas, does quartos, pequena
área ao centro e cozinha no punhado, tudo
forrado e assoalhado, ex-epto a cozinha, que
é cimentada ; sua construcção é de frontal
tendo ao fundo um pequeno quintal murado.
E vae á praça com o 2" abatimento de 10 9/o
sobre a quantia de 2:700$, pela quantia de
2:430$, cuja praça terá togar no dia acima
designado ás portas do predio onde fane-
ciona o juiz federal, á rua Primeiro do Março
n. 23, ao meio-dia. E não havendo arrama.;
tanto com este abatimento., será, arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido, sem
que em hynothese alguma seja pérmittida
acção de 'utilidade por lazão de • qualquer
espade tudo nos termos do art. 283, do de-
creto n. 848; de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo guizor lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia ácima designado. E para que'
chegue ao conhecimento e noticia de todos. o
pres ente -edital 'Será publicado pela imprensa
e affixado no lagar do costunie pelo por-
teiro dos auditorias, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado o passado nesta Capital, aos - -15
de jimho de 1907. E eu, Alfredo . P. Barbosa,
escrivão, O subscrevi	 Vaz Pinto
Coelho. »
Juizo de Direito da Segunda

Vara. d.e OrpIiii,os
O Dr. Pedro -de . Alcanta,ra Nabuco do

Abrou, juiz de direito da 2a Vara de Orphãos
do District° Federal, etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 83,
§513 a 18 e art. 136, n. 109, do-decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, - W103 os dias uteis, das
10 horas da manha ás 3 1/2 da tarde,'em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orpbãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade - para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes e efficios mecanicos ou no ser-
viço domestico, .com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde á
rua dos Invalidas n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será afixado no togar do costume e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e' outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,'
o subscrevo.- Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu;	 (•

-
Juizo de Direito da Primeira,

Vara Commercial
De convocação de credores do negociante

Manoel Henriques da Silveira, estabelecido á
rua S. Luiz Gonzaga n, 18 e 22, para re-
unirem-se na sala das audiencias deste jle'zo.
á rua dos Livalidos n. 108 no dia 4 de
julho do corrente anno, ás 2 horas da tarde
para dizerenz sobre o pedido de homologação
de concordata, cuja proposta já apoiada por
credoreS em numero legal, se acha junta aos
autos, ficando-lhes assignado o prazo de 10
dias para dentro d'elle, .allegarem e pro-
varem suas -reclamações, na forma abaixo

O Dr. Cicera eabra, juiz de direito da
Primeira Vara Comrnercial, d'esta, cidade
do Rio de Janeiro etc. •
' Pelo prosente edital convocam-se os cre-
dores- do negociante Manoel 'Henriquee da

Silveira, estabelecido á ima S. Luiz Gonzaga
ns. 18 o 22, para reunirem-se na sala das
audiencias deste jaizo, no dia 4 de julho do
correnta.anno, ás 2 horas da tarde, á rua
dos Invalidas ia. 108, onde funeciana o Forum,
para dizerem -sobre o' pedido de homolo-
gação de concardata, cuja proposta, já apoia-
da por oradores em numero legal, se acha
junta aos autos na qual propõe a ,alludida.
firma .pagar aos seus credores 30 "to por
saldo de eeus creditas, 30 dias depois da ho-
mologasão da mesma concordata, ficando•
asdgnado aos mesmos cre foros o prazo de
10 dias para dentro delia allegarem e pro-
varem suas reclamações, sobre o :mesmo pe-
dido de ho molol. aça o de concordata. sendo
que os credores podem ser representados
por procuração, e um sé procurador poderá
representar um ou mais credores, sob pena
de á revelia se proceder como for de direito.
E para constar.se passou o presente edital e
mais dous de igual teor que serão publicados
e affixados na forma da lei. Dado e • pas acto
nesta cidade do Rio de ia miro, aos 22 de
junho de 1907. Eu,' Francisco de forja de Al-
meida Côrte Real, escrivão o sübscrevi. -
Cicero Seabra.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercia,1

De convocação dos credores de,Josè Canalini,
para se reunirem tia sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidas n. 108, no
dia 25 de junho corrente, à 1 hora da tarde,
afim - de deliberarem • sobre- a • proposta de
concordata apresentada pelo referido nego-
ciante aos seus credores, ficando citados
para, dentro do prazo de 10 dias, allegarenz
e provarem qualquer reclamação

O Dr.' José' .Affonso Lamounier .Tunior,
juiz de direito da 35 Vara Commercial do
District° Federal, etc.: .

Faço saber aos que o' presente edital vi-
rem, em corno por este juizo e cartorio cor-
rem os autos de concordata de José Cana-
uni pelo qual foi apresentada aos seus credo-
res a proposta 'clo teor seguinte: Proposta -
Prop5e uma concordata de pagamento á vista
de 10 % dos sena creditas, • o tendo termi-
nado o decendio para as reclamações, subi- .
rara os autos á conclusão, baixando com o
despacho do teor seguinte : Despacho: -
Publique-se o edital de reunião. Rio, 22 de
maio de 1907.Lainounier Junior. . Em vir-
tude do que se passou o pre 'ente edital, pelo
qual são convocados os credores de José
Canalini, para s.; reunirem no togar, dia
e hora acima designados, afim- de delibe-
rarem sobre a . proposta do concordata
apresentada pelo referido negociante aos
seus credores, ficando -citados para, den-
tro do prazo de 10 dias allegarem o pro-
varem qualquer reclamação, 'advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por relegramma cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser entregue
ao expedidor, que, na transmissão, mencio-
nará esta circurnstancia, sendo licito a um
só individuo ser procurador do um ou mais
credores, comtanto que *não seja devedor á
massa, entendendo-se assim habilitado 'a
tomar parte em todas as deliberações que na
reunião forem tomadas, sendo .que para a
concordata seráa observado o disposto no
art. 51, lettras A. B, C e.D, da citada lei
n. 859, -do 16 de agosto de 1992. E, para
constar, passaram-se este e mais dous de
igual teor que serão publicados e affixados,
na fôrma da lei, pelo official de semana deste
juizo que, de assim o haver cumprido, lavrará
a competente eerticiã, para ser - junta aos -
autos. Dado o passado' siesta . cidade do Rio ..
de Janeiró, aos 12 de junito.de'19J7 '. É eu;
João de Souza Pinto Junior,' escrivão, oasub-
scaevi.Josd Alfonso Lanzotinier,Junior.' 	 (•

('
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NOTICIARIO
Correio Esta ropartição expedizá

malas pelos seguintes paquetes:-
Hoje
Pelo Grita, para Rio da Prata, Ma,tto

"Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã,. cartas
para o interior até ás 11 1/2, dita,s com
porto duplo . e para o exterior • até ás 12
o objectos para registrar até ás 10.
• Pelo Soldier Princc, para Victoria e
Nova Orleans, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior ate ás 12 o objectos para re-
gistrar até ás 10. •

Pelo Chili, para Rio da Prata,- Mi,tto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o in-
terior até • á 11,/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã..

Pelo Berenyaer Et Grande, para Vigo,
Leixões, Cadix,Malaga, Valencia e Barcelona,'

- recebendo impress)s . até á 1, hora da tarde,
cartas para o exterior•até ás 2 o objectos

• para registrar, até ás 12.

Pelo Keivingrcree, nara. Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã", cartas
para	 interior até ás .9 1/2" e ditas com

r i e duplo. até ás 10. •	 ;

/ manhã,:
Pelo Allantique, para Bahia, Recife, Dakar

e Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas pari, o inte-
rior a'té ás 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.	 .

Pelo Nile, para Bahia. Recife, S. Vicente,
e Europa via Lisbila, recebendo impressos
até ás 8 horas .. da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para õ exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de

Nota-Saques para Portugal e . vales pos-
ta,es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

•
- Recebimento do encornmendas para

Portugal, A çoros O Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se dasti.
ciarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
oagnie Afessageries Alaritimes ; e entrega,
tanabem 110s mesmos dias, das 10 horas da
manhã ãs 2 da tarde.

Sa,n ta Casa da Miserieordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos . Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Doros, em Cascadura„ foi, no dia 21 do junho,
O seguinte : .	 •

Nacionctes Estraugs. Total
Existiam 	  - 1.042	 499' -	 1,541
Entraram.. ,	 28	 15	 43
Sahirain	 24	 .	 -20	 44

	

6	 2	 8
Existem 	  1.040	 492	 l.532

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi; no mesmo dia, de 583
consultantes, para os quaes se aviaram 653
receitas.	 •	 -

()hl tanrio-Senulta,ram -se, no dia 21
de junho de 1907. 33 pessoas,sendo :

Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	 ,•	 3

33
. Do sexo masculino 	  17

Do sexo feminino., 	  16

33
Maiores do 12 annos 	  19
Menores do 12 annos 	  14

33

Observa torio do Rio de Janeiro-Rolotim moteorolopeo-Dia 22 de junho de 1907.
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Directoria. de Meteorologia. da, DiaarililhEL-Reoartição da Carta Maritima - Serviço meteorologico nacional-
Assumo meteoro/ogieo e magnetico do dia 23 de junho de 1907 (domingo).
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

Senão de Meteorologia, 24 de junho de 1907- Observações meteorologicas simultaneas a O h. ns. de Gresnivich (9 ha. 07 ns. a. t. m. do Rio)
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Belém 	 	 ... 	 761.72 26.6 21.58 26 75 S. Paulo 	 764 04 14,5 HM 18.90
S. Luis 	  - - - 29.00 Santos 	 765.98 20.0 14.78 23.00
Parnahyba 	 - - - 29.50 Paranaguá 	
Fortaleza 	 762.49 28.6 14.18 26.55 Curityba 	 767.24 7.5 6.03 13.95
Natal 	 763.30 28.7 18.71 24.20 Guarapuava. 	 765.90 6.0 5.94 11.75
Parahyba 	 - - - 23.60 Astincion 	
Recife 	 763.88 28.9 16.95 24.55 Posadas (x) 	 762.20 9.0 8.57 11.50
Joazeiro 	 • Florianopolis 	
Maceió 	  - - - 24.00 Comentes (x) 	 764.50 7.0 6.40 8.00
Nracajii 	 764.95 25.4 18.65 25.60 Itaqui 	 764.56 11.0 8.93 11.90
Ondina (Bahia) 	 764.70 25.5 17.18 23.85 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 765.28 26.0 19.47 24.80 Santa Maria 	 763.30 13.5 9.55 15.50
Cayaba 	 771.40 27.4 11.(.9 21.50 Bagé 	  763.42 9.5 8.87 11.75
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Campinas	 763.98 13.3 10.93 18.60 Buenos Aires (x) 	 . 702.30 8.0 8.02 10.00t
Capital (Rio) 	 763.67 22.8 14.02 22.75 hlontevidéo 	 760.50 9.0 7.42 9.40

... nnnnnnnn

Em Curityba, de 11 hs. ás 311S. p. de hontem, trovejou a NV o choveu.
No Rio Grande choveu durante o dia e no correr da nouto do hontom

•
Probabilidades na Capital até amanhã ao moio-dia : Tempo tendendo a tornar-se má°. Ventos do sudoeste
Até ás 2 hs. 30 ma. p. não se recebeu mais telegramma algum.
24.TA-As, obser_vac§4ts com estp_pignal (a) çsão de h.onteu.)_.
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MARCAS  REGISTRADAS

N. 32O

Afforisa II.. C. Garcia; pr)curador de Ga-.
briel Alfred Urezier,i(precia .eur do Convento
da Grande Ghar.reus3 em Grenoble, França),
fabricante de licores, aprasenta á Junta
Conumércial • da Capital Federal a -marca
supra; pedindo soja registrada. • A 'marca
consiste de urna etiqueta quadrada, cercada
d.e uma moldura ; no centro ,se 10 : «Deux
francs.—Elixir Vegetal de Ia Grande-Char--
treuse» e vê-se o fac-simule da assignatura
de L. Garaier - eorn a esphera e a crui.
Esta marca, applica,$) noai frascos e nas
caixinhas que contem o elixir vegetal do
fabrico do seu constituinte e pode variar em
suas cores, dimensões e dizeres, devendo ser
registrada para garantir a sua propriedade.
Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1892.—
Aironso H. C. Garcia (sobre uma estampilha
de 200 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 12 horasdo
dia 10 de setembro de 1892. — Cesar de Oli-
veira.	 .

Registrada sob ir. 320 por des pacho da
Junta Commercial em sessão de 15 do cor-
rente. Pag os no 1° exemplar , 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1892.—C'esar de Oliveira. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial),

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje mandando cumprir o accordão
da 2' camara da Corte de Appellação, de .14
de maicrultimo, annotou-se no registro sob
n. 320 a transferencia da marca de «Elixir.
Vegetal de la Grande Chartreuse», primiti-
vamente de Gabriel Alfred Grezier e poste-
riormente do padre Celestin Marius Rey,
para o padre Albert Léon Rey, seu herdeiro
universal. Rio de Janeiro. 13 do junho de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

3`21
Affonso II. C. Garcia, procurador de Ga-

briel Alfred Grezier (procureur do Convento
da Grande Chartreuse em Grenoble, França),
fabricante de licores,apresenta á Junta Com-
marcial da Capital Federal a marca supra,
pedindo seja registrada. A marca consiste de
uma etiqueta rectangular orlada de uma
moldura, lendo-se no centro: «Grande Char-
transe Spéailique pour la conservation des
dente», Esta m troa applica-se no frasco que

• contem o especifico fabricado por seu con-
•stituinte e pode variar em suas cores.dimen-
sties e dizeres: devendo ser registrada para
garantir a sua propriedado.—Rio de Ja-
neiro, 9 de setembro do 1892.—Alronso II. C.
Garcia (sobre urna estampilha de 200 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 10 do setembro de 1892,—Cesar de Oli-
veira. , •

Registrada sob n. 321 por • despacho da
Junta Commercial de 15 do corrente. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sadio por estampi-
lhas.—Rio de Janeiro, 19 cio setembro de
1892.—Cesar de Oliveira. (Ao lado o carim-
bo da Junta Commercial). •

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje mandando cumprir accordão da
Segunda Camarl da Côrte de' Appellaçãa, de
14 do maio ult mo, annotou-se no registro sob
n. 321 á transferencia da marca do especifico
destinado á comer vação dos dentes e fabrica-
do na Grande Chartreusebrimitivamente de
Gabriel. Alfred Grezier' e posteriormente do
padre Celeetin Marius Rey para' o padre
Albert Léom 'Rey, seu herdeiro.universal.—
Rio de Janeiro, 13 • de junho do 1907.—D se-
cretarie, Csa.7 de Oliveira.	 •

•
Affonso H. C. Garcia, Procurador de Ga-

briel , Alfred Grezier. (procureur do- Con-
verto' . da Grande Chartreuse em Grenoblo,
Fratiça); fabricaate = de ' licores.; apresenta, á.
Junta C,ommercial da Capital Federal 'á
marea supra, pedindo Saja ereaiStrada.. A
marca Consiste de urna etiqueta de 'cor
arnarella orlada de uma moldura, e no cen-
tro se lê: Liqueur fabriquée á la Grande
Chartreuse», tendo por baixo o fac-sirnile
assignatura„ com firma de L. Garnier, enci-
mada de uma esphera dividida por uma
linha • e com uma cruz. Esta marca se ap-
plica nas garrafas que conteem o licor ama-
rello fabricado por seu constituinte e pode
variar em suas cores, dimensões e dizeres,
devendo ser registrada para garantir a sua
propriedade. Rio de janeiro,9 de setembro
de 1892.— Affonso H- . C. Garcia (sobre uma
estampilha de 200 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Falara]. ás 12 horas do
dia 10 de setembro de 1892.— Cesar de Oli-
veira.'

Renovado o registro sob n. 322 por des-
pacho da Junta Commercial em sessão do 15
do corrente. Pagou no 1 0 exem plar 6$300
sadio por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de
setembro de 1892.— (lesar de Oliveira. (Ao
lado 'o carimbo da Junta Commercial. )

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje mandando cumprir o accordão
da Segunda Câmara cia Côrte de Appellação
de 14 de maio ultimo, a,nnotou-se no regis-
tro sob n. 322 a transferencia da marca de
licor fabricado na Grande Chartreuse, pri-
mitivamente de Gabriel Alfrad Grezier e
posteriormente do padre Celostin Marius
Rey, para o padre Albert Léon Rey, seu her-
deiro universal. Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1907.— O secretario, Cesar de Oliveira.

•
N. 3,23

Affonso H. C. Garcia, procurador de Ga-
briel Alfred Grezier (procurem. do Con-
vento da Grande Chartreuse em Grenoble,
França), fabricante de licores, apresenta á
Junta Commercial da Capital Federal a
marca supra, pedindo seja registrada. 'A
marca consiste de uma etiqueta rectangular
de fundo branco, orlada de uma moldura,
tendo as palavras: «Liqueur fabrique a la
Grande Chartreusese no centro se vê uma
esphera com uma cruz e a palavra em let-
tras de agua: «L. Garnier»; bem como de
cada lado o fac-simile da assignatura
Garnier», tendo encimada a mesma esphera
com uma cruz. Esta marca se applica nas
garrafas que conteem o licor denominado
«Chartreuse Blanchesa do fabrico do seu
constituinte o pode variar orn suas cores,
dimensões e dizeres, devendo ser registrada
para garantir a sua propriedade. Rio de
Janeiro, 9 de setembro de 1892.—Affonso ET.
C. Garcia (sobre uma estampilha de 200
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 12 horas
do dia 10 de s3tembro de 1982,—Cesar de Oli-
veira.

Renovado o • registro' sob n: 323 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
15 do corrente. Pagou no 1° exemplar 6$600
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 19
do setembro de 1892.—Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da .luntt Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje mandando cumprir o accordo da
Sigunda Camara da Côrt .) de Appellação, de
14 de maio ultimo. annotou-se no registro
n. 323 . a transf3rencia da marcado licor fa-
bricado na Grande Chartreuse,
mente de Gabriel Alfred Grazier e posterior-.

-

mente, do padre Celestin Marins Rosa para
•o'. padre Albert' Léon R .ey, 'seu herdeiro uni-
versal. Rio de Janeiro, 13 de„junho de 1967.

	

(lesar de Oliveira.	 .

Affonso II'. C. 'Garcia; procurador de
Alfrel Grezier (procurem. do Convento

da Grande Chartreuse em Grenoble„França),
fabricante de licores, ',apresenta á Junta
Commercial da Capital Federal a marca
supra, pedindo seja registrada. A marca con-
sisto do. urna etiqueta 'de fundo branco,
tendo encerradas em linha grossa .preta as
palavras : «Grande Chartreuse», o por cima
destas urna esphera com urna cruz em volta
da qual, lateral e superiorm ante, se acham
sete estrelas. Esta marca applica-se estam-
pada • no bo .:e das g rrafas • que conte ma o
predileto de constituinte e pôde variar - cm
suas coras, dimensões o dizeres, devendo set
registrada para garantir a sua nropriedade.
Rio de Janeiro, 9, do setembro do 1892.
Alfonso C. Garcia. (sobre uma estampilhe
do 200 réis). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da C;apital Federal és 12 horas do
dia 10 de setembro de 18)2.—Cesar de Oli-

,veira.
Renovado o registro sob n. 324„ ,per.des-

pacha dl Junta Cemmercial em sessaoAo 15
do corrente. Pagou no primeiro. exemplar
6$000 de solle por estampilhas. Rio de
Janeiro, 19 de setembro de 1892,—Cesar de
Oliveira; (Ao lado o carimbo da Junta Com-

..marcial.)
Por despacho da Junta Commercial

Sessão do hoje mandando cumpri,? o accôrdo
da Segunda Camara dl Côrte de Appellação
de 14 do maio ultimo, annotou-se no registro
sob n. 324 a transferencia da marca de li-
cor Chartreuse, representando uma °Viera
com urna cruz o sete estrellas, primitiva-
manto de Gabriel Alfred Grezier o poste-
riormente do p adre Celestiu Marins Roy
para o padre Albert Léon Rev, Sell herdeiro
universal: Rio de Janeiro, 13 da junho d
1907.-0 secretario, Cesar de Olivvir,r.

•
Affonso H. C. Garcia, procurador do Ga-

briel Alfred Grezier, procureur do Coavenlo
da Grande Chartreuse em Grenoble (França),
fabricante de licores, apresenta á Junta
Commercial da Capital Federal a marca
supra, pedindo saia registrada. A marca
consiste do uma etiqueta, representando a
fôrma das garrafas que conteem o produeto
do constituinte, tendo estam oad a no proprio
vidro a palavra —G." , Claartreuse—encima-
da de uma esphera com uma cruz circuita-
dada de sota estrellas. Esta marca pôde va
riar nas côres das garrafas e suas dimensties,
devendo ser registrada para garantir a sua
propriedade. Rio do Janeiro, 9 de setembro
de 1892.- . Airofiso II. C. Garcia. (Sobre uma
estampilha de 200 réis. )

Apresentada na Secretaria da Junta; Com-
mereial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 10-de setembro de 1892.—Cesar de Oli-
veira.
• Renovado o re gistro sob n.' 325, por fies:

pacho da Junta, Commercial, em sessão do
15 do corrente. Pagou no primeiro exora-
plar 6$600 de .sello. por estampilhas. Rio do
Janeiro, 19 de setembro de 1892.—Cesar de
Oliveira. (Ao lado .o carimbo da, Junta Com-
marcial.)

	

.	 .
Por despacho da Junta Comniercial e,m ses-

são do hoje, niandando cumprir 'o accordão
da Segunda Camara da .Côrte de Aval-
lação, de 14 de maio ultim ), annotou-se
registro sob n. 325 a transferencia da mar-
ca, representando a f6rina do duas garrafais
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•
'de licor Chartreuse, primitivamente de Ga-
briel Alfred Grezier e posteriormente- do
¡adro Celestin Marius Rey, para o padre
Albert Léon Rev, seu herdeiro universal.
lkio de Janeiro, 13 de junho de 1907,-0 se-
cretario, Cesar	 Oliveira.

--
N. ag G

Affonso H. C. Garcia, procurador de Ga-
briel Alfred Grazier, procureur do Convento
da Grande Chartreuse em Grenoble (Fran-
ga), fabricante de licores, apresenta á Junta
Commercial da Capital Federal a marca
supra, pedindo seja registrada. A marca con-
siste de uma etiqueta circular tendo, em
volta, internamente, as palavras-Grande
Chartreuse-e em baixo, tambem no centro,
o fac-simile da assignatura L. Garnier. Esta
marca se applica nas rolhas das garrafas
que conteem o licor denominado aChartreuse
lanche» fabricado por seu constituinte, e

pôde variar em suas &ires, dimensões e di-
zeres, devendo ser registrada para garantir
a sua propriedade. Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1892.-Affonso R. C. Garcia. (So-
bre uma estampilha de 200 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do-
dia 10 de setembro de 1892.-0 secretario,
Oesar de Oliveira.

Renovado o registro sob n. 326, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de 15
ao corrente. Pagou no primeiro exemplar
4600 do seio por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 19 de setembro de 1892.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira. (Ao lado o carimbo
da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
oessão de hoje, mandando cumprir o accor-
dão da Segunda Camara da Côrte do Appel-
lação, de 14 de maio ultimo, annotou-se no
registro sob n. 326 a transferencia da mar-
ca de licor Chartreuse, respresentando um
sinete applicado nas rolhas das garrafas,
primitivamente do Gabriel Alfred Grazier o
posteriormente do padre Celestia Marius
Rey, para o padre Albert Léon Rey, seu her-
deiro universal. Rio de Janeiro, 13 de junho
&e 1907,- O secretario, .Cesar de Oliveira.

N. 1.09"7
O heverendi zsimo padre Celestin Marius

Rey, procurador do • Convento de la Gran-
de Chartreus3 (Igara) França, apresenta,
como marca de fabrica, destinada a dis-
tinguir o licor da fabricação do mesmo
convento, os signaes distinctivos seguintes, a
saber : 1. 0 O nome de Chartreuse indepen-
dentemente de qualquer fôrma distinctiva

- representando o nome do Jogar de fabricação,
o nome do fabricante e a denominação do
producto. 2. 0 As armas da Grande Char-
treuse independentemente de quaesquor cia-
res e dimensões. 3. 0 A assignatura L. Gar-
nier com signal caracteristico. 4. 0 A etique-
ta-sello A contando as palavras Grande Char-
treuse dispostas circularmente e a assigna-
tura L. Garnier. As armas do convento,
compostas do um globo com .uma cruz ro-
deada de sete estrellas, apparecem em fili-
grana na massa do papel. Esta etiqueta
faz-se em tres côres : amarela, verde e=
branca, variando segundo a qualidade do
producto e applica-se no cimo do gargalo
das garrafas contendo o producto, 5. 0 O
escudo B contendo a denomiaação G.de
Chartreuse, amimada, por um globo com
uma cruz rodeada do . sete estrellas ; e
todo cercado por um filete grosso. Este
escudo molda-se em relevo ou grava-se
a« esmeril, no bojo das garrafas, abaixo do
gargalo; variando o mesmo de . dimensões,
egundo as dimensões das -proprias garra-
as. 6. • A etiqueta rectangular.)- emmol-
Ur.ada por uma fieira de invento, parolas,

e na qual leem-se as palavras aLiqueuer Fa-
briquée la G. de Chartreusea dispostas
parallelamente na parte superior, em duas
linhas horizontaes e na parte inferior a
assignatura L. Garnior, com globo, repetida
á direita e á esquerda. O meio da etiqueta
que fica livro deixa apparecer em filigrana
transparente da massa do papel, -as armas
do convento acompanhadas circularmente
do nome L. Garnier, em lettras capitaes.
Esta etiqueta faz-se, como o sello correspon-
dente A, em tres côres : amarela, verde e
branca, cenforme a qualidade do producto e
appliea-se no bojo das garrafas, abaixo do
escudo B. Esta marca é apresentada para
renovação do registro effectuado nesta jun-
ta, sob n. 1.297, em 17 de março de 1887.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1902, - Por
procuração, .Tules Gdraud. Leclerc & c.. (So-
bre uma estampilha de $300.) Em tempo
declaramos que o Reverendissimo padre
Celestin Marius Rey é o proprietario da
marca. Rio de Janeiro, 5 de março de 1902.
-- Por• procuração, fulas Gdraud, - Leclerc
& C.° (Sobre uma estampilha de $300.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tar-
de de 5 de março de 1902. - O secretario,
Casar de Oliveira. Admittida a novo regis-
tro sob n. 1.097, por despe cho da Junta Com-
mcrcial, em sessão de hoje. Pagou no primeiro
exemplar 6$600 do sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1902. - Ca-
sar de Oliveira. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, mandando cumprir o aceôr-
dão da Segunda Camara da Côrte de
Appellação, de 14 de maio ultimo, anuo-
teu-se no registro sob n. 1.097 a transferen-
cia da marca do licôr aChartreuse», com-
posta de Ires partes, um sello, um globo
com uma cruz e sete estrellas e uma etique-
ta rectangular emmoldurada por pequenas
perdas, do padre C,elestin Marius Rey para
o padre Albert Léon Rey, seu herdeiro
universal. Rio do Janeiro, 13 de junho
de 1907. - O secretario,. Cesar de Oliveira.,

ie=1n111

IV. 1.842
J. T. Raworth, limited, fabricantes de

linhas, estabelecidos em MÉrachester
terra), apresentam a registro a marca aci-
ma. A marca, que corresponde á marca in-
glesa de n. 7.112-classe 23, -é representada
por um dragão, em meio corpo, tendo por
pedestal uma coroa e segurando uma cruz
com uma do suas garras. Esta marca é ap-
picada, por qualquer prooesso, a carreteis,
caixas, pacotes e a qualquer envolucro en-
cerrando as linhas de coser, cerzir e outras
da fabricação e commercio dos depositantes,
para differençar os seus artigos do outros
semelhantes. Rio do Janeiro, 12 de junho de
1907.- Por procuração Moura & Wilson. (So-
bre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 12 de junho do 1907. - O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.842, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 do junho de
1907. O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

• •n••••••

N. 1.843
Lever Brothers, limited, fabricantes de

sabão, domiciliados em Port Sunlight, Che-
shire (Inglaterra), apresentam' a registro
a marca acima, representada pela- pa-
lavra caracteristica. c Luz	 Esta ir-

ca, que corresponde á marca ing/e-
za do 'n. 238.265, da classe 47, é appli-
cada por qualquer processo a sabão com-
mum, velas,- detergentes, phosphoros, ami-
do, gomma, pslvilho, anil o outros prepa-
rados para, lavanderias, taes como os pre-
parados em pó para lavagens, e benzinas,
para differença,r os productos da fabricação
e cominarei° dos depositantes do outros se-
melhantes. Rio do Janeiro, 12 de junho de
1907.--Por procuração' Moura &• Wilson (so-
bre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 12 de junho de 1907.-a0 secretario,
Casar de Oliveira.

.Registrada sob n. 1.843, por despacho da
Junta Commereial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sadio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de junho de
1907.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial .)•

1S4,4,
James Buehanan '& Comp., limited, con1

distilação e fabrica de whisky escossez,
domiciliados em Londres (Inglaterra), apre-
sentam .a registro a marca acima. A
marca que corresponde á marca inglesa da
n. 281.691, da classe 43, é representada pelas
palavras alack & White», a qual é destinada
a ser applicada por qualquer processo a gar-
rafas, fra,scós, barris e aqualquer vasilhame
que encerre o s,vhisky da fabricação e com-
mareio dos depositantes, para differençar Os
seus productos de outros semelhantes. Rio do
Janeiro, 12 de junho de 1907.- Por procu-
ração, Moura & Wilson (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal.ó,s 2 horas da,
tarde de 12 do junho 1907.- O secretario,
Casar de Oliveira.

Rogiátrada sob n. 1.844, por despacho da
Junta Com ris er cial, em' sessão de hoi e. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio . de Janeiro, 17 de junho da
1907. O secretario, Casar de Oliveira. • (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta, Com-
marcial .)

-

N. 1.84D4
The Meux's Brewery Company, Lim:te&

fabricante de cerveja, estabelecida em Lon-
dres W. (Inglaterra), apresenta a registro
a marca supra. A marca,que corresponde á
marca inglesa de n. 275.528, classe 43,ó re-
presentada por uma etiqueta de fórma re-
ctangular, figurando constituir-se do tres
etiquetas de papel superpostas, deixando ver
as orlas da etiqueta inferior em branco, a
do meio em preto e a superior em dir ama-
rello escura, contendo na parte superior a
palavra aMeux's», e na inferior aEstablished
-1764». Na parte superior da etiqueta v'é'a
ã uma espade de carimbo em carmim,
em cia,o centro se vê um distinctivo. Esta,
marca é applicada por qualquer processo ás
garrafas, frascos, barris e a qualquer va-
silhame encerrando as cervejas da fabrica:-
ção e commercio da depositante, para diffd-
rançar os seus productos de outros semes
lhantes. Rio de Janeiro, le do junho de 1907.
Por procuração, Moura d.: Vritson (sobre uma
estampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 14 de junho de 1907.-0 secretR'.í
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.845, por despacho da
Junta Commercial,em sessão do hoje. Pagott
no primeiro exemplar 4:600 de selo por
tampilhas. Rio de Janeiro, 1/ de junho (Ui'
1907.-0 sacretario, Cem+. de Oliveira. (A&
lado achava-se o carimbo da Nula Coril'it,-
marcial.)
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N.
J. Santos & Comp., negociantes, estabele-

cidos á Rua dos Ourives n. 84, nesta cidade,
apresentam a registro a marca supra. A
marca é representada por urna ancora entre-
laçada com uni salva-vidas, sobro o qual se
lê, disposta em sentido obliquo, a palavra
«Alexandrino»; na parte superior do mesmo
«Salva-viaas», em semi-circulo, as palavras
«Rumo ao ni tr»,: e na parte inferior a data

- «15-11-90 i». Esta marca, que pôde variar
de dimensão, côr o disposição de cores, é
applicada p.)r meio de gravura ou. por

• qualquer outro p.iocesso ás cornetas da fa-
bricação e commercio dos depositantes, para
differençal-as das demais cornetas. Rio de
Janeiro, 14 de junho do 1907.—Por procura-

, ção, Moura & Wilson (sobre urna estampilha
de 300 réis).

Aprese.itada na Secretaria da Junta Com-
' marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde

de 14 de junho de 1907.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob ri. 5.208, por de:spacho da
Junta Com cardal, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de junho do
1907.-0 secretario, Cesar dê Oliveira. (Ao

- lado achava-se o carimbo da Junta Commers
ciai).

EDITAES E AVISOS
mem, nffie......,ffie,71

Internato do (-yninasio
Nacional

CONCURRENCIA •

De ordem do Sr. Dr. director e presidente
do conselho economia°, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 26 do corrente, ás 10 horas da
manhã, na secretaria deste estabelecimeat),
recobern-se propostas para o fornecimento
de calçado e lavagem de roupa dos alumnes

• e da copa, a saber:

Calçado :
Botinas de bezerro, sola de couro a ponto;
Asseio da roupa :
Lavagem e engommado da roupa dos

alumnoA o da c .,pà, (por peça).
. 'O contrac,tante de ,te serviço apresentará

fiador idone ) que se responsabilize pela ex-
ecução ou depositará no Thesouro Federal
a quantia qu for arbitrada para essa fim.

•• As propostas, acompanhadas das respe-
ctivas amostras, serão dirigidas em carta
fechada o em duplicata, soado urna estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e abertas pe-
rante os proponentes, na- secretaria deste
internato, no dia 2d do corrente, ás 10 horas
da manhã.

- Os proponnntes depositarão nesta secre-
taria a quautia de 50$, para garantia da
assignatura do contracto.

Internato 'do Gymnasio Nacional, 19 de
junho de 1907. — O escrivão, Salathiel Pir-
mino Gonçalves.	 •)

* Obras do -31Einisterio da Jus-
tiça e Ne,g.ocios Interiores

PROPOSTA ,

De ordem do Sr: engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se propostas, em carta.
fechada, até o dia 28 do corrente ,mez,
2 horas da tarde, no escriptorio, á rua dos
Invalidos-n. 67, para o fomo mmento de ma-
deiras o materiaes necessarios ás mesmas
obras, durante o segundo semestre deste

:	 .	 .anuo.	 -

Os Srs. concurrentes encontrarão neste
escriptorio a relação dos materiaw a for-
necer.

Escriptorio de obras, 15 do junho de 1907.
— O 1° escripturario, Antonio "Delfino dos
Santos.	 •	 (.

Policia do District° Pecleral
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

ESCRIVÃO DE SEGUNDA. ENTRAN CIA -

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que o concurso para provimento da vaga
de escrivão de 2° entrancia do 13 0 distri-
cio policial (Santa Thereza), terá inicio nesta
repartição, no dia 26 do corrente, ás 2 horas
da tarde.

Secretaria de Policia do District° Federal,
21 de junho de 1907. O secretario, João M.
V. do Amaral.	 (•

Directoria G-evai de Sau.de
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios Ou arreadatarios dos predios
abaixo designados, ou seus le gitimos pro-
curadores, a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados de ta
data, afim de tomarem conhecimento das
intimações gim lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da zo ia em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Ruas :
Chefe de DivisOa Salgado ns. 63 Ao 65.
S. José n. 08 (1 0 andar).
Benedicto Hypolito n. 92.
Benelicto Hypilito n. 92 A.
Acre n. 90 (laudo de vistoria).
Beaedicto Hypolito n. 51.
Benedicti Hypolito n. 53.
União n. 30.	 • 4.
Jogo da Bola'h	 '
Jogo da Bola n.
Prop-sito n. 5(1.
Acra n 88 (laudo de victoria).
Acre 88 (fechamento). •
Treze do Maio n. 2.
General Caldwell ns. 172 e 182.
Senador Pompeu ias. 54 (laudo de vistoria)

e 159 (idem).
Alcantara ri. 14.
D. Arma Nery n. 4à.
General Caldwell n. 126.
General Caldwell n. 126 (sobrado).-
• Travessas
Mangueiras n. 59.
Matto Grosso n. 14.

Ladeiras
Conceição n. 5.
Conceição n. 3.
João Homem n. 53.
João Homem n. 51.
Escadinha da Conceição ri. 12.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica. Rio do Janeiro, 23 de junho de 1907.
—O secretario, Dr. J. J. Pedroso.	 •	 (.

--
Guarda. Nacional

Fernando Mendes de Almeida, doutor em
direito, coronel chefe do . estado-maior da
guarda nacional da Capital Federal : '

Pelo presente edital é 'chamado o tenente
Albino José Cardoso; do 1° esqua,dão do 20
regimento *de caVallaria, da guar,b, nacional
desta Capital, para que se aro sento neste
quartel-general dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta data, sob as penas da lei.

E para que o referido lhe conste, fiz lavrar
o presente, que assigno.

Quartel-general. do commando superior
da guarda nacional da Capital Federal, 22
de junho de 1907.-Ts Dr. lernandoMendes de
Almeida.	 -	 -

Parochia de S. José.	 •
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES..

O major Cicero Heredia, commanclante
interino do 30 batalhão de infantaria- e pre-
sid inte do conselho de qu.liticação de guar-
das nacioaaes da parochia de S. José'

Faz saber aos (pie o presente virem ou
• della tiverem conhecime rto que, nesta paro-

ch i a, foram qualificados para o serviço activo
e da reserva da Guarda Nacional desta Capi-
tal, os cidadãos abaixo mencionados, aos quaes
convida ou a quem possa interessar pelo
presente edital, a fazerem suas reclamações,
dentro do prazo de 15 dias; a contar tbsta,
data, dirigindo os s tis requerimentos, com
docummtOs comprobatorios da allegação de
sua isenção do mesmo serviço, aos membros
da :unta qualificadora, na séde do quartel do

• 3 0 batalhão de intantaria, á rua D. Manoel
n.54. E para constar mandou o major, pre-
si lente lavrar o ,preselie edital, que será
affixado na porta do edificio do mencionado
quartel, onde se acha funceionando o mesmo
co iselho o publicado no Diario Official, de-
pois de assignado por todo.; os membros da
qualificação.

Quartel á rua D. Manoel n. 54, -15 de'
junho de 1907.—Major Cicero &radia, presi-
dente.

,*-

Rotação nominal dos cidadãos qualificados
para a Guarda Nacioncd, na freguczia de
S. José

Agostinho Ferreira F. Junior,.
Agostinho da Costa Pinheiro.
Appollinario Francisco da Silva.
Armensis Fera.
Antonio Gurgel BarboRa.
Antonio Francisco Pereira.
Antonio Alberto da Sil
Antonio' Araujo Junior.
Antonio da Costa Pinliciro
Anton i o da Silva.
Antonio Gom
Antonio Cicaro.,
Antonio Mondes.

• Antonio Madureira.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira Valle.
Antonio Lopes Vieira Leite.
Antonio José da zilva.
Antonio Alfredo Ferraz.
Aristides Dias.
Argemiro Alves.
Aleixo Rodrigues de Brito.
Angelo de Abreu. •

Ad hamar Rodrigues Souza.
• Affonso Garcia.

Annibal dos Santos Aguiar.
Annibal Baptista Fcirreira.
Amancb de Almeida'.
Alipio Ferreira Leal.
Alfredo Marques-Felix. •
Antonio Gomes de Pinho Neves. •
Antonio de Paes Loure,ro.
/malhai dos Santos Pinto .
Antonio Pereira R tymundo.
Angelino José Cardo ,o.
Antonio Baptista Soares.
Alfredo de Carvalho.
Alfredo JoSé da Silva.
Arthur Peixoto.
Albert() Guimarães. .
Augusto João Baptista.
Alberto Macieira. ..
Antonio de Magalhães. ,
Antonio Ninam..
Anton o Gonçalves.
Antonio Ottoni do Carvalho.
Antonio Pereira Leito.
Antonio de Souza.
Augusto de Souza .. •
Alberto .Gomos .Monteiro. ,
.AvelinosIon. ,quirn Antunes.;
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Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Álvaro da Costa.
Alvaro Moreira Martins.
Antonio Moreira Martins.
Augusto Guimarães Cintra.
Alvaro da Silvat4eves.
Antonio dos Santos.
Alberto Carlos de Oliveira.
Alberto Boaventura Nobrega:
Antonio Augusto Gonçalves.
aloja° dos Santos Couto.,
Antonio Reis.
Amaro da Silva.
Aleixo de Souza.
Alvaro Domingos do Silva.
Aucelino Faustino Lobo.
Alfredo Augusto Ribeiro.
Ataliba de Souza Freitas.
Armindo da Silva Bastos.
Arthur Fernandes.
Antonio Ferreira.
Augusto de Carvalho.
Armindo Antonio Borges.
Alvaro Modesto.
Antypio 010 de Moura.
Antonio (broeiro da Luz.
Antonio Alves Figueiredo.'
Antonio Costa.
Antonio de Azevedo.
Angelo Abelardo.
Antonio Costa.
Antonio Macedo.
Adelino Jorge.
Antonio Martins.
Antonio Gracindo.
Antonio de Souza.
Angenor Pacheco.
Accacio de Almeida Pinto.
Augusto Zeferino Barroso éalliOTA
Alfredo Ganiras.
Alfredo Luiz da Bilra.
Alberto Luna.
Angelo de Aixeu.
Alvaro Pereira de Sá,.
Augusto Netto.
Arthennio Candido da Silva.'
Angelo Moreira de Souza.
Annibal Albino de Souza.
Alfredo Francisco Borges.
Altivo Moreira Pacheco.
Alfredo de Oliveira Borge.9.j
Alfredo Paes.
Antenor Bittencourt.
Alfredo Guimarã es.
Antonio Celso.
Antonio Segadas.
Alfredo Rezende.
Aristides de Azevedo,.
Alberto do Souza Junicar.;
Anterior Verissimo.
Antonios Elias.
Alfredo Andrade.
Aristides Stenberg.
Arthur Octavio
Augusto Silva.
Antonio Rodrigues.
Augusta Ferreira.
Antonio Magalhães;
Antero de Souza.
Antonio Mathias.
Albino Pereira dos Santos Sobr1n110:
Antonio Franco.
Albino Gonçalves Ramos.
Antonio Ferreira Villaça.
Antonio Augusto de Almeida Brito,
Adelio Marques do Souza.
Antonio Martins.
Antonio Pereira Guimarães.
Augusto Millito.
Antonio de Araujo Faria.
Angelo Corvo.
Antonio Corvo Francisco.
Armando Guimarã3s.
Alexandre Fernandea.
Antonio Loureiro.

g
tonio José Guerra.
Onio Thomaz Barrete/.

Antonio Rodrigues.
Alvaro Silva.
Antonio Costa.
Angelo Coccahy.
Armando Costa.
Antonio Meirolles Torres.
Antonio Assumpção.
Alfredo Soares.
Antenor Bravo.
Albino Alves Dias Junior.
Augusto Leite.
Agostinho Circundes de Carvalho,
Antonio Pedro.
Arlindo Francisco de Assis.
Argemiro dos Santos.
Alvaro do 3 Santos Lisboa.
Armando da Silva Bastos.
Alfredo Mendes da Roza.
Alfredo de Oliveira.
Armando Gomes da Silva.
Antonio Pereira Bastos.
Antonio Martins de Souza.
Benedicto Costa.
Balthazar do Souza.
Boaventura Gerundo.
Benedicto Antonio Bueno:
Ben,jamin Benartos.
&mirado Ramos.
Bernardino de Souza Franco.
Bento Corrêa da Costa.
Benedicto Manoel do Bomtim.
Benedicto Antonio Mariano.
Bernardino Thames.
Constantino Antonio de Souza.
Carlos Raymnndo Barreto.
Christovão Oliveira.
Cypria.no Nunes da Silva.
Custodio Pereira dos Santos,.
Candido dos Santos.
Custodio de Mello Cheriff.
Candido dos Santos.
Carlos Fernandes da Silva.
Carlos José dos Santos.
Casemiro Baptista Oliveira.
Casamiro Pereira.
Carlos A. da Silva.
Castilles Laconho.
Carlos Ansedo.
Custodio Corrêa.
CyrWo Antonio dos Reis.
Domingos Gil.
Domingo; Carneiro da Costa.
Domingos Gomes.
Deocleciano Pinto de Siqueira:
Damião Quirino.
Delphim Alves do Nascimento.
Domingos Gonçalves Meigass0.
Domingos Pires.
Dionysio de Araujo.
Dagoberto Alves.
David Lisboa.
Domingos Costa.
Eduardo Augusto Seabra.
Eduardo Amalio da Costa.
Ernesto Antonio Almeida Barreto;
Euclydes Dias Chaves.
Eugenio Costa.
Ernesto Mario da Silva.
Euclydes Manoel da Silva;
Eleuterio Campos.
Eurico Cosmo do Oliveira.
Eugenio Gobit.
Francisco Camargo.
Felippe Loretto.
Felinto José de Araujo.
Florencio Carneiro Martins.
Fructuoso Rodrigues dos Santo.
Francisco de Souza.
Francisco de Oliveira.
Francisco Machado da Roza.
Francisco Barbosa Torres.
Francisco Carnaval.
Francisco José da Silva.
Francisco Pores.
Francisco Achano Magalhãea.
Francisco Eduardo.
Francisco Mendes de Sá.

Fiorentino Soares.
Frederico Sampaio.
Francisco Antonio Vidigal.
Franklim Silvares.
Fiorentino Dias dos Santos..
Felizardo da Costa Porto.
Francisco Antonio Marianno.
Francisco de Mello.
Francisco Garcia.
Fulgencio Rodrigues do Espirito Santo.
Frederico Augusto.
Francisco de Assis.
Francisco Garcia
Fernando Romão.
Francisco Goulart.
Francisco das Neves Morgado.'
Fernando Pinto Junior.
Francisco Mala.
Francisco Roberto.
Frederico de Souza.
Fernando Saldanha.
Francisco da Rocha.
Ferdinando da Rosa.
Firmino Silva. 	 -
Francisco Gomes de Pinho.'
Frederico Amoedo.
Francisco Rodrigues de Souza:
Fernando Valia.
Faustino Bispo dos Reis.
Francisco Gomes.
Francisco José Rebello.
Francisco David e Silva.
Firmino de Sá Borges.
Francisco Soares Cyrdoso.'
Francisco Pedro Bomtim.
Gustavo Fausto de S. Pedro:
Guilherme Moraes da Silva.
Geraldo Flores B311a.
Gualter do Oliveira Jobim.
Gentil Lourenço Rangel.
Godolrado Fernandes.
Geraldo Corrêa da Silva.
Gregorio Antonio.
Geraldo Manoel de Oliveira.
Gregorio Gomes.
Geraldo Luiz da Costa.
Gaspar Lobo.
Gilberto Cairo Raiire.
Geraldo T. de Souza.
Guilherme Rod irues de MagaillãO3.
Germano Cercahv.
Genesio Antonio Florindo.
Herminio Dias Ribeiro.
Henrique Pereira Alberto.
Herminio Gomes.
Heitor Gomes Barboza.
Hemete,rio Julio de Paiva.
Honorio dos Santos.
Henrique Corrêa amarai.
Hermenegildo Valioso.
Henriqu3 Caldeira.
Henry Delphino.
Herculano de Magalhães.
Heitor Justino da Costa.
Ignacio Mendes.
Ilcillo Antonio da Cunha.
Ignacio Falia.
lulas Machado.
José Bernardino de Senna Petria..
José Romão.
José Ferreira.
José Francisco Sodré.
José Fa.ustino.
José Antonio de Oliveira.
José de Mello Fonseca.
José do Mello.
José da Silva Paulino.
José Escarcél.
José Francisco da Cunha
José Motta.
José Estavas.
José Coelho.
José Martins da Silva..
José Lourenço Braga.
José Machado Guedes.
João Barbosa.
Joao Antonio Corrêa.
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•João Pereira da Silva.
. Soão . Moreira de Souza.

....João Luiz da Silva Ferraz.
João Dias.

. Juvenal Baptista Bittencourt..
' •• Joaquim Netto.
, Joaquim Corrêa.
' Joaquim da Costa.
Justino Ferreira.
José Ba,rboza de Lyra. •
José Maria dos Santos Junior.
José Pedro Lopes.
José Vicente.
José da Silva Campos.
José Maria da Cunha,
José Maria.
José Baptista de Souza.
José Rodrigues Nogueira.
José Martins Tolda.
Justiniano dos Santos.
João Martins de Oliveira.
João Hermenegildo dos Santos.
João Manoel de Oliveira Gomes:,
João da Silva Monteiro.	 .
João Ignacio Antunes.
João Baptista.
João Luiz.
João de Oliveira.
João Baptista do Araujo..
João de Lacerda.
João Ferreira.
João Capistrano de Abreu.
João Moreira Martins.
João Salles.
Joaquim Ferreira Baptista.
Joaquim da Silva.	 -
Joaquim Antunes Pimentel JUII1051W
Julio Antonio do Oliveira.
Joaquim Terra.
Jeronymo da Costa Couto.
José Alberto da Silva.
João Francisco Casado.
José Simas.
José Costa. -
Joaquim Domingos.
José Maria.
João Farias.
José do Souza.
José do Mello.
José Joaquim de Carvalho:
Julio Silva.
João facintho.
José Ludovino.
Joã Alves de Oliveira..
José Primeiro.
José Ayres do Lima.
José Ferreira Passos.
João Evangelista Vargas:
Jeronymo Rebello.
João Alves de Souza.'
João Cordeiro de Barros.
Julio C. Loureiro.
João Gerindo.
João da Silveira Ramos.
Julio G. Trigueiro.
José Bento. Freitas.
Julio Moura de Carvalho.
José Pereira de Lemos.
José Maria Gonçalves.
José Rangel.
José David Duarte Estella..
João Alves da Costa.
Jovino Lopes.
João Baptista da Silva.
José Julio Silveira Monteiro..
José Justino.
José Pimenta Filho.
.Jayme Polo.
José Sylvino Dutra.
Julio Fernandes.
José Maria Pires.
José Gonçalves Aranha
João Josê do Amaral.
Jacintho Rocha.	 •
Ja.i me de Azevedo.
Joie Bor !CS..
José de Moraes.

• José Diogo.
, Joaquim José Teixeira.

João Costa.
Justiniano dos Santos.
João Martins do Oliveira.
José Pedro Lopes.	 -
.João liermenegildo dos Santos.

• João- Vicente.
José da Silva Campos.
José Garrido Pimentel.
Julio da Costa Barbosa.
João B tptista Ferreira;
José Avelino da Silva.
João Baptista Pereira.
José Cordovil Aniceto.

•José Manoel da Silva.
Jayme Teixeira da Silva.
José Ferreira, dos Santos.
Jordão Dantas.
João Bernardo da Silva.
José Ricardo.
José Attilio dos Santos.
João Ramos Faria.
José, Bastos.
Jose Sebastião de Oliveira.
Joaquim Gonçalves.
José Corrêa dos Santos.
João Pequeno.
Joaquim Fructuoso Martins.
José Carlos Couto.
José Costa Cardoso.
Jo;e'Pereira de Almeida.
José Ferreira.
Julio Luiz Frazão,
João Baptista San-VAnna.

, José Pinto de Oliveira.
João de Menezes Rebello.

. João Retrevato.
José da Rocha Teixeira.
Leocadio Jeremias da Cunha.
Lydio Ferreira Passo.
Luiz Cunegundes de Souza.
Luiz Joaquim Gonçalves.
Luiz Felippe do França.
Luiz 'falis.
Luiz Braz.
Luiz Padre.
Lucrecio Gonçalves Brito.
Lino do Nascimento.
Lucio Avelino Gonçalves.
Luiz Geraldo.
Luiz da Costa.
Luiz Pedra.	 .
Lydio Alves.
Lucilio Bueno.
Luiz Marques de Souza.
Luiz ,Sein {1, ) Baptista.
Luiz 'Cordeiro.
Luiz Silva.
Libanio Dias da Silva..
Leobinio Macedo.
Luiz Antonio Salvo.
Mario Bringue.
Manoel Barbosa.
Mariano Ribeiro.
Mariano Braga.
Mandei Raymundo Pereira.'
Manoel Lopes Junior.
Marii,no Antonio Pereira.
Manoel Crescencio. -
Maneei Ferreira Gomes.
Mario •aggioli do Nascimento:
Maxiiniano Bernardino.
Manoel da Costa. •
Mandei Ferreira.,
Maneei Romão.
Manso Mendes Couto.
Manoel da Rosa Faria.
Mano dos Santos.
Manoel Ferreira.
Manoel Fons3ca.
Maaoel Silva.
Manoel Soares.
Manoel da Silva.
Manoel Rodrigues da Costa..

- Manuel Corrêa da Silva.
Manoel Duarte Felippe.„

Manoel Rodrigues Ferreira. • 	 • . --
Manoel Guimarães.
Mario Pacheco.
Manoel Pereira.
Miguel Taborda.
Manoel José dos Santos.
Mario de Abreu Leite Bastes.
Manoel Salgueiro Dias,'
Manoel de Oliveira: -
Manoel Amaro Ferreira.
Manoel Ramos.
Ma oel Joaquim Ferreira.
Manoel da Silva Velloso.
Manoel Antonio Fernandes.
Manoel Ferreira Pego.-

' Manoel da Silva.
Manoel Antonio Abranches.
Monoel Alves.
Manoel Carvalho Rodrigues.
Manoel Barbes), da Roelia.
Manoel da Silva Couto. -
Manoel Gonçalves Dias. .
Manoel Antonio.
Miguel de Almeida Carvalho:
Manoel Domingos Pereira.
Miguel Rotta,.
Mauricio Innocencio de Miranda.

•Matheus Dias.
Maneei Pereira.	 •
Manoel Bernardes dos Santos,
ãlariano Fortes.	 .
Mano de Jesus Cardoso.
Mi,noel Thome Ribeiro.
Manoel José do Mello.
Manoel Garcia Escobar.
Manoel do. Nascimento..
Manoel Tributino de Oliveira.
Manoel Joaquim Tavares. •
Manoel Pires de Azevedo.
Manoel Monteiro Teixeira.
Manoel José Tenerio.
Manoel Rufino de Almeida.

• Manoel Alves da Silva.
Narciso José de Jesus.
Nestor Moreira Alves.
Nicanor Alves.
Nano do Avellar.
Octavio José Gomes.
Octavio Mello.
Olavo Faustino de Oliveira..
Oscar Lemos.
Olegario Esteves Bragança.-
Orlando José Rodrigues.
Oscar Pinheiro.
Oscar José da Rosa.
Octavio Augusto Teixeira.
Pedro Antonio de Almeida.
Porphirio Manoel dos Santog.,
Paulino da Silva.•
Pedro Xavier da Silva.
Porphyro de Souza.
Paschoal Santore.
Paschoal Portas.
Pedro Julio.
Pedro Aleantara Freitaga.
Pedro Pimenta.
Pedro José Mano.
Paulo Arma,nd.
Pedro da Silva.
Pedro dos Santos Lisboa..
Pedro Rodrigues.
Paulo de Brito.
Pedro da Paixão.
Pedro José.
Pedro Ribeiro Caldas.
Pedro Martins.
Paulo de Araujo Faria,
Quintino Ribiero.
Raul Penha.
Roberto Briére.
Ramiz Pacheco Alves.
Ricardo Hollanda.
Rogerio dos Santos Pacheco.:
Romeu Paula Pinto.
Raul da Silva Moreira.
Romão Pires.
Rp,u1 Braga.

•
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Ricardo Jos( Maria.
Romão Pa.sos.
Roberto Costa.
Raul Rodrigues de Souza.
Roberto kie 01,veira.
Reginala Fiorentino de Almeida.'
Rogerio José Corrêa.
Salatiel Barreto.
Samuel Vieira dos Santos.
Severino Joaquim Barbosa.
Sebastião Paschoal Nogueira.
Saturnino da Silva Junior.
Sylvio Augusto Moreira Guimarães.'
Seraphi n Soares da Silva Filho.
Servulo dos Santos.
Sebastião Pereira da Silva.
Salvador de Oliveira.
Sylvino da Silva Vaz.
Sebastia) de Medeiros Luna.
Samuel Alexandre Duarte da Silva.
Telemaco Muniz Barreto.
rertuli Lno Munes de Fonseca.
Theodulo do Couto Pitta.
Theophilo Vaz de Mello.
Thiago Coelho Duarte.
Vicente Ferreira Lima.
Virginio Caetano de Carvalho.
Vicente de Aguiar.
Vicente Lino Paes Barreto.
Valentira RJdrigues.
Victor Leran.
Venancio Rob3rto.
Victor Rodrigues.
Vicente Baptista.
Vicente de Avellar.
Victorino Lopes.
Virgilio da Silva.
Waldemir Lustoza.
Zacharias Moateiro.
Zacharias Medeiros Guimarães.
Quartel do 3° batalhão de infanteria da

3uarda Nacional da Capital Federal, 15
le junth de 1907.—Major Cicero Heredia,
?residente.

Freguezia de Irajá
O tenente-coronel Ismael de Ornellas Bet-

tencourt, commandante do 14° batalhão de
infantaria da gua .da nacional, presidente
Ao conselho de qualificação da freguzia de
[rajá:

Faço saber aos que o presente virem, ou
delle tiverem conhecimento, que, nesta fre-
guezia de Irajá, foram qualificados, no ser-
viço activo e de reserva da guarda nacional
lesta Capital, os cidalãos abaixo designados.

Outrosim, convido os mesmos cidadãos, ou
quem interessar o presente edital, a fazerem
as suas reclamações, dentro do prazo de 15
dias, a contar desta data, dirigindo os seus
roquerimentos, com documentos comproba-
torios da ailegação, aos membros da junta
qualificadora, á rua Infante n. 8, em Madu-
reira. E, para constar, mandei lavrar o pre-
sente edital, que será afilxado na porta do
edificio onde funcciona a junta e publicado
no Diario Officio!, depois de assignado.

Sala do conselho de qualificação de guar-
das nacionaos da Freguezia de traja, 2 de
junho de 1907.— Ismael de Ornellas Deite*.
court, ten ,nte-coronel, presidente.
Rekiçrto dos cidaddos alistados para o serviço

activo da guarda nacional, pelo conselho de
qualificaçao da Freguesia de frajct
Athanasi • Maria Ribeiro.
Avelino Vieira de Freitas.
Amorico Gomes de Oliveira.
Alfredo Cezario.
Alfredo Sperl.
Alcibiades Pinto Duarte.
Antonio da Silva.
Antenor Neves Bittencourt.
Alvaro de Souza Telles.
Affonso Constando Pires.
Adão José Lima.	 •
Alfredo Firmino de Souza.

Albino de Araujo.
Arthur Leão Mendes.
Alba.no Ja mano Sã Barbosa:
Ar stides MJreira M Lia.
Attico Francisco dos Reis.
Antonio Barbosa do Souza.
Alberto Simão Prudente.
Antonio Vianna.
Antotlio Idalino de Souza.
Augusto Gano de Medeiros.
Alberto Joaquim do Oliveira.
Anus° Pires.
Albino Pereira.
Antonio Jacintho da Silva.
Antonio José da Silva Rodrigues..
Alvaro de Souza Telles.
Arthur ,It2H4 de Carvalho.
Antonio Gerinano de Mello.
Antonio Galdino Macedo.
Alberto Marques.
Avelino Vieira Guimarães.
Abrahão de Araujo.
Alvaro Deschamps Gomes Costa.
Antonio Ribeiro.
Augusto Bastos.
Arnaldo Thomé da Luz.
Antonio Nogueira Nunes.
Aristides Maia.
Aristheu Persas Soabra.
Antonio Francisco de Albuquerque.
Antonio Botté.
Apollinario Francisco dos Santos.
Autor° de Araujo.
Arlindo Vieira de Souza.
Arthar Carvalho Ribeiro.
Alvaro do Araujo.
Altos° Hyppolito Vieira.
Alexandri no Couti nho.
Adão Francisco Foreira.
Antonio Pinto d ,s Santos.
Antonio Alvos.
Albino do Nascimento Junior..
Arthur Soares da Rocha.
Antonio Luiz de Souza.
Anastacio da Silva Mello.
Adão J )sé de Azevedo.
Antonio da Silva.
Artur Francisco dos Santos.
Antonio Alves Santos e Silva.
Apollinario Jardim.
Angenor Eduardo de Souza.
Antonio Nunes.
Antonio Manoel Pinheiro.
Antonh Pedro da Silva.
Antonio Pedro Alves.
Antonio altiniz de Medeiros.
Alfredo de Oliveira.
Augusto Paschoal de Almeida.
Alfredo Bricio.
Arnaldo da Costa.
Alberto Pereira de Siqueira.
Antonio de Oliveira Rodrigues.
Angusto Pereira do Nascimento.
Agenor O doiro.
Agostinho Outeiro.
Antonio Manoel José Barros.
Areilino José da Silva.
Antonio Seixas.
Antonio José do Souza.
Antonio José Gomes.
Antonio Ignacio Garcia.
Antonio Joaquim Fernandes.
Augusto da Silva Araujo.
Albino José de Azevedo.
Accacio Manoel Ramos.
Avelino de Lemos.	 -
Affonso Vieira das Neves.
Agostinho Celso Romero.
Alcides Dutra da Silveira.
Adão Julio Ficker.
Ambrosio Gomes.
Antonio Gomes.
Argemiro Pereira de Miranda.
Arthur Pereira Chaves.
Alfredo Paulo.
Antonio Primo da Costa.
Antonio Pinheiro Leite.

Antonio Olympio de Araujo.
Alberto Gonçalv8.
Antonio Bonedicto de Lima.
Alcides Gonçalves Mello.
Amaro de Souza Braga.
André Francisco de Oliveira
Amaro Carlos.
Aleinio Antonio Mendes.
Alberto Joaquim da Costa.
Antonio Lopes da Costa Cunha.
Ambrosio José do Mello.
Antonio Vianna da Silva.
Antonio Coutinho.
Alfredo Pimenta Campos.
Alfredo Arthur Figueiredo.
Antonio de Souza Lima.
Amorico de Souza Mello.
Antonio José Pimenta.
Antonio Victorino da Silva.
Alvaro da Rosa Filho.
Alvaro Torres.
Antonio Julio.
Athanazio Maria Ribeiro.
Alfredo Vasconeellos Guimarães.
Apuleho Candido Barbosa.
Avelino Vieira Freitas.
Amorico Gomes de Oliveira.
Alfr3d.,
Arthur Pereira da Silva.
Antonio da Silva.
Alberto Ant.,nio Domingos Silva.
Alipio de Freitas Mendes.
Antonio José Gomes.
Aristides Mendes.
Benedicto de Carvalho.
Bernardino Perciliano Ferreira.
Braz Pararmos.
Bellarmino da Silva.
Benedicto Jos ; Ferreira.
Bernardino .ornes Sardinha.
Bernaráino Alves.
Braz Augusto Pereira.
Be. edicto Januar'''.
Bento Carvalheiro da Silva.
Bellarmino Adredo Lopes.
Bruno Barro de 01 veira.
Basilio Azo% edo Coitinho.
Benedicto Tibareio da Luz.
Belmiro Manoel Bernardo.
Beliniro Ferreira da Silva.
Bernardino José Barbosa.
Beliniro dos santos.
Baltitazar Ferreira da Costa.
Bernaruino Jusé de Sentia.
Bolmiro Rodrigues Coutinho.
Balbino
Bernardino Pereira do Rosario.
Bonifacio Jos:5 Ferreira.
Braz Am.triin.
Basilio Amorirn do Carmo.
Carlos José Gottgtroy.
Cesalpino itodrigues Fraga.
Carlos Leão Mendes.
Cassiano Francisco Berthold°.
Celestino Othero de Carvalho.
Cesar Teixeira da FonsJca.
Cust dio Felic . ano Nogueira.
Cimo Gil Pimenta.
Carlos Ferreira Nunes.
Carlos José da Silva.
Cesario Francisco,
Cand ido Maciel.
Cyriaco Pereira.
Candido Francisco da Silva:
Cyriaeo José de Oliveira.
Cesar Bastos.
celestino Rodrigues Machado.
Constancio Moreira da Silva.
Constantino do Souza Coelho.
Carlos Manoel do Oliveira.
Capitulino Candido Silva.
Candido José Alvos.
Carlos Emmanuele do S. Thiago.
Candido Manoel do Nascimento.
Constantino Sebastião da Silva.
Chrispim José de Souza.
Cecilio de Almeida.
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Cindido Francisco da Silva.
Cyrillo Martins de Oliveira-
Carlos Antonio Junior.
Carlos Marques.
Chrispim Saturnino Nunes. •
Chrisantlio Teixeira da Silva..
Carlos Alberto Veiga,
Candido Gabriel de Souza.
David dos Santos.
Domingos-José Nogueira.
Deodoro José dos Santos.
Deoclecio Cardoso da Silva.
Domingos da Silva.
Daniel Vianna.
Delmiro Xavier de Magalhãos.
Ezequiel Marcellino de Oliveira.
Eduardo da Silva Corrêa.
Ernesto Alves de Souza.
Estacio Gonçalves da Costa.
Estando Gonçalves da Costa.
Emygdio Graça Corrêa Lacerda.
Eduardo Paixão Ribeiro.
Eugenio do Nascimento. •
Estanisláo Simões.
Eustachio José Corrêa Junior.
Enstachio José Corrêa.
Elpidio CarneWo.
Eleodoro dos Santos.
Eugenio de Souza Lopes.
Euzebio Reis.
Ernesto da Conceição.
Elydio de Souza.
Eugenio Balbino Braga.
Ezequiel Francisco.
Evaristo Manoel do Espirito Santo.
Euclydes Antunes.
Felismino Sebastião de Macedo.
Felismino da Silva.
Felippe Lopes.
Felix da Paixão.
Francisco Maximiano da Silva.
Firmino Baptista.
Francisco Luiz.
Francisco Balbino dosSantos.
Francisco Miguel Gonçalves.
Frederico Pereira.
Francisco José Antonio.
Fidel is de Almeida.
Francisco Alves de Almeida.
Francisco José de Aguiar.
Francisco do Oliveira.
Francisco Antonio do Nascimento.
Fernando Simplicio Monteiro.
Fernando José dos Santos.
Francisco Victorino dos Santos.
Francisco Rosa.
Franci •co Gomes Lima. " •
Francisco Alves ,de Siqueira.
Fausto Julio de Araujo.
Frederico das Chagas Araujo.
Francisco Nunes do Couto.
Flori ano Francisco do Sacramento..
Francisco José dos Santos:
Fra isco Chaves Pinheiro. •
Fra...::sco Pereira Souza Guimarães,
Francisco Domingos Rosa..

-Francisco de Paula Alira.
Francisco Antonio do Souza.
Fernandes José Pereira.
Francisco Pereira do Nascimento.
Francisco Pereira.
Francisco Umbelino Mattos.
Francisco Pereira de VasconcelloS.'
Francisco de Alcantara, Ventania:
Felismino Seba.stiã,o de Macedo.
Felismino da Silva.
Francisco Borges de Campos.-
Felippe Lopes.
Francisco Martins de Oliveira. •
Franklin Baptista da Silva.
Francisco Alves de Oliveira.
Guilherme Thompson.
Gregorio da ,Silva,,
_Godofredo Pereira.
.̀-Germano Luiz Roque.
Germano João Chagas.
Gracilind da Cunlia-  •

Gastão Saltetino Gomes dos Santos.
Germano da Silva Cunha.
Gentil Antonio Fernando. •
Guilherme Rosas Ferreira.
Guilherme Pereira Ramos.
Genciano Rosa Golenca,..-
Gastão Laffayete Paes de Andrade.
Guilherme Antonio Lopes, •
Hermenogildo José Ferreira.
Hernandes Auceleno de Araujo.
Honorio Alves de Oliveira.
Henrique Manoel dos Santos.
Miado de Oliveira.
Henrique José Dias.
Honorio José da Silva.
lIerculano Bezerra Vasconcellos,
Hygino Joaquim Sant'Amia.
Mario de Mello.
Honorato Azevedo.
Honorato José Agostinho.,
Henrique Campos da Silva.
Horacio Isidro da Silva.
Mario Caldas.
Henrique Gouvêa de Araujo. .
Honorio Dernetrio• Coelho.
Henrique Pereira Leão..
Hermenegiblo José Ferreira.
Henrique José Teixeira.
Trinca Alves da Silva.
Isidro Vianna.
Ignacio José da Silva.
Trinou José da Costa.
Ignacio da Silva.
Ismael da Silva Medeiros.
Josino José da Silva.
José Aranha.
Justino Lucas.
João Laurindo da Silveira Malheiro,
João Luiz da Costa.
Justino José de Carvalho.
José Manoel.
Joaquim da Silva Arouca.
João Frederico de Almeida.
José Jacintho Vieira.
José Luiz de Campos.
João Baptista Rebouças.
Jorge Bernardo Delearpio.
João Camillo de Lima.
José Xavier.
José dos Santos Moreira Junior.
Julio da Silva Gomos.
José Cypriano Mendes.
Joaquim Elysiario.
Julio Marques.
Juvenal Nunes da Silva.
Jorge da Silva Oliveira.
Jordão Santos.
José de Lima.
José Moreira Maio,.
João Ribeiro Gomes.
José Lourenço do Abreu.
Jorge Luiz Pereira.
Justino Pereira Gomes.
José Ribeiro.
João Luiz da Costa. .
José de Almeida Marques.
José Pereira Coutinho.
José Ventura.
José Tobias do Nascimento.
João Gonçalves de Lima.
João Alves da Silva.
José Antonio de Almeida.
Joaquim Francisco de Oliveira.
José Pinto da Silva.
Joaquim Pedro de Azevedo.
José João Frutuoso Brito.
José Pereira Chaves.
José Joaquim de Azevedo.
José Pinheiro Leite.
Jacintho Martins Carneiro. 	 •
Juvenal Placido.
Jorge Delcarpe.- •
João da Conceição.
Joaquim Gonçalves do Mello.

• José da Silva Castro. •
João Balbino dos Santos.
Joaquim José. Marins.
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João Pereira da Silva.
José Pinto da Rocha.
João Fernandes.
José do Almeida.
João Gomes do Espirito Santo.
João Camillo de Lima. :
Joaquim Pereira Voluano. - •
José Gonçalves.
João Pereira Guimarães.
João Germano 'de Mello.
João Mariano Guimarães.
Joaquim Zacharias.
João Francisco Lucas.
João carvalho.
José Francisco da Silva...
João Perora dos Santos.
João Benedicto Barbosa.
João Nogueira.
Justino José da Rosa.
João Sebastiao da Silva.
José Fernandes dos Reis.
Jacintho Pereira da Silva.
José Maia.	 •
Justiniano Leite Cardeal.
José Pinto dos Santos.
João Pedro do Almeida.
João da Costa Monteiro.
Joaquim Alves da Costa.
José Lourenço da Silva.
João .José Corrêa.'
José da Silva Leal. •
Julio Domingties de Carvalho.
José de Almeida.
José Antonio Coutinho..
Joaquim de Souza Oliveira.
Joaquim de Paula Lima. •
Jacintho Antonio das Chagas.
João Pinto de Oliveira.
João Teixeira da Silva.
Joaquim de Luna.
João José Candido.
João do Nascimenio.
José Lopes dos Santos.
João . Ignacio Pereira.
Justino Francisco de Almeida,.'•
José Luiz da Costa Barros.
João Jovino da Silva.	 •
José Joaquim.
João José dos Santos.
Julio de Souza Vieira."
José Joaquim Ferreira. •
Joaquim Francisco de Castro.
Joaquim Benedicto.
Joaquim Cesario. '
José Jacintho.	 • •
Joaquim Albino Macedo.
José dos Santos.	 .
Joaquim José Alves.
Josino José' da Silva.
João Soares da Cunha.
João Ceylão Rangel.
José Aranba..
João Alves Ribeiro Junior.
João Borges de Freitas.
João Ramo3 de Araujo.
Jacintho dos Santos Dias.
José Rodrigues Mala.'
José Antunes.
Jorge Ferreira do Araujo.
Joaquim Jos de Carvalho.
José Ribeiro Santiago.'
João Bento da Silva. "
João Parára da Cunha.
João de Souza Ennes. •
Julio Lopes. .
José Domingos da Silva.
José Joaquim Neves.
João José Alves.	 •
Joaquim 'Alves Fortes.
Liborio Fernandes.
Landegazio Barbosa de Oliveira;
Luiz da Costa Bastos.-
La.dislao • Ferreira- Sodré.
Leonardo da- Costa Junior.
_Lacasa Ramos.' • 	 --
Leandro Accioly Telles.' :-
Luiz Siprele. •
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Luiz Antonio da Silva.
Luiz Simões de Almeida.
Lourenço Baptista da Costa.
Luiz José Moia.
Luiz Antonio Bibiano.
Lauriano_Ferreira.
Luiz Augffsto Pereira.
Luiz Lopes de Souza.
Latirindo Jos0 Accacio.
Luiz Teixeira Caetano.
Luiz Corrêa da ei•va.
Ludgero de Oliveira.
Luiz Camillo.
Leonel Balbino.
Lourenço Pereira dos Santos.
Luiz Augusto de Castro.
Luiz Antonio Franco.
Luiz de Azevedo Coutinho.
Lino Fernandes da Costa.
Lino Ferreira da silva.
Luiz Augusto Napoleão da Silva,
Luiz Francisco de Queiroz.
Leopoldo Ferreira Dinange.
Luiz Telles do Noronha..
Luiz !emacio Pereira.
Luiz Martins Costa.
Leonel Pereira da Silva.
Lauriano do Nascimento.
Leopoldo Barbosa Tolles.
Manoel da Rosa Fialho.
Manoel Rosario da Silva.
Mig ai Gome; de Oliveira.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Ignacio Portella.
Manoel lgnacio.
Manoel Antonio de Corqueira
Manoel José.
Manoel Feliciano de Campos.
Manoel Pere,ra de Carvalho.
Marco/tino Jiistiniano de Souza.
Manoel Braz da Silva.
Mario Forreira Carneiro.
Moysés Febronio do Moraes.
Manoel Antonio dos Santos.
M moei Claudico da silva.
Manoel da Rosa Fi ;lho.
Manoel Ferreira Campos.
Manoel China Satturgo.
Manoel Tavares Pimento!.
Manoal Francisco.
Ma.nool de Souza.
Marcolino -.'entura Nascimento,
Manoel Virgolino Nascimento.
Manoel Soares Kik eiro
Manoel do Lima.
Manoel Pe..eira Bastos.
Marcolino da Silva Gonçalves.
Manoel Loureiro Machado.
Manoel Pereira de Sant'Anna.
Manoel Lopes Rosario.
Manoel Farias do Nascimento.
Marcolino Farias do Nascimento.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Luiz Pereira
Manoel Joaquim Leal.
Manoel Ignacio Portella.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Loa idro dos Santos,.
Manoel Antonio Dias.
Manoel Alves de Mesquita.
Manoel José da Silva.
Manoel de Oliveira Borges.
Maximo Antonio da Silva.
Manoel Flausino dos Santos.
Manoel Gonçalves.
Manoel Anselmo dos Santos.
Manoel Antonio de Araujo.
Melchiades Montoiro.
Manoel Fraco sco da Silva,
Manoel Coelho de Souza.
Mario Francisco do Jesus.
Manoel Lopes da Silva.
Manuel Marques.
Manoel Ferreira da Silva.
Manool Gomos de Queiroz.
Miguel Delfim Pereira.
Mauoel Telles de Noronha.

Manoel Francisco.
Manoel Peixoto Guimarães.
Manoel Antonio Cerqueira.
Manoel Francisco Rosa.
Manoel Antonio Bittencourt.
Manoel Vict )rino Alvos.
Manoel Antonio Rodrigues.
Marcolino Firmilla Quirino.
Manoel Rodrigues da Silva.
Mariano Mendonça.
Manoel Rodrigues
Manoel Ribeiro Pessoa Filho.
Miguel da Silva Porto.
Manoel Paulo de Oliveira Filho.
Manoel Aniceto de Souza.
Manoel Carneiro da Cunha.
Martiniano Rodrigues.
Manoel Rosas.
Militão de Almeida.
Manoel Antonio Joaquim.
Manoel Ferreira d •s Santos.
Manoel Geraldo de Oliveira.
Marcellino Gonçalves.
Manoel Pimenta do Campos.
Marco Gonç ?Aves.
Manoel Alves Ferreira.
Manoel José Cordeiro.
Manoel Joaquim Junior.
Manoel Bulhões.
Mano 1 Barbosa.
Manoel Pereira da Cunha.
Miguel Marques.
Alberto Corrêa Ferraz.
Norberto Vital.
Narciso da Silva Rosa.
Nelson de Lemos Ferreira.
Nicolau Francisco Malheiro.
Narciso Telles Frias.
Napoleão de Souza Coutinho.
Oscar Pinho de Gusmão.
Octacilio Flores das Neves.
Olyntho Cesar do Castro.
Ovidio Silveira da Costa.
Otavio de Souza.
Octaviano José Cunha Junior.
Oscar Pinto Gusmão.
Odorico Campas.
Olympio Corrêa.
Octaviano José Lazaro.
Oscar Bastos.
Oscar Antonio Soares.
Osorio Venancio.
Oscar de Freitas Mendes.
Oscar Gregorio Ferreira.
Olympio Marques Almeida.
Orlando Masearenhas.
Oscar Joaquim da Silva.
Patilino Alves.
Pedro Paulo Ruben.
Pedro Amorico.
Placido Jesus Santos Sereno.
Perciliano da Silva Dias. .
Paulino Paulo de Oliveira.
Paulo Pereira Tollos.
Pedro Bittencourt de Oliveira.
Pedro de Souza Bastos.
Paulo Francisco.
Pompou Sampaio.
Pedro José dos Santos.
Pedro Antonio Ribeiro.
Pedro Antonio Ribeiro Junior.
Pedro Thomaz Ferreira.
Pedro Celestino Souza.
Pedro José Francisco Lopes.
Pedro de Alcantara Barbosa.
Pedro Gouvea.Coutinho.
Polycarpo de Queiroz.
Polipio dos Santos Guimarãe0.
Pedro do Moura Coutinho.
Ped o Alvodio.
Pau!ino Alves.
Pedro José Pimenta.
Reynaldo (emes dos Santos.
Raphael Gomes Jardim.
Rodolpho Augusto do Almeida.
Raphael Archanjo de Azevedo.
Roberto Francisco Lima

RequeiroQuintanilha.
Ricardo José Dutra.
Raymundo do Oliveira Santos.
Ricardo Antonio do Moraes.
Raymundo Domingos Silva.
Rangel do Mace lo Campos.
Raymundo da Silva.
Reboliços de Palma.
Raul da Silveira.
Reynaido José dos Santos.
Reynaldo Henrique Simão.
Renato Joaquim de Aquino.
Raymundo Moia.
Sergio Netto da Conceição.
Saint-Clair Peixoto.
Salomão Caetano Queiroz.
Sebastião Julio da Silva.
Salomão Corrêa da Costa.
Sebastião Barreto.
Sylvestre Dutra de Souza.
Sergio Lemos.
Sebastião José de Freitas.
Saturnino Antonio Vianna.
Simão de Azevedo Coutinlio,
Saturnino Francisco.
Sebastião Ferreira.
Silvino Esmolo da Silva.
Sergio Netto da Conceição.
Saturnino Vieira Lemos.
Simpliciano Corrêa da Silva.
Theodoro dos Santos.
Theophilo Thomaz.
Thomaz Mes4uita de Souza.
Tiburcio dos Santos Ramos.
Theophilo Francisco da Silva.
Torquato de Sant'Anna.
Theodoro Halinton de Araujo
Theodoro de Araujo.
Trajano de Oliveira.
Theodoro de Santa Izabel.
Terencio José dos Santos.
Thoodoro José Moreira.
Theodoro de Carvalho. •
Timotheo Guedes do Rozende.
Ulysses Alves.
Victorino Gomes de Abreu.
Victor Braga.
Virgilio Peres.
Vicente França.
Vicente José Corrêa,
Virgilio Pontes.
Waldeinar da Silva.
Zacharias da Costa.

n ffiNel.

Junta Commerelal
SESSÃO EM 17 DE JUNHO DE 1907

Presidente interino, Torres—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
os deputados lguassú, coronel Goulart, Couto
e J, Cesar e o secretario Cesar de Oliveira,
foliando com participação os deputados
Guimarães e Borges, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente
Oficio de 14 do corrente, do director orx,

commissão da Recebedoria do Rio de Janeiro
pedindo ser informado si e, firma Almeida
Coragem, estabelecido á rua de S. Pedro
n. 143, é sucoessora da firma Coragem &I
Dantas, que funccionou á rua de S. José
n. 15.—Mandou-se satisfazer.

Officio datado de hoje, do secretario da
Junta do Corretores, remettendo o boletim
das cotações e dos fretes e ongajamentos na
ultima semana e o das vendas de café na
primeira quinzena deste mez.—Mandou-se
archivar.

Requerimentos:
Do bacharel Gustavo Adolpho Suckow,

para ser nomeado avaliador commercial de
predios urbauos.—Passe-se titulo.

(Contintio.)
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De Carvalho & Ferreira:fiara o registro da
marca, tendo por emblema o numero 28 em
branco sobre um fundo escuro, que distin-
gue as roupas do seu commercio. —Defe-
rido.

De Vicedsmin & Guimarães, para o regis-
tro da marca dos seus cigarros, cigarilhos e
charutos «Grão Sultão» .—Deferido .

De Pedro Cardoso Soares, para o registro
da marca que distingue o vinho do •Do ; do
seu commercio.—Deferido.	 •

De J. Santos & Comp., para o registro da
marca, representando: urna ancora entrela-
çada com • um salva,vidas, que distingue as
cornetas de keu fabrico.—Deferido.

Do J. S. Barbosa, para o ragistro da marca
dos seus cigarros «Parisienses». — Defe-
rido.

De Fernando Avens & Filho, para o reais-
tro da marca «Aspirante», que distingue os
motores de seu commercio com applicação
a estabelecimentos industria,es.—Deferido.

De J. T. Raworth, limitai, de Manchester,
na Inglaterra, para o registro da marca, re-
presentando uni dragão cai meio corpo sobre
uma cor6a, e com tona cruz em uma das gar-
ras, que distingue as suas linhas de cozer.—
Deferido.

De Levar Brothers, limita], do Port Sui.
light, naquelle paiz, para o registro da marca
«Lua» que distingue o sabão commum e
outros productos da sua fabrica .—Deferido.

De James Buchnan & limitai, de Lon-
dres, naquelle paiz, para o registro da
marca alslack & White» que distingue a be-
bida whysky de seu fabrico.—Deferido.

Da Meux's Brevery Compa.ny, limited, do
Londres, para o registro da marca, repre-
sentando unia etiqueta de fôrma rectangu-
lar com a palavra «Me,ux's» na parte supe-
rior e «Etablished 1764» na, inferior, que
distingue as suas cervejas.—Deferido.

De '1.. F. Jourdan, do Slorzheim, na Alie-
manha, para o registro da Marca aBidontol»,
que distingue os productos chimidos o outros
de seu fabrico. —Deferido . 	 •	 •

Da Albert 1,6011 Roy, para annotar-se nos
primei:os exemplares que apresenta, das
marcas de licor e outros productos «De la
Grande Chartreuse», registradas sob fls. 320
a 326 e 1.097, a transferancia para o peti-
cionario, em cumprimento do accordão da
Segunda Camara, da Córto de Appellação.
—Deferido. -

Da Gasnotoren Fabrik Deutz, de Mez
Water & Sühne, da Mona,rch Typewriter
Company, de Alice Balaguer, Enrique R. -
Balaguer, A. F. Vieira o da Companhia Pas-
toril e Industrial para o deposito das suas
marcas registradas nesta junta, .sob ns.
1.800 a 1.805, 5.112 e 5.121.— Deferidos.

De Luiz da Fonseca Oliveira & Comp.,
para, o deposito de 30 marcas, que distin-
guem os biscoutos e bolachinhas de seu fa-
brico a saber «Estrella de Vonus», aWafers»,
«Leme», • «Suissos», «Cracknel», «Maitre
'd' Hotel», «Milk», aPearl», «Beijos», «Cham-
pagne», «Pilar», «Esmeraldina», aF,a,tias»,
«Combinação», «Africana», «Gem», «Corda
de Frade», «Mimosa», «Morangos», «Malme-
queres», «Maisena»,'«Cel este» «Americana»,
«ABC», (Luzo», «Brazileiro», «Pio X»,«Sodaa,
«Liberdade», «Camelia» o «Maria>, regis-
tradas na Junta Commercial do Recita. --
Deferido.

De A. Oto Uhle para o deposito da marca
do seu sabonete «Sanitasa registrada na
Junta Conamercial de S. Paulo.— Deferido.

De ;Alfredo .de Almeida, para o deposito da
marca da 'sua- herva-matte «Almeida», re-:
gistrada .na Junta Commercial do Paraná'.
—Deferido.
- Da Companhia Fiação e Tecidos Santa Ma-

ria, para .o archivamento da acta da assem-
Mda geral extraordina,ria, de 3 do corrente,,
que alterou diversos artigos dos seus esta-
tutos.—Deferido.

Da Companhia Cominarei() e Navegação,
para o archivamento da acta da assembléa
geral extraordinaria de 4 do corrente, com
referencia á venda de um vapor e á altera-
ção havida na directoria.—Archive-se a acta,.
para OS devidos effeitos, na parte que auto-
rizou a' directoria a.vender o, vapor Unia°,
pelo preço de 100:000$000.
. De Branco & Pinto, Braz & Couto, Car.,

valho, Lourenço & Teixeira, Pinto & Costa e
Maclauchlan, Machado & Comp., para o ar-
chivamento dos seus contractos sociaes.—De-
feridos'.

De Ba4os, Silva. Plana,. para o archiva-
mento da prorogação do prazo do seu con-
tracto social por tempo indeterminado.—
Regularizem o instrumento - da prorogação
por coater a assignatura de Antonio Alves
Pinto Martins e Guimarães, Pinto & Comp.
sem a necessaria declaração da qualidade de
procuradores dos socios commanditarios. —

De Domingos José Monteiro Torres, socio
sabrevivente da firma Pinto Ribeiro & Tor-
res, para dar-se baixa no contracto social. e
no registro da dita firma, dissolvida e liqui

-dada judicialmente em virtude do talleci-
mento cio socio Manoel Pinto Ribeiro. — De-
ferido.

De M. A. Bastos & Comp., Guterres & Ma-
cedo, Ribeiro & Costa e Roque & Bastos,'
para o archivamento dos seus distractos ao-
ciam, —Deferidos.

De A. J. da Silva, D. as. Pereira da Silva,
Lauriano F. Braziel, Antonio Jannuzzi,
Irmã) & Comp., Carneiro & Corrêa, Maxi-
mino , Arnado & Lacasa, Sebastião Alves
Rodrigues & Comp. e Valentino Alves &
Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

De Alves & Comp., para identico registro.
--Rectifiquem a declaração na parte refe-
rente á data do archivamento do contracto
social.

De Castro & Oliveira, .aggra,vando para a
arte de - Appellação do despacho que negou
o registro da parte complementar da sua
marca de velas.—Autoado com os papeis
respectivos, tome-se por termo o aggravo e
dé-se vista aos ag,gravantes e, posterior-
mente, á aggra,vada Companhia Luz Stearica.
Mandou-se cumprir o accardão da Segunda
Camara, da Côrte de Appellação que deu
provimento ao aggravo de Manoel Casemiro
& Comp., para o registro da sua marca de
calçado.	 .

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto . n. '596,. de
19 de julho de 1890, que em sessão realizada
a 17 do corrente, foram archivados ps.ses
guintes coatractos o distractos de sociedades
commercia,es

Contractos .
Da Antonio Joaquim Estavas Branco e

Manoel Pinto, para a exploração de restau-
rante, nesta praça, á rua do Lavradio n. 140,
com o capital de 5:000$, sob a firma Branco
& Pinto.

De Alberto de Souza Braz e Manoel de Al-
meida Couto, para a exploração de casa do
pasto, nesta praça, á rua Senhor dos Passos
n. 34, com o capital de 4:000$, sob a firma
Braz & Conto. „

Do Joaquim Anta do Alves de Carvalho,
Anselmo Alves Lourmço e Joaquim do Couto
Teixaira, para a exploração de casa de pato,
nesta praça, ao baccó do Fisco n. 7, com o
capital de 14:3424330, sob a fira Carvalho,
Lourairo & Teixeira.

De Simon Lachlsu Fra,ser Mc. Laui hlau,
Benjamin Machado Coelho de Castro • e." o
socio de industria Dr. Alberto de Sampaio,
para o coram_xcio de mataria i • de .electri-
cidade etc., nesta praça; á: rua I de S. Vedro
n. 37, como capital. de.80:000$, sob a frema
Mc. Lauchlau, Machado & Comp.

Da José Dias da Pinho Filho e Fernando
José da Costa Almeida, para • c) commercio
'do Fazendaa etc., n:sta. praça, á rua de São
Christovão n. 111, com o capital de /2:000$,
sob a firma Pinho & Costa.

Distraclos

De Guterres & Macedo, M. A. Bastos &
Comp., Pinto Ribeiro & Torres, • Ribeiro
& Costa e Roque SZ Bastos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca

pitai Federal, 21 de junho de 1907. — O se
ore tario, Cesar de Oliveira,

Directoria das Tendas
~as - do Thesouro Fe-deral

• /tecebedoria, do Jato de .Janeiro
COBRANÇA DE PENNAS DE AGUA.

.	 .	 .
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos, interessados, que,
durante o prorimo mez de junho, se ,proce-
derá á cobrança, á bocca . do doire, do im-
posto de consumo do agua por pennas. .
. Os contribuintes que não effectuarem o pa-
gamento até (adia 30 do citado moz, incorre.
rão na multa de 10 % . 	 .	 .
' Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de Maio
de 1907.--a-Laia da Silva • Reis, servindo do
sub-director.	 .	 .('

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
•

Aforamento de um terreno, lote o. 13, cot)?
290m ,0 de frente d Grao Pará, 7.:
ral existem materiaes

Por esta directoria se declara que se
acha aberta concurrencia publica para o
aforamento do terreno, loto n. 13, com
290,0 do frente á .rua Grão Pará; no
qual existem roa,teriae.s, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 11 de
julho proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições

1 », as propostas deverão ser devidamente
selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emenda, 'rasura ou qualquer defeito que dê
Jogar a duvidas ;

2s, os concurrentes no acto da apresenta-
ção das propostas, exbibirãó certificado 'de
haver depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de- 50$ para
garantia da assigna,tura do -respectivo
termo ;

3, de accôrdo com para,gra,pho unico,
art. 50 das instrucções' cio 30 de outubro do
1891, a concurrencia versará sobre os pre-
ços do feiro, da joia, e do valor dado aos
materiaes existentes no referido terreno,
os mesmos estabelecidos para aquelle
de 41$569 c para este de 024639, e - de •
1:000$ para os materiaes, devendo o propo- .
nente preferido entrar para OS cofres pu-
blicos, no prazo de 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario Officiat, com. as
importancias da medição do mesmo terreno,
quo é do 349$200, e da joia,, Fero o do ma-
terial que offerecer, sob pena de perder a
caução a que se refere a 2 a condição.	 •

Na Secção dos Proprios Nacionaes o na
Superintendencia, da Fazenda Nacional 'de
Santa Cruz, os Srs. concorrentes' poderão
Pedir quaesquer esclarecimentds a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas :Publicas, 12 .de
junho de 1907.—A. F. Cardoz'o de Menezess 4

Souza, director-interino.	 (*.
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Caixa d.e Amortização

Faço publico que a junta administrativa
desta ropartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar nt 30 de setembro proximo
futuro, o pai zi recolhimento sem des.
conto das ot:; • de 500 reis das 1°, 2" e 3°
estampas; do I S,000 da 6° estampa ; de 4000
das 6°, 7° o 8° estampas; de 5s;000 das 8° o 9'
estampas ; de 10 t;000 das 8° e 9 5 estampas,
o das de 500 r is,. 1A000. 4000, 20$000 e
50$000 fi .,bricadas na Inglaterra, de que tra-
tam os edita.es de 12 do junho, 5 e 29 de se-
tombro e 29 de novembro de 1906.

Caixa de Amortização, 18 de março de
1907.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (•

Reclamando João Teixeira do Barros os
litros em deposito das apulices inscriptas em
sen nome nesta re partição,e havendo duvida
sobro a existencia do mesmo João Teixeira do
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas roclainações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente moz.

Caixa de Amortização, 19 de abril de
1907.- O inspector, M. C. de Leao.	 (.

Imprensa Nacion.al

CONCURSO PARA OS LOCARES DE CONFERENTES
SUPPLENTES DO 4DIARIO DO CONGRESSO)

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que o concurso aos logares de conferentes
supplentes. d. Diario do Congresso, se reali,-
zatá no dia 1 dr: julho vindouro, começando
ás 3 horas da tarde. Devem comparecer
todos os inser i otos constantes da relação
abaixo publicada

Imprensa Nacional, 21 de junho do 1907.-
1. S. do Pilar Filio.

~lá
Relaçdo dos inscriptos ao concurso para os to-

gares de conferentes supplentes do 4Diario
do Congresso»

1. José Teixeira de Carvalho.
2. Adolpho Carlos do Oliveira.
3. Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
4. Augusto de Almeida.
5. Eloy da Nobreza Dantas.
6. José Machado Tosta.
7. Mario Villalva.
8. José de Abreu.
9. Zoforino José Cardoso.

10. Aini/car Teixeira Pinto.
11. Alberto de Araujo Rangel Filho.
12. Booz Belfort de Oliveira.
13. Antonio Baptista Leite.
14. Roberto Monteiro Lopes.
15. Mario Amazonas Rocha.
16. Rapoael Quintanilha.
17. Amorico Brazil.
18. Arthur do Souza Barbosa.
19. Alphar Braulio de Faria Castro.
20 Virgilio Ramos.
21. Luiz Corrêa de Azevedo.
22. Epiphanio Soares Martins.
23. Agostinho Villaça de Azevedo.
24. Ernesto Cortiço Massière.

•25. America Americano Araujo.'
26. Christian° Dias Lopes.

• 27. Paulo Marques de Faria.
28. João de Loyola o Silva.
29. José Ayres do Nascimento.*
30. brado Dias Ladeira.
31. Carlos Ayres do Nascimento.
32. Beuedicto Pinheiro Dutra.

33. José Futropio.
34. Marcilio A. Corrêa Lobo.
.35. Raul de Araujo Caellio.

Arthur Luiz Teixeira Campos.
37. Enrico de Oliveira Santos.
38. Antonio de Miranda,.
39. Gilberto Martinho de Moraes.
40. Hildebrando Nerotoo de Barcellos.,
41. Nahuchodonosor J .n more Prado.
42. Octa,vio Hemeterio.
43. Oscar Varella Homem de Mello.
44. Theodulo de Brito (haves.
45. Arthur de Carvalho.
40. Benedic'io do Azevedo.
47. Carlos Corrêa.
43. José Maria Marra Filho.
49. Manoel Lavra da Silva Pinto.

Ant inio Ferre'ra Lop i Junior.
51. Joaquim Aymbir de sique:ra.•
52. Joaluim C.irqueira da Costa.
53. Thornaz Xavier de Oliveira.
54. Antonio Fernandes Pinto.
55. Oscar Azambuja Neves.
56. João Nebiscko.
57. João Carvalho de Abreu.
58. Henrique Hirballio Uctuia Cavalcanti.
59. Herminio Ferreira.
60. Gustavo Carnett.
61. Alexandre Braga.
62. Arcirio Gouveia.
63. Araldo de Oliveira Martins.
64. João José Alves Barros Junior.
65. Armando de Aguiar Cardoso.
66. Hernani de Sousa Carvalho.
67. Armando Gonzaga.
68. Ama nry Karr Fontoura Ferraz.
69. Mario Rosa.
70. Manoel Leite Lobo.
71. Luiz Bueno da Costa.
72. João Pedro Zeigler.
73. Marciano Henrique.
74. Raymundo Hermelino Ribeiro.
75. José 1,r,p , s Gaivão.
76. Dousdoilit Pereira Travassos.
77. Manoel Ferreira Simões Aires.
78. Arthur do Oliveira Rodrigues,
79. Octavio Monteiro Bittencourt.
80. Antonio Augusto Braga.
81. Olympio Corrêa dos Santos.
82. Dr. Pedro Maria Gonçalves de Mi-

gueland.
83. Antonio Augusto de Andrade Lima.
84. Luiz Fonseca.
5. Carlcs Alberto.

86. Protasio Baptista Gonçalves.
87. Pedro Leal da Cunha.
88. Porphyrio Camello.
89. Octavio Luiz Vianna,
90. Ottelo Reis.
91. Nelson Orrini de Castro.
92. Almir Teixeira de C tstro.
93. Ignacio de Viveiros Raposo:
94. Homero Campista.
95. Gastão de Carvalho Camará;
96. Gastão Rtdrigues Pinheiro.
97. Francisco Scholberg,
98. Victor Hugo Aranha.
99. Cear de Castro Moreira.

160. Bento Cardoso Cavalcanti.
101. Alfredo Francisco Coulomb.
102. Antonio Stanislau de Almeida Cunha,
103. Arthur Rangel Christoffel.
104. Antonio Esteves de Freitas.
105. Affonso Portugal.
106. Arthur de Freitas Azevedo.
107. Antonio Serapião de Figueiredo,
108. Ant ,nio Las Casas Oliveira.
109. Luiz Francisco da Silva.
110. João de Lima Vianna.
111. João Francisco da Silva.
112. João Manoel de Carvalho Sobrinho.
113. João do Albuquerque Pereira.
114. José Ca :Uno de Oliveira.
115. João Chrisostomu Pinto da Fonseca.
116. Lsidro Borges Monteiro.
117. Sergio Ortiz.
118. Antonio de Mello Carvalho,

Ai Candewn do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

• Primeira praça
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que á porta dos
armazons abaixo, no dia 25 de. junho de
19 i7, ao meio-dia, se hão do arrematar
livres de direito: e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes

A AMAZEM N.
Lote n. 1

MAJ: 1 caixa n. 2, contendo cartazes an-
nuncios importados para distribuição gra-
f inta, ues.ando bruto 34 Mios; vinda de Li-
verpool no vapor Orita, descarregada em
6 de junho de 1903.

Lote n. 2

HCC: 1 caixa n. 591, contendo cartazes
aneuncios para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 21 kilos; vin la de Southampton
no vapor Aragon, descarregada em 12 do
junho de 190).

• Lote n. 3
0M-PPC: 1 caixa n. 1, contendo obras

impressas em uma só côr, posando bruto 48
kilos; vinda de Liverpool no vapor Orita,
descarregada em 6 de junho de 1906.

Lote ti. 4
FIC 1 caixa n. 590, contendo obras de

madeira cobertas de tecido de algodão, pe-
sando 8 kilos (obras não classificadas).

Idem . 1 dita n. 589, contendo obras não
classificadas de ferro batido nickelado, pe-
sando bruto 10 kiloq.

Idem: 1 dita n. 588, contendo 9 duzias e
10 bengalas do juoco o de madeira ordinaria
com caatões, total 118 beagalas ; escovas de
eabello com costas de madeira ordinaria,
para fato o cabello, 14 duzias ; vinda de
Southampton no vapor Aragon, descarrega-
da em 12 de junho de 1906.

Lote ta. 5
GMC: 3 caixas ns. 1/3, contendo objectos

physicos não classificados (sessenta phono-
graphos pequenos), cartaze s annuncios para
distribuição gratuita; pesando bruto 6 kilos ;
vindas de Liverpool no vapor Orita, descar-
regadas em 9 de junho de 1906.

• Lote n. 6
D-King--C (em um losango): 3 engrada-

dos ns 10w/12w, contendo guinchos, pesan-
do liquido 477 kilos.

Idem: 2 volumes ns. 25D e 28D, contendo
trados grandes para minerio, pesando liqui-
do 803 kilos.

Idem: 5 caixas ns. 26 D, 27 D, 29 D, 30 D e
2 W, contendo apparelhos de transmissão e
peças para machinas e mineração, pesando
3.762 kilos ; vindos de Nova York -o vapor
Scgmund, descarregados em 27 de junho de
1906.

Lote ta. 7
AP: 1 caixa n. 1, contendo amostras de

fazendas em retalhos, pesando 55 kilos
vinda de Southampton no vapor Aragon, des-
carregada em 11 de junho de 1906.

Lote ts. 8
• -Cde (em um triu.ngulo): 1 caixa n. 1,

contendo tubos do vidro para machinas, pe
sando liquido 20 kilos.

Idem: 1 dita e. 2, contendo vidros brancos
para -cla.raboia, pesando bruto 427 kiloa e
liquido legal 363 kilos.

Idem: 1 engradado n. 3, contendo copos
de vidro n. 1, brancos, pesando liquido real
50 kilos.
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.- Idem: 1 dito n. 4, contendo a mesma mer-
cadoria, pesando licieide real 50 kilos.

Idem: 1 dito n: 5, contendo ,a; mesma mer-
cadoria; pesa ido liquido real 50 kilos.-.

Idem: 1 dito n. 6, contendo a mesmaamer-
- cadoria, pesando liquido real 50 kilos ; vin-

dos de Hamburgo no vapor P. Sigismtindo,
descarregados em 18 da julho de 1906.

Lote r. O.
Idem: 1 engradado- n. 7, contendo copos

'de Vidro n. 1, brancos, -pesando liquido real
30 kilos idem,.idem do côr, pesa,udo liquido
real 20 kilos.

• - Idein: 1 caixa n. 8, contendo calices do
vidro n. 1, brancos, pesando liquido mal 6
kilos ; peças de louça n. 5 para sep viço de
mesa, pesando liquido real 5 kilos. 	 .

Idem : 1 dita n. 9, contendo peças de louça
n. 3 para serviço de mesa, pesando liquido
legal 122 kilos.

Idem: 1 dita n. 10, idem, idem a mesma
mercadoria, pesando liquido legal 102 kilos;
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 10

Idem: 1 caixa n.11, contendo peças de lon-
çan. 3 para serviço de mesa, pesando li-

"' Tildo real 107 kilos.
Idem: 1 dita n. 12, contendo peças do louça

n. 3 para serviço do mesa, pesando liquido
real 62 kilos; peças de louça n. 5 para ser-
viço de mesa, pesando liquido real 32 kfios.

Idem: 1 dita n. 13, contendo peças de vi-
, dro n. 1 para serviço de mesa, pesando li-
quido real 50 kilos; peças de louça n. 5 para

-.serviço de mesa, pesando liquido real 10
kilos.

Idem: 1 dita n. 172, contendo 8 thermo-
metros quadrados; malas de ferro, pesando
bruto com os envoltorios 9 kilos.

Idem: 2 ditas ns. 173/4, contendo retor-
tas grandes pára uso- de fabricas; da Mesma

• procedenoia, vapor e descarga..

Lote n. 11
JMC: 1 caixa n. 1, contendo obras de co-

bre simples, pesando bruto com os envol-
tórios 37 kilos ; vinda de Liverpool no vapor

descarregada em 7 de julho de 1906.

Lote n. 12

FCC (em um rectangulo): 2 caixas ns. 40 e
sem numero, contendo cartazes annuncios,
pesando bruto com os envoltorios 226 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n.13
Fried II. Lowndes: 1 caixa n. 1, contendo

livros impressos, pesando bruto 47 kilos
• vinda do Nova York no vapor Byron, das-
carregada em 28 de julho de 1903.

--`'; •	 . Lote n. 14

MC: 1 encapado n. 1, - contendo cartazes
omnuncios, pesando bruto 2 kilos ; vindo de
Hamburgo no `Vapor P. Sigismund, descar-
regado em 18 do julho de 1900.

Lote a. 15

RR: 4 barricas os. 331 o 334; contendo
acido citrico, pesando liquido legal 194 ki-
los ; vindas de Fiume no vapn, Szeged, des-
carregadas em 2 de julho do 1906.

Lote n. 16

. AVC (em um triangulo): barricas nume-
ros 10 e 11; contendo ferramentas manuaes
para artes ofilcios, pesando liquido legal
556 kilos; . vindas de Liverpool no vapor
TiLian,. descarregadas :eni 10 de julho de
1906.

Lote n. 17
VPC (10 caixas, contendo todas 100 garra-

fas de vinho não especificado de mais' do 140
de força alcoolica, pesando bruto 143 kilos ;
vindas do Hamburgo no- vapor P. 8iyis-
muncl, descarregadas em 9 de julho de 1906.

Lote a. 18
OB (em um losango)P—P--: 1 caixa n. 1,

contendo 98 (luzias de pares de meias de ai-
godo não especificadas, curtas.de  mais de 20
eentimetros , no comprimento .do pé, -70;clu
zias de pares de meias da algodão não aspa-
ci ficadas, eurtits,a,té 20 • centimetros no com-
primento do pá ; idem, idem, compri(la, de
mais de 20 centim :tros no pé, 16 duzias;
idem, idem, comprid.as,até 20 centimetros no
comprimento do pé, 24 .duzias.

ldem : 1 dita n. 2, contendo 148 duzias
de meias de algadão não esoeci ficadas, cur-
tas. de niais de 20 centirnetros no compri-
mento do pé ; idem, idem, curtas, até 20
centimetros no comprimento do pé, 40 du-
zias ; idem, idem, compridas de mais de
20 contimetros de comprimento do pé. 50
duzias ; idem, idem, compridas até 20 cen-
timetros no comprimento do pé, 20 duzias
vindas da mesna procedencia, vapor e des-
carga.

ARMAZEM N. 10

Lote a. 1

Sem marca : 1 • caixa contendo 2 mano-
metros; ferramentas manuaes, não classi-
ficadas para arte 3 e officios, pesando bruto
4 kilos ; vinda do 1-lavre no vapor Man,
descarregado. em 28 do julho do 190).

Lote a. 2

ED : 1 caixa n. 535, contendo novo gar-
rafas de vinho não especificado, pesando
bruto 13 kilos, vinho até 14 0 de força al-

•coolica ; vinda de Bordéos no vap-a. Chili,
delearregada em 9 de julho de,1906,,,

Lote n. 3

AGRC : 1 caixa n. 1.334/1, contendo ca-
chimbos de madeira, pesando bruto com os
envoltorios 100 kilos.

Idem : 1 dita n. L334/2, contendo a
mesma mercadoria, pesando bruto 90 kilos;
vindas do Havre no vapor Illaton, descar-
regadas em 23 de julho de 1906.

Lote n. 4
EM-1: 4 barricas ns. 247/50, contendo oxi-

dos de ferro não especificados, pesando li-
quido'legal 1.079 kilos ; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 5

HM: 3 engradados ns. 701/3. contendo pe-
ças dó ferro para edificação de casas ; viu-
dos da mesma nrocedencia, vapor e des-
cargal

Lote n.

JMM: 1 caixa ris. 1.212/1, contendo algar-
reiras,de metal (cobre) prateadas, rasando
80 kilos; vinda do IIavre no vapor Canarias,
descarregada em 7 de dezembeo de 1906.a

• Lote n. 7
CTB: 20 fardo§ ns. 540/59, de papel de

embrulho ordinario sem impressão, pesando
liquido legal 3.126 kilos ; vindos do Havre
no vapor Corsica, descarregados em 20 de
junho de 1906.

• -Lo' te n. - 8 -.

C—M—C—P : 1 'cabo, n. 60, contendo tirag
ponteadas de seda, algodão e panei, Pesando
liquido 30 kilos ; forros do algodão para oba-
'Mos, pesando • bruto 19 kilos; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. II

Lote u. /	 • •
MB: 1 caixa n. 3.097, contendo xaropes

medicinaes de qualquer qualida te, pesando
liquido 7.500 gramrnas ; vinda de Bordéos
no vapor Laos, descarregada eia 26 de dezem-
bro de 1905.

Lote n. 2
TA: lcaixa n. 3.103, contendo 45 vidros

do formiato ; 31 caixas com 'capsulas medi-
cinaes, pesando bruto nas caixinhas 22 400
grammas ; soluçõ s medieinaes, pesando li-
quido 3 kilos; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.	 '

Lote n. 3
Fred. Pord: 1 caixa contendo licor com-

muni em garrafas, pesando bruto 8 Mios
conservas de qualquer qualidade, em latas,
pesando bruto 4 1/2 kilos; latas de doces eno
calda, pesando bruto 9 kilos ; vinda do
Hamburgo no vapor Asuncion, descarregada
em 6 de fevereiro de 1900.

Lote n. 4	 •	 •
JF: 1 caixa n. 14.847, contendo obras mi.

pressas de urna» só cor, pesando bruto 188
kilos; vinda de Hamburgo no vapor S. Os-
tcald, descarregada em 26 de maio de 1905.

Lote n. 5

CE: 30 Caixas na. 31 a60, contendo cai-
xinhas de Madeira proprias exclusivamente
para phosphoros, armadas» pesando bruto
1.200 Mios; vindas de Hambur go no vapor
P. Waldemar, descarregadas era 10 de mai,4!
do 1900. .

AMIMEIS' N: 12
••	 - Lote n.

BSC: 1 caixaane- 15, contondo casemira do
lã, pesando até ' 450 gram mas por metro
quadrado, pesando liquido 52 kilos ; vinda
de Southampton no vapor Ara goa, descar-
regada em 16 de fevereiro de 1906.	 \

• Lote n. 2
Orytus Conthe Aguin : 1 caixa, contendo

quadros não especificados com molduras de
madeira, pesando 9 kilos; vinda de Sou-
thampton no vapor Arayon, descarregado,
em 16 de feverairo de 1906.

Lote ri. 3

FP (em um losango) — S — E: 13 fardos
na. 223 a 227 e 240 a 217, de panei assetinado
para impressão, pesan to liquido legal 2.969
kilos ; vindos de Bremen no vapor Borkum,
descarregados em 3 de janeiro de 1906.

Lote n. 4
EISM: 10 fardos ns. 30 a 39, de papel liso

de um dos lados para embrulho, pesando
liquido legal 1.382 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregados
em 2 de fevereiro de 1906.

Lote n. 5
GAZ—JLI 1 caixa n. 10, contendo tres e

meia duzias de escovas de cabollo. cabos
matinados. para limpar metaes; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 6
AOT: 3 caixas na. 23, 24 e 25, contende

perfumarias, pesando bruto 271 kilos,
Idem: 4 ditas na. 26, 27, 280 29, contendo

caixas do papelão para perfumarias,pesando
bruto 103 kilos.	 •

Idem: 2 ditas na. 30 e 31, contendo per-
fumarias, pesando bruto 56 kilos; vindas do
Bremen no vapor Borkura, deftcarrogadae
em 3 de janeiro de 1906. „ .
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Lote,;. 7

He (em um triangulo)—B : 80 amarrados
de ferro ns. 1/80.

Idem 1 voime n. 82.
Idem: 8 engradados ns. 81,83/89;
Idem : 1 caixa n. CO. Ao todo 90 volumes

de machiniemos, vindos de Hamburgo no va-
por Pern,mbueo, descarregados em 2 de
fevereiro de 1906.

Lote n. 8
AB: 1 ca1k n. 650, contendo 4 duzias de

armaç3es do arame coberto para chapéos
trança de palha para enfeites de chapéos,
pesando bruto 5 kilos: plumas para enfeite?,
pesando liquido 450 grammae ; passares para
enfeites, pesa,nde bqnido 60grammas , flo-
res de palma, pesando bruto 2.000 grammaa;
fitas de seda, pesando bruto sem as caixi-
nhas de papelã.o 2.800 grammas ; renda de
algodão não especificada, pesando bruto sem
aa caixinhas de papelão 150 grammas; linha
de algodão em carmteis, pesando bruto 400
gramam ; filó de seda, pesando liquido 330
grammas ; plisse de seda, pesando liquido
200 graniram ; tecido não ospecificado de
seda e alaodão em partes iguaes, pesando
liquido 300 grammas . tio do arame coberto
de algodão. pesando bruto 3 3a0 grau-unas
forros de seda para chapéos, pesando liquido
300 grammas ; vinda do Bordos no va-
por Chili, descarregada era 13 de dezembro
de 1905.

Lote n, 9

CAM—AC: 2 caixas TIS. 1.13s e 1.136,
`aasiae.

LC (em um triangulo) : 1 dita n. 1.547,
vasiaa

Barberio Moneck : 1 encapado contendo
amostras de fazendas em retalhos ; diversas
praceleacias, vapores e descargas.

Lote,;. 10

GA: 1 engradado contendo 24 garrafas com
agua mineral, pesando bruto com as gar-
rafas 38 kilos ; vindo de Havre no vapor
A Bandin, descarregado em 18 de agosto
de 1903.

Lote n. 11

JFC: 1 caixa n. 15, contendo 74 garrai'.
abas com vinho não especificado até 144 de
alcool absoluto, pesando bruto 28 kilos.

CRC: 1 dita n 4.204, contendo amostras ;
vindas do Bordéoa no vapor Atlantique,
descarregadas em 19 de setembro de 1905.

Lote N. 12

GB: 1 caixa n. 6.449, contendo caixinhas
de papelão para confeitaria, pesando bruto
63 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregada CM janeiro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para
Isso dirigirem-se, antas do leilão, ao fiel do
respectivo amuem .

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 3/, em dinheiro, recebendo deste
tun conhecimento extrahido de talão.
• Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1907.—Pelo inspector, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

0111111i •Ss t riado Geral
daA_rmada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras das 10
horas da manhã :is 2 horas da tarde, do dia
26 do corrente (quarta-feira), as senhoras
matriculadas sob Od numeros 101 a 140 das
quatro categorias.

Commissariaala Geral da Armada, 24 de*
junho de 1997. O secretario. Manoel Marques
de Forjas.

•
Capitaniu. do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto. façe publico que o aviso
n. 1.194, de 31 do maio. não obriga os ma-
chinistas de 24,3' o 4' classes a subátitairem
suas cartas pelas de machinista o ajudante
machini eta, dá que trata o regulamento da
Escola Naval, mas sim faculta á/lucilo: que
queiram es ,a nova claes:ficação, ficando os
que não a quizerem com as funcções, prero-
gativas e direitos que tinham.

O aviso n. 1.191, longo de ferir direi-
tos, beneficiou, dispensando da taxa de 20e
do exame para o accasso aos que trocarem
suas cartas pelas da nova denominação.

Ainda mais, as exigencias do exame para
as cartas de machinistas de que trata o de-
creto n. 42.3, de 27 de julho de 1845, na,o são
as Tile3M IS consignadas para as cartas
machini tas de 2', 33 e 43 claves e nem ,e
poee comparar a marinha a vapor de 1845
com aede 1C07.

para se ser chefe de machinas, ne-
cessita-se do conhecimentos que não se pedia
para mover as machinas a vanor em 1815.

E assim para se attender ás emoções e
preparo do pessoal dos machinistas os re-
gulamentos da Escola Naval, daquella epoc
para cá, toem estabelecido classes de machi-
nistas segundo as provas de h tbilitações
exhibidas, permittido, no entretanto, sua
elevação mediante novos exames.

Não ha, portanto, violação do decreto que
conferiu cartas de ma.chinistas mas sim a
regulamentação dessas cartas.

Secretaria da Cepitan'a do Porto. Rio de
amaro. 2 d junho de 1907.— José A. Ay-
rosa, secretario.

".n•n••

De ordem de Sr. ca pitão do mar o guerra
capitão do porto, faço publico que, não tendo
a Dr. João Paulino do Siqueira Campos, com-
prador ao Arsenal de Marinha dos cascos das
torpealeiras Iguatemy e Araguory, na forma
dos editaes de 1 e 13 de junho deste anno
mandado publicar por esta ropartição, feito
a suspensão dos mesmos cascos que ainda
foram hoje encontrados encalhados e aban-
donados, foram alies apnrehendidos, e na
fórma do art. 124, do decreto n. 3.929, de
20 de fevereiro do 1901 passaram ao do-
minio da Capitania do Porto para sua sus-
pensão e desmancho, ficando desde já inti-
mado desse acto desta capitania o mesmo
Sr. Dr. João Paulino do Siqueira Campos,
que fica sujeito ao pagamento das despezas
que °acorrerem.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1907.— José A. Ay-
rosa, secretario.

Intendenoia Geral da Guerra
VENDA DE POLVORA

A commissão de compras desta repar-
tição recebe propostas no dia 28 do fluente
mez e anuo, até ás 12 horas da manhã, para
a venda das polvoras, abaixo designadas,
que se acham no deposito n. 7 da ilha do

R)queirão ; venda determinada pelo aviso
do Ministorio da Guerra, n. 581, de 2; de no-
vembra do anuo findo

26 caixas de polvora P.P.0 1/e, ava-
riada, com 59 kilcs cada unia

26 barris de polvora. ERP, alfama, com
20 kilos cada um, sendo esta pol-
vora correspondente á RLG na-
cional

70 caixas. com polvora de caça em latas e
polvarius, pesando 933 kilos e 250;

60 latas de polvora FF, ingleza, com 10
kilos cada uma ;

3:33 barris de polvora C, ingloza, com
50 Mios cada um ;

20 barris do polvora C/1, francezl. ava-
riada. com 55	 s cada um :

225 banis de p Avara FF, nacional, com
sete kilos cada um ;

23 barris do polvora, FF, inaleza, com oito
kilas cada um

151 barris do polvora FFF, nacional, com
oito kilos cada uni

252 barris de polvora, BMG, ingleza. com
25 libras cada um, correspondeat á
C nacional

16 barris de palvora BNIC, ingleza, com
Si) libras cala um, correspondente á
C nacional

156 barris de polvora FGB, ingleza, coai
50 libras cala uni, correspondente
á C nacional

2 barris de polvora CA, nacional, com
:30 kilos cada um

10 barris de palvora Ct G/10, •naeional,
avariada, Com 30 Mins cada uni

4 barris do polvora C/01, C/93, avariada,
com 55 kilos cada um

1 barril de polvore, OB. com 21 libras ;
69:3 kilogra um is do p alvoa FR, nacional,

avari ida
36 kilogra e mas de polvora C, naeioaal,

avariada ;
88 kilogrammas do polvora C gr 6/10, na-

cional, avariada ;
15 kilogrammas de diversas polvoras mis

turadas.
Estas polvoras podem su: examinadas

pelos concurrentes na ilha do Boqueirão.
Condições

1. • As propostas, para seram tomadas em
consideração, devem ser escriptas com tinta
preta, em duplicata, sellada a primeira via
e aseignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

2. a A approvação das propostas será feita
no mesmo dia da abertura deltas.

3. 4 O proponente preferido é obrigado a
entrar de uma só vez para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra que fizer, depois de appro-
vada a sua proposta.

4. • Retirar, no prazo que lhe for marcado
e por conta propria, do deposito n. 7, per-
tencente a esta intendencia, na ilha do Bo-
queirão, o artigo que houver comprado.

5. 4 Para garantia da aasignatura do Mi-
tractoa caucionará o proponente na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra a quantia
de 200$, cujo recibo exhiblrá na occasião da
abertura das propostas. As habilitações para
esta concurrencia serão feitas até o dia 26
dó corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 19 de junho do 1907.— O chefe
da secção, tenente-coronel Manoel Ferreira
Neves Junior. 	 (•

111n1=1,

Fabrica de Cartuchos e Ar
tificios de Guerra

De ordem do sr. tenente-coronel directa.'
faço publico que, nesta eecretaria, até Ó dil,
1 do mez vindouro, ás 2 horas da tarde, sete:
rão recebidas propostas para o fornecimagta
de tres cavallos de montaria de _offiçieg;
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
25.000 ROLGS DE FIO METALLICO

_ De ordem . da directoria., 'faço publico que,
ás 12 liras do dia 24 do proximo rnez de
julho, na Intendencia desta Estrada, serão
receb i das propostas para o fornecimento de
25.000 rolos de fio .meta,ilico para fecha-
mento de carros, de accordo com a amostra
alli existente, á disposição dos concurrente-s,
para ser ex

As propostas deverão estabelecer o prazo
para a entrega e o preço em libras ester-
linas para a totalidade do material entre-
gue na inteadencia, devendo o peso de cada
rolo ser de -43,1 grammas, não se obri-
gando a estrada a multar. a proposta mais
baixa.

Os concorrente; deVerão apresentar-se
dita intendencia, no diá e hora acima indi-
cados, com -as proro tas fechadas; devida-
mente selladas, datadas, assignadas, , com
indicação de suas residencias, e deverão
exihibir, em separado, no acto .da entrega
da proposta, o recibo da caução de 500$,
préviamente :feita na _Thesouraria desta
Estrada para; garantir a assignatiira do con-
tracto, e bem assina a prova. de -.'estarem
quites com a fazenda federal e municipal
quanto ao pagamento de, imposto de alvarás
de licença para -e,exacicio de negocio, pro-
fissão e industria.	 .	 • .

Os 'coacurrentes declararão acceitar as
. condições estabelecidas; para o - serviço de

eoncurrenciaS.	 •	 -
▪ Seeretaria, da Estrada de Ferrd.Centradde

Brazil, • 15 de: junho -de 1907.	 .0:secretarie,
.41-a?myel Fernandes l!igueira.

SOCIEDADES CIVIS

ltatu tos cla Sorecl rttle Co-- opera,tiva, cie
clatle

CAPITULO I -

Cw's!illtição,	 d,áraeilo e [int

Art. 1.° Entre os abaixo assignados e 'os
que • adherirem aos presentes estatutos é
for nada uma soc:edade anonyma - denomi-
nada Sociedade Cooperativa de responsabi-
lidade limitada de Mira'ny,. com séde em
Mirahy e foro juridico em a comarca do
Cataguazes. " esta(lo de ' Minas Geraes, de-
vendo diira,r 20-annos, a partir da data de
sua installação, • salvo os casos de proro-1
gação ou . dissolução antecipada previstos

• nos presentes estatutos. •
- Art. 2.° A sociedade tem por fim •;

á) facilitar e garantir as opwações refe-
rentes á industria a.gricola, que forem effe-
ctuadas Kos accionistas

'
 e notadamente

b) descontar e redescontar elibitos • sub-
scriptos- eu endossados pelos accionistas ;

é) fazer adeantamentos sob mercadorias
de qualquer especie ou sob tittalos que
apresentem segurança suficiente e de rea-
lização facil ;

cl) operar, sob penhor agricola, bilhetes
de mercadoria e iaarran2s

e) receber em deposito, por conta cor-
rente, fundos, não Só dos accionistas como
de pessoas estranhas, não podendo taes do-
positos exceder a tres quartos do capital
social ;	 •

f) receber' e pagar por conta dos accio-
nistas, cobrando uma commissão medica.

Art. 3. 0 Serão os . emprestimns de tres
mezés a douS annos, sei) as garantias decla-
radas • no art.' 20 :'São;'por,m, 'permittidas
empreitimos inferiores a 200$ com o prazo
maxiruo de Seis mezes e sob a simples assi-
gnatura. de qualquer socio.	 "	 • •

Art." 4.0 E" vedado á sociedade entrar em
negócios alea.torios, só fazendo emprestimos
a seus membros. Poderá depositar os •:aldos,
:sem emprego immodiato, nas caixas eco-
nomicas ou em bancos notoriamente sol-
vaveis.

CAPITULO II

Do wxtrinzonio social

Art. 5.° Os capitaes e bens da sociedade
são constituidoi:

a) do capital social .,' •
- b) do fundo do reserva ; 	 -
• c) dos bens moveis e immoveis que a so-
ciedade venha a adquirir e . de quaesquer
beneficies que lhe sejam concedidos, ou ou-
tros recur.os. - . ,	 ,	 -
- Art. 6. 0 O maximo do capital social illi-
mitado ; o minimo é fixado em 50:000, -di-
vidido em acções nominativas • de 100$ cada
mala,.	 .
• Parae;ra,pho unico. • Será realizado o ca-
pital por prestaç5e3 trimestraes de 10 °/0,
'sendo a primeira no momento da installação
da sociedade.	 -

Art. 7. 0 A falta de entrada da quota tri-
mestral do - capitai na ,ép,ca, propria im-
porta para oaccioaista a obrigação de pagar
os juros de 5 '°/,, sobra as entradas em
atrazo.

Art. 8. 0 Quando o accionista não effectuar
•as entradas no prazo estip dado, cabe á so-
tiedad.. , , salva a sua .. acção • de , pa.zarnento
contra os subscriptores e cessionarios, o di-
reito de .. declarar Oêrd:d.‘ a, acção é , apro-

; priar-se das entradaã -Teitai gera direito. ao
e-accionistará-: reclamação alguma depois do.	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 •,	 ..

notifIcalo meiiante - uma, intimação-jódicia,/,
publicada por 10 vezes durante um mez
em duas folhas da -localidade 'ou na-"folha
official do Estado.. 	 I-	 _ e-
•• -Art. 9•o AS provideneiaS•a"que se refere-o •

art 8° serão .tornadas pela 'dl 'meteria .•••
Art.- 1 n . A cessão -das aCçõe• depende:::
a) ,do conseatimentonxpreJso -da adminis,

tração ;
b) da integralização das acções ;
e) de ser agricultor adquirente ;

•cl) de não ser o cedente devedor á Socie-
dade por qualquer titulo.

g 1. 0 Todas as vozes, porém, que a cessão
houver de realizar-se entre accionistas, são
dispensadas as condições deste artigo.	 ,

g 2.° A Cestão se opera por um termo de
transferencia, lavra-lo -  'livro de registro
assinado pelo cedente e cessionario, ou por
seas• legitimos prontr	 calores revestidos , os
poderes neeessarios.
. Art. 11. Para a cop•dituição do fundo de

reserva entrarão' ós socios, ao indallar-se a'
.sociedade, com • a quantia de '.10):, ind -pen-
dente da quota relativa akyalor da aCção.

Art. 12. O fundo de. reserva "se consti-
tuirá:

a) das lidas dos Soclos a que se refere o
art. 11
• • b)	 quota do 10 V. sobre os luerós
(latidos animes (art. 64) ; 	 .

c) dos donativos e legados feitos á socie-
dade.	 •

.Paragrapho unico. Quando o fundo de re-
serva houver attingido a quantia igutl - á
metade do cap/tal, poderá ser suspensa' a
execitção_do art. 64.

CAPITULO III

Dos sonos

Art. 13. * Os accionistas aetuaes são .03
constantes da assignatura deste estatutes.•
•Paragrapho unleo.Poderão tornar-se acci, ••

"nistas os que de faturo forem admittidos,
bem como os adquirentes de acções, na fórma
dos estatutos.

Art. 14. A qualidade de soció, seja para
elle proprio, para a sociedade ou terceiros,
prova- e pela inscripção no livro de re2a-tro
(art. 15), assigaada por elle e dons adrniais-.
tradores, previamente datada.

Art. 15. Haverá na séde da sociedade, sou
a guarda da administração, uni livro, sem-
pre patente, no qual será lançado, aljna do
acto constitutivo da sociedade

a) o - nome cognome, profissão e*domicillo
dos ::0,3i0S ; •	 ,,	 •

b) a data do sua admissão, • demissão ou
exclusão ;	 .••	 • ^ :

c) a Conta corrente das quantias bntregues
ou retiradas por cada um. "te livro será.
aboco, encerrado, numerado e rubricado
pelo juiz do eommercio da comarca.

Art. 16. O numero de socios será illimi-
tad°, nunca, poréni, inferior a sete:

Art. 17. Toda a pessoa que, desejar fazer
parte da sociedade o requererá á adminis-
tração, declarando' seu nome, cognome, do--
inictlio, ida • e e profissão e o numero de
acções que desejar subscrever.

A a iministração ace . itárá ou rejeitarão
pedido, sem ser obrigad,t. neste ultimo casO,.
a declarar os motivos de' seu acto: • •

Art. -13. - O pre,3 lo cada. ..a.Cção de 'novo
accionista seri o constante da; tabella men-
salmente organiz tda, pela administra :ão, de
accôrdo .com o inventario do activo e pas-
sive.	 • •	 •

"Paravapho-unico. O . novo accionista de-
Verá- concorrei., ,desde - logo com a decima .

-parte do valor das. a,oç)e4.. por Jelle Subscri-.
ptits,erea tizand-o uss oetras: nove-' 'partes :com
o interVallo- de. tres :mezes entre arma :e

conforme o officio da Intendencia da 'Guerra,
de 18 do andante.

• -:As propostas deVerão ser fechadas e-em,
duplicata, 'devidamente -datadas.; sedadas e
assignadas. •

demais , idformações serão 'dadas na'•
• alludida secretaria, todos os dias, uteis.:

Secretaria, ffl , de junho do 1907.—Alferes-
•- "alámno, , Ge •userico de Vasconcellos, secretario
interi ao. •	 .	 (.

—Directoi•ia, •	 al dos Cor-
reios

dONCI:ÉRENCIA PARA F.,RNECIMENTO DE LACRE
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que esta directori h recebe, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da datado pre-
sente edital, prtrmtas em cartas fechadas e
lacradas para fornecimento de lacre nacio-
nal - em pães, de superior qualidade; verde
ou encarnado.

As propostas devem ser esrptas á tinta
preta, não conterem emendas,'razuras, bor-
rões ou qualquer defeito que possa occasione.r
duvidas futura, devendo ainda ser selladas
de accordo com a lei clo sello federai.
"Esta concurrencia é inteiramente livre,

podendo cada proeonente apresentar as
amostras que quizer, de lacre bom, que
'adhira perfeitamente a qualquer especie
de papel, e que seja das duas côras—verde
ou encarnado.

A Directoria Geral dos Correios reServa-se
o direito de preferir o ladre que melhor se
preste ao serviço, de :accordo com a sua na-
tureza.

Na presente coacurre3cia serão observa-
das todas as condições estabelecidas no edi-
tal de 2 de outubro do armo findo, para a
concurrencia geral, sendo observadas as
instruções que regem o assumpto.

Na sub-directoria serão fornecidas todas
as explicaçõe, • aàs rs. concurrentes.
•Directoria Geral dos Correios, 17 de junho

de 1907. Servindo de sub-direJtór, o con-
tador .geral, Ernesto Coutinho,	 .)

--Estrada de Verro Central
clo
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Sua inclusão ficará sem elTeito si a pri-
meira entrada de capital não se realizar
dentro de 15 dias de sua notificação, obser-
vando-se, em relação de domais entradas, o
disposto nos arts. 7° e 8°.!

Art. 19. sok responsabilidade dos accionis-
tas é limitada ao valor nominal de suas
acções. não havend ) entre elles solidariedade
alguma na forma da legislação em vigor
para as sociedades anonymas.

Art. 20. O direito dos accionistas será
representado por um titulo nominativo,
assignado por deus directores e pelo titular,
contendo :

a) o numero de ordem ;
b) o valor de cada acção :
c) o texto dos estatutos
d) o nome, cognome, profissoe residencia

do accionista, data de sua admissão e da
constituição da sociedade e publicidade dos
actos constitutivos ;

e) todas as demats declarações que lhe
forem referentes.

Art. 21. Todo o accionista qu 3 quizer dei-
xar de fazer 'parte da secied tde deverá
dar aviso por escripto á dir ctoria nos
seis primeiros mezes que se seguirem ao
encerramento do anno sosial.

Art. 22. A demissão dos socios se faz por
averbação lançada no respectivo titulo nomi-
nativo e no livro de registro á margem do
nome, assignada e datada pelo demissionario
e pelo director-gerente. Quando este se re-
cusar a avervar a demissão recorrerá o

, accionista á notificação judicial.
Art. 23. A exclusão dos accionistas polerá

darse a juizo da directoria:
a) por inobservancia dos estatutos ;
b) por falta de passamento de seus debitos,

obrigando a sociedade a recurso judiciario
para cobrança delles.

Art. 24. A exclusão do accionista será, re-
solvida pela administração nos casos do
art. 23, por maioria de votos. Constará, ella
de um termo escripto pelo gerente e assi-
gnado por elle e outro director, onde se rela-
tarão todas as circumstancias do facto ,sendo
transcripto no livro de registro e rometticlo,
por cópia, sem demora, registrado pelo cor-

- reio, ao excluido.
Art. 25. O accionista demissionario ou ex-

: cluido, p em caso de morte, fallencia ou
interdicção dele, os herdeiros, credores ou
curadores,não poderão requerer a liquidação
da sociedade.

Paragrapho unico. Toem direito:
a) o socio demissionario ou excluido a re-

tirar lucros ou donativos, sem prejuízo da
responsabilidade que lhe competir conforme
o ultimo balanço do armo da demissão ou
exclusão e a sua conta corrente, não se
computando no capital o fundo de reserva,
a que só tem direito exclusivo o absoluto
a sociedade, qualquer que seja a proce-
dencia ;

•• b) os herdeiros a receber a parte e a conta
corrente na fôrma da lettra a, podendo ficar
subrogados nos direitos seciaes do de cajus, si
de accordo com os estatutos, entrarem para

• a sociedade ;
c)os credores pessoaes do socio fallido a

receber os juros e os lucros que couberem a
este, e a sua parte sómente depois da disso-
lução da sociedade ;

d) os curadores dos socios interdictos a
optar pela retirada dos seus euratellados

•sociedade ou sua cantinuaçã,o, mediante as
condições das lettras a e c deste artigo.

• Art. 26. O socio demissiona.rio ou excluido
fica pessoalmente responsavel nos limites
taxados nestes estatutos (art. 10), e durante
cinco annos, contadoseda data da demissão

•ou exclusão, por todos os compromissos con-
! trahidoa antes do fim do anno ernalue se!
houver realizado a demissão ou exclusão.

Art. 27. No caso de demissão ou eaclusã,o•
de sOcios o. consequente . reembolso de ca-'

pitai só se poderá dar atá o limite do capital
miriml) da sociedade. .

A . t. 28. O accionista tem o direito de:
. a) tomar parte nas assembléas gemes

b) obter o uprestim ys nas condições pre-
sensatas nos estatutos e a receber os divi-
dendos correspondentes ás suas acções ,;

c) ser eleito para os cargos. da adminis-
tração e do conselho fiscal.•

CAPITULO IV

Da administrapo
Art. 29. A sociedade será administrada

por uma directoria composta de tres mem-
bros, a saber: Sim presidente, um theson-
reiro e um gerente dom seus ires suppl sites
e par um conselho fiscal de tres membros
com igual numero de supplentes.

Uns e entras serão eleitos dentre os accio-
nistas em asseinb!éa geral- por maioria de
votos dos presentes e p r esceutiula secreto.

O mandato, tanto da directoria, corno do
conselho liscaa durará por tres aanos, sendo,
entretanto, permittida a reeleição.

Art. 30. A renovação do mandato se dará
pelo terço, sendo a sahida nos deus primeiros
annos determinada pela sorte.

Art. 31. A primeira directoria' será, ac-
clamada na assembléa geral de instai ação.

Art. 32. Em sua primeira reunião, depois
de empossados, os directores distrib;i rão
entra si as fancções de presidente, thesou-
reiro e gerente.

Art. 33. Como •penhsr da responsabi-
lidade de sua gestão, cada director, antes
de empossado, caucionará 15 acções.

Art. 34. Os administradora e' os membros
do conselho fiscal não vencerão - ordenado
algum ; como premio de seus serviços se
destinará annualmente uma quota corres-
pondente a 12 ss dos lucros líquidos para
serem distribuidos entre os directores.

Art. 35. A eleição da directoria se fará,
com a necessaria antecedeacia„ do moio
poderem os novos eleitos receber,por balanço
e inventario, o activo o passivo da socie-
dade, sem prejuizo da marcha das trans-
acções sociaes.

Art. 36. Será considerado vago o cargo
da qualquer dos membros da directoria que
o deixar de exercer por mais de trinta dias
consecutivo, salvo motivo - de força maior
devidamente provado ou serviço publioe
(bre da séde, caso em que será, substituido
polo respectivo supplente.

Art. 37. A vaga, no caso do artigo ante-
cedente, no do de nissão ou morte, será
preenchida por eleiçãs), para o que se con-
vocará, um assembléa extraordinaria, salvo
si o respectivo mandato estiver no ultimo
anno de sua duração, hypothese em que
servirá o supplente.

Paragrapho ronco. O mandato do eleito,
no caso desse artigo, durará, o restante de
tempo de exercício de sou predecessor.

Art. 38. A directoria reunir-se-ha uma
vez por soez, o sempre que houver neces-
sidade.

Art. 39. Compete á directoria
a) fazer todas as operações comprehen-

didas no objecto da sociedade,para o que fica
investida dos mais amplos poderes, e nota-
damente;

b) adeantar aos accionistas fundos para as
suas operações agricolas, garantir as que
quizerem fazer ;
. c) realizar por conta dos accionistas paga-
mentos e coberturas ;

d) descontar ordens :
e) acceitar depositos em conta corrente,

com ou sem juros, e a commissãe da socie-
dade sobre cada operação a

t) lixar a taxa, dos juros; -
•s g) admittir ou recusar os novos socios,
•aceeitar as demissões, fixar annualmente o
valor das acções ;	 •	 •	 -- •

nomear e dernittir empregados, fixara-
de-lhes os vencimentos, ,e.t'asiluisões e fianças
quando for caso della ;.

i) receber as sommas d vilas á sooiedade
e determinar &emprego das fundos dispo-

,niveia;
j) autorizar emprestimos com ou sem ga- •

rantia para as necessidades da sociedade e a
fim de augmentar o seu capital de movi-
mento ; cumtudo, si 03 enaprestimos exce-
derem a ires quartos do capital social ou ai
forem rea izados por via de debentures,
devesão ser autorizados pela a,sserablea ,goral;

k) encerrar as contas, submettel-as á as-
semblé geral ;

1) autorizar todas as acções
tanto sealo a sociedade autora como re, as-
sistente ou oppoente ;

n2) organizar e rernetter semestralmente,
a contar da data da installação, ao registro
geral e de hypothes,as, na sede da sociedade,
a lista dos .80C103 e as'alSerações. que hou-
verem sofTrido Os estatutos

n) propor á as-enbléa geral as modifica-
ções e reformas dos estatutos que se tor-
narem necessarias

o) deliberar sobre os balanços annuaes
e apresentar annualmente o relatoriti da
vida da sociedade ;

p) resolver os casos dos arts. 7 0 , 8°, 9°, 10
e 11 destes estatutos ;

q) fixar e distribuir annualmente, de;ac-
cardo com os estatutos, a quota destinada,
ao fundo de reserva e os dividendos.

Art. 40. Não pedem os directores trans-
igir, renunciar direitos, hvpothecar ou em-
penhar bens sociaes, contrahir obrigações,
alienar bens e direitos, salvo nas operações
que fazem objecto da sociedade.

Art. 41. Os adminístradores não contra-
hem obrigação pessoa!, individual ou solida-
ria, nos contractos e operações que realiza-
rem no exercicio de seu mandato.

Art. 42. Os directores são responsaveis:
a) á sociedade pela negligencia, culpa ou

dolo Com que' se houverem no desempenho
do mandato

5) á sociedade e aos terceiros prejudicados
pelo excesso do maniato ; 	 _ ,

c) solidariamente á sociedade e a terceiros
promdicados pela violação, das leis e dos N-
t a tutos	 .

Art. 43. Todo o acto emanado da socie-
dade deve, para ser valido, trazer as assi-
gnaturas de dons membros da directoria,
precedida da; palavras: «Pela sociedade
cooperativa de responsabilidade limitada de
Mire,hys.

Art. 44. Ao presidente compete :
a) representar a sociedade nas suas relações

externas, constituido conjunctamente com o
gerente, advogados e procuradores que re-
presentam a sociedade em juizo e fura dele;

b) convocar e presidir as assembléas ge-
raes, as sessões da directoria e do conselho
fiscal •

c) fiscalizar o emprego dos dinheiros e
bens da sociedade.

d) assignar,conjunctamente com o gerente,
os documentos, contractos, obrigações, escri-
pturas, balanços e balancetes sociaes, bem
como a correspondencia privativa da dire-
ctoria.	 , 1

Art. 45. Ao gerente compete
a) lavrar as actas das assembléas geraes -

e das reuniões da directoria e assignaras
convocações das assembléas geraes ;

b) ter sob sua guarda e responsabilidade
o archivo da sociedade s •

c) observar e fazer observar &regimento
e ordens emanadas da directoria ; • a

d) dirigir e fiscalizar os serviços dos eras
pregados;	 . s••

e) ter ! a, seu cargo a escripturação da so-
'ciedade, em quanto não - for. resolvida pela
directoria a nomeação do guarda-livros, a



CAPITULO VI • ,
„	 -

Dos- lu- croi-	•

Art. 64. Dos lucros liquides-do cada exer-
cicio s deduzirão 'precisamente 10 % para
o fundo de reserva. ..	 •

Art. 65. D ) restante se deduzirão 12 ss
para gratificação da directoria e os 88 04,
restantes se dividirão em duas partes iguaes
para serem rateadas, urna iguaMonte •
entre os accionistas e a outra proporcional-
mente ás acções de cada um.

CAPITULO VII

DissoluMo - e liquidaçao

Art. 66. A sociedade se dis:olve:	 •
a) pelo Consenso de todos os accionistas em

instrumonto Publico ;
b) por deliberação da ,assembléa geral ;
c) por insolvabilidade ; , 	 •	 •
d) pela cessação . do pagamento 'das di-

vidas;
e) pela terminação do prazo ;•	 •	 • •	 .
f) pela reducção do numero de accionistas

a menos de sete ;	 • •
g) mostrando-se que'a sociedade não pode

preencher o seu fim por insufficiencia de
capital ou por qualquer outro motivo.

Art. 07. A asseinbléa geral pode raSolver -
a dissolução ' da sociedade ainda que não
occorra nenhum dos casos Mencionados no
artigo antecedente.	 -
" Art. 68. A terminação do prazo da socie-
(lade, não tendo sido prorogada, importa, p.ir
força da lei, a dissolução della, ficando, ern•
eonsequencia, illirnitada e solidariamente
resoonsaveis p..dos ,tos posteriores os que
03 houverem c immettido ou coacorrilo para
que se tenham praticado.

Art.' 69. No caso de reducção de accionis-
tas a numero Menor de sete, se entenderá,
dissolvida a sociedade, si dentro do prazo de
sois mexes não se preencher . o . nu nero

§ 1. 0 O dito prazo do seis mezes com :-
çará a . contar-se da data ern que o facto se
verificar.

§ 2.° Pelos actos que a sociedade praticar,
depois que o numero de soda; se reduzir a
menos de sete, serão solidaria,mente resnon- •
saveis os aduinisiradores o acc onistas, si -
dentro de seis mezos não for preenchido o
numero legal.

Art. 70. No caso de .p rda, da.matade
capital social, devem . os administradoses
consultar á assemb:él geral sobre a conve-
niencia de urna liquidação antecipada. •

Art. 71. Si a perda, porém,ifor ,de tres
quartos- ou mais do capital qualquer
accionista poderá requerer a liquidação pr..
dicial da sociedade.

Art. 72. A qualquer accionista ass'ste o.
direito de pedir, nos acção °Ninaria, a dis-
solução da sociedade, quando não puder esta
preencher o seu fim por insulliciencia de
-capital ou •por qualquer outro motivo.
. Art. 73. A liq iidação da sociedade, .nos
casos do art. 63, salvo a cessação dos paga-
mentos e in:olvabilidade, nos arta. -70 e 71.
poderá ser feita amigavelmente.

Art. 74. Compete , á assanbléa geral- de-
terminar o modo da liquidação. , •-•

Art. 75. Incumbo aos liquidantes :
a) organizar o inventario e .balanço -.da

sociedade nos quinze dias immediatos zrsua.
nomeação ;

by arrecadar, os bens, intentar acções,
alienar os valores moveis, cobrar as dividas
activas, pagar as passi as-certas ,e.praticar
em geral as operações . e actos que,sejain•he-
cessarias para a liqui lação. 	 .	 ••	 -

Art.-70. A ass.smbléa, geral ,poderá 'auto-
rilar . os liquidantes - a .transissir,, eontrahir
.compromisSos.•	 --hy.pothecar ,imino-
veis; empenhar os moVeig; ,	•	 '

Terça-feira	 OFICIAL	 . Junho -.1907

caso em que ao gerente competirá conferir.
:diariamente a escriptgração dtrà transacções
Sociaes ;	 •
„f) requisitar do director thesoureiro os

pagamentos que forem necessarios
g) levantar o balanço annual o os balan-

cetes mensaes
h) representar a sociedade em suas mia-

' ções commerciaes. constituido conjuncta-•
....mente com o presidente,' advogados e pro-
_curadores TM a representem em juizo e
fora dello

• i) representar a sociedade, fóra da séd.e,
como agente della„ em negocies peculiares á
industria agricala, podendo constituir pro-
curador para esse fim.

Art. 40. Ao thesoureiro ,compete:
a) ter sob sua guarda os dinheiros o valo-

re,s da sociedade ;
b) satisfazer os pagamentos que ferem

ordenados pela directoria.
Art. 47: Ao conselho fiscal compete:
a) fiscalizar todas as operações da socieda-

de, quaesquer que sejam, com direito de pe-
dir á directoria as informações de que ne-
cessitar:

6) examinar e verificar o balanço annual
da sociedade, apresentando o seu parecer á
assembléa, geral ;

c) tornar parte nas deliberações dá dire-
ctoria„quando assim o exigirem os interesses
sociaes e para isso forem convidados pela
directoria

d) requisitar da directoria a convocação
,da assembléa geral extraordinariamente,
, quando °acorrerem motivos ;graves o ur-
gentes.	 •

CAPITULO 1 •

Da assenzblda geral

Art. 4S. A assembléa geral, regularmente
constituida, representa a universalidade
dos accionistas; suas decisões São obrigatorias,
mesmo para os ausentes e dissidentes.

Art. 49. Haverá assembléas geraes ordi-
naria,s e extraordinarias. A ordinaria Se dará
uma vez Por anuo, no dia 16 de junho, e as
oxtraordinarias se realizarão nos casos pre-
vistas pela lei e sempre que se tratar de
assumptos urgentes; 'a juizo da directoria e
.conselho fiscal, que determinarão a ordem
do dia, ou quando forem requeridas por
accionistas em numero que represente pelo

" me-nos um terço do capital.
Art. 50. A convoe tção das assembléas

geraes ordinaria e extra.ordinaria será feita
pelo presidente da sociedade, aquella com
antecelencia de um !luz e .esta no prazo de
deus a quatro dias. •

Art. 51. Para constituir-se a assembléa
'geral, é 'emassaria a presença de accionistas
que representem pelo menos um quarto do
capital social e. • na falta, proceder-se-ha na
forma do art.. 130 do decreto n. 434, de '4 de
julho cle 1891.

Paragrapho unico. As assembléas geraes
ordinarias não podem f mccionar com menos

s . de Ires sacies capazes de constituil-as, além
dos directores 'e tiscaes; sob pena do nulli-

•- dado das deliberações adoptadas.
Art 52. •A asse ribléa, • 4seral ,que tenha de

deliberar sobre a constituição da sociedade
o sobre as alterações e . modificações 'dos es-

' • :tatutos se constituirá de accôrdo com o
• = a'rt. 131 e seus -paragraphos do decreto
n. 434 citado. •	 .

•-`,. Art. 53.- As essembléa,s gcraes serão pre-
sididas pelo presid ate da sociedade,- ser-

:- vindo de • secretaries deus dos . accionistas .
por elle " chamados.. Haverá-uma folha do

:;presença, devalamento.rubricada pela mesa,
onde os accionistas presentes lançarão - seus

- nomes e domicilló.
' Art. 54. Todo' o 'accionista' possuidor de

•-- 'uma a -cinco aecõeslerá - direito a -um -voto;

• • •
de sois a 10, dons ; de 11 a 15, tres votos, e
assim succesSiVaniente até o maxiMO de
10 .votos.

Art. 55. Podem votar todos os accionistas
ainda quando representados por procurações
especiaes, co ntanto caie os mandatarios
saiam accioaistas e não estejam no exer-
cicio de algum dom cargos da .directoria ou
do conselho fiscal e. não .representam mais
de quatro socios ausentes: As deliberaç:ies
são tornadas por maioria de votos de entre
os presentes.

Art. 56. Não podem votar 03 membros
da directoria para approvar SM balanços,
contas e inventaries; . as membros do con-
selho fiscal; na appro ração de seus pareceres,
.e em geral qualquer accionista em nego-
cios de seu interesse em conflicto com os
da sociedade.

Art. 57. Na reunião annual da assembléa
geral é perinittido trataram-se todos os
assumptos que interessam a sociedade.

Art. 58. Compete á assembléa geral nas
suas reriniões ordinarias:

a) eleger os membros da directoria e do
conselho fiscal ;

b) discutir e votar o parecer dos fiscaes e
o inventario, balanço e contas annuaes dos
directores ;
• c) resolver o caso a que se refere o art. 85
(ultima parte)

d) tomar • qualquer deliberação de inte-
teresse da sociedadé. •

Art. 59. Si para deliberar sobre quaes-
quer assumptos referidos nas lettras b, c e d
do art. 53 carecer a assembléa geral de
novos esclarecimentos, Poderá adiar a sessão
e ordenar os exames e investigações que
forem necessaries.

Art. 60. Nas reuniões extraordinaria,s
compete-lhe resolver sobre os assumptos
para que tenha sido convocaria,.

Art. 61. A approvação do balanço e con-
tas feitas pela assembléa geral sem reserva,
importa a ratificação dos actos e Operações
relativas.-	 •

A approvação, porém, poderá sor anpul-
lada no caso - de erro, dolo, fraude ou si-
simulação.

Art. 62. A approvação ' pela • assembléa
geral de acto e operações que importam
violação da lei ou dos estatutos, não perime
a acção dos socios ausentes e di.s que não
houverem concorrido com os seus votos para
tal approvação.	 •
. Art. 63. Um mez antes da data da retmião
da assembléa geral ordinaria, aanunciará a
directoria que ficam á disposição das • socios
-no proprio estabelecimento oade dila tiver
sede:

a) a cópia dos balanços. contendo a inli
cação dos valores moveis, ir-amoveis . e, em

.synopse, da ; dividas activas e .nassiyas , por
classe; segundo a natureza dos titules

b) copia (la, relação nominal dos accionistas,
com o numero d 'acções respectivas e o es-
tado do pagamento destas ;

c) cópia da lista das transferencias de
bcções, em algarismos, realizadas no de-
curso do anno. ,

§ 1.° Mó a vespera, o 'mais tardar, da
sessão da assembléa, geral, se publicará pela
imp rensa o relatorio da sociedade com o
balanço e o parecer da corn.missão fiscal.-

§ 2. 0 Ate 30 dias. .quando muito, após a
reunião da assembléa geral; a' acta respe-
ctiva será publicada pela imprensa,:

§ 3.° A qualquer pessoa-se 'dará, sem se
inquirir qual o interesse que tenha, certidão
das actas archivadas, na conformidade das
disposições dos . arts. • 79 e 80 do decreto
n. 434,-de 4 de junho de 1891 e da ,relação
-nominal:dos accionistas -da- lettrá b deste,
artigo;	 -•	 -	 • .•	 _
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Art. 77. A assembléa geral pôde resolver
que, ainda antes de ultimada a liquidação'
mas já estando pago todo o passivo socee,
se façam dividendos á proporção que os ha-
veres se forem apurando.

Art. 78. 1", seis em seis mezes os liqui-
dantes darão conta á assembléa geral do
estado da liquidação o das causas que a te-
nham embaraçado ou retardado.

Art. 79. Terminada a liquidação e pago
todo o passivo social, os liquidantes forma-
rão o plano da partilha do activo liquidado
e organizarão suas contas, fazendo-as acom-
panhar do um relatorio que deve conter o
historio) dos actos o operações por alies pra-
ticados e do; incidentes occorridos.

I.° O relatorio e contas serão remettidos
ao conselho fiscal do anno em que tiver lo-
gar a dissolução, para interpor parecer.

2.° Em assernbléa geral para CIMO fim con-
vocada, serão apresentados, discutidos e sub-
mettidos á approvação, as contas e planos
de partilh t; fazendo-se préviamente a lei-
tura do relatorio dos liquidantes e parecer
dos fiscaes.

a 1.° O plano do partilha pôde ser appra-
vado, ficando reservada para outra reunião
a discussão das contas.

§ 2.° Os accionistas divergentes não poda-
rão reclamar contra a approvação da par-
tilha e das contas, sinão nos casos do viola-
ção da lei ou dos estatutos.

A reclamação será feita por acção com-
petente, que deverá ser iniciada dentro de
20 dias, a contar da reunião em que a par-
tilha ou as contas houverem sido appro-
vadas.

Art. 80. A approvação das contas pela as-
semblaa Importa, do direito, a exoneração
da responsabilidade dos liquidantes, salvo si
tal approvação houver sido obtida por erro,
dolo, fraude ou simulação.

Art. 81. Nos casos do art. 85, lettras a e b
dos estatutos, a assembléa geral resolverá
Sobre o destino a dar ao fundo de reserva.

CAPITULO VIII

Disposidíes transitorias

Art. 82. A sociedade, depois de satisfeitas
as disposições do decreto n. 434, de 4 do junho
de 1891, relativas á constituição das socie-
dades anonymas, começará a funccionar
depois de preenchidas as seguintes forma-
lidades:

a) deposito, no registro geral e de hypo-
thecas da sede da sociedade, do exemplares
dos estatutos e listas nominativas dos SOCiOS,
de que será dado recibo ;

b)remessa, igualmente, ao official do re-
gistro geral e de hypothecas da sede da so-
ciedade, e á Junta Commercial do Estado, de
cõpias da acta de installação da sociedade,
devendo esta declarar o valor total das
quotas subseriptas, a existencia em caixa das
importancias recolhidas por conta delias.
Essas cópias serão assignadas pela directoria
acclamada.

Art. 83. Aos accionistas é permittida a
iniciativa da reforma dos estatu tos, devendo,
porém, a proposta ser assignada ao menos
pela, metade dos meios.

Art. 84. O afluo social começará sempre
• 1 de janeiro encerrando-se a 31 de dezem-
bro.Por excepção, o primeiro anuo será
contado da data da installação a 31 de dezem-
bro que se lhe seguir.

Art. 85. Nos casos omissos nestes estatu-
tos vigorarão os preceitos da legislação
tlitolonal das sociedades anonymas e das
40operativas e quando tombem este for

i
rxr, resolvera a respeito a assembléa

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.982 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazi t, para o aproveitamento das fibras dos
cocos Eriospota, Mart, e cocos Capitata,
Mart_na p •oducçao de fio para tecidos de
aniagem, utilizando ?nachinismos destinados
resolver essa producen, denominada— Erios
Sant'Anna—. Inveilçao de Otero, Gomes (k
Comp., negociantes e industrialistas, reg i-
dent.'s em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul

Consista a no0sa invenção em um novo
producto indliatred —tecidos de aniagem—
com fios extrahidos das fibras dos cocos
Eriospata, Mart. e cocos Capitata, Mart.
producto este obtido por meio de um con-
juncto de apparelhos destinados á conse-
cução de vantagens sobro a qualidade e
quantidade desse producto, com economia
cle tempo e dinheiro.

Como é sabido, até 11(3.'0 toem ficado qtiasi
abandonados e considerados quasi impresta-
vais para plantação, creação, etc., os campos
cobertos (locamos eriospatas e cocos capitata,
estareis para toda a celtura, senda desti-
tuidos de mattas. Seu valor depreciado obri-
gou os proprietarios a procederem a estudos,
procurando meios para exterminar esses
arbustos e nessa tarefa chegaram a verificar
que poderiam produzir elementos para
tomai-os uteis e valorizar as terras que
occupam.

Assim procedeu-se a inventar apparelhos
que permittern chegar-se ao resultado al-
mejado.

Os apparelhos são construidos e funceio-
narãa da maneira que passamos a descrever,
referindo-nos aos desenhos juntos.

Figuras na. 1 e 2-2 reeeptaculos com ap-
parelho de circulação onde recebe as folhas
do coco Eriospata, Mart., e Coco Capitata,
Mart., que descansam em bandejas ou gaio-
las circulares e por meio de vapor que é
expellido por serpentinas, com combinação
de solução chimica que produz o amolleei-
mento da fibra, sendo necessario depositar
cerca de 6 a 8 horas, para conseguir-se o
resultado desejado. Em seguida deixa-se
escapar o vapor e a solução, extrahindo-se a
fibra que é depositada na figura n. 3, que é
um grande hydro extractor para a lavagem
final, procedendo-se em seguida á fiação
para os misteres que se deseja empregar.

Em resumo
E' ponto caraeteristico, constitutivo, do

privilegeio pedido ao producto industrial
consistente no fio das fibras dos cocos Erios-
pota, Mart., e cocos Capitata, Mart., para
tecidos de rsniagema.	 •

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1907.— Por
procuração, .Tules Gdraud, Leclerc &

ANNUNCIOS

Braga Carneiro da Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES

Assemblda geral extraardinaria

(32 convocação)
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas, de novo os convidamos para se
reunirem na séde social, 34 rua da Alfan-
dega, no dia 27 de junho, ao meio-dia, para
lhes serem presentes propostas para crea-
ção do um novo fundo de reserva, rara

attender a eventimes deteriorações de cam-
bio, o de um fundo de betiefi,tencia em favor
do pessoal da casa. Sendo esta convocação a
terceira, é feita igualmente por meio de
carta e poderá a assembléa deliberar seja
qual fôr a somma do capital representado
pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1907.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga. —Manoel
Rodrigues Carneiro Junior.	 (..
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